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O BRASIL SOCIAL E POLITICO 



O QUE FOMOS £ O QUE SOMOS 



COM TRECHOS ANÁLOGOS KXTRAHIDOS DO SERMONAUtO DO FAMOSO 
POLITICO 

PADRK AIVTO!%IO TI£IRA 



(NATURAL DAS ALAGOAS) 

DopiUado á asssembléa geral legislativa, e autor de muilas obras 
littcrarias e scientificas. 



Eu desta gloria s<> fico contente 

Que a minha terra amei e a rainha gente. 



RIO DE JANEIRO 

Tv-pographia de— Pinheiro & C—Rua Soto iV. Síílrnibro, t59 
^ 187S 
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o BRASIL SOCrAL B POLITICO 



ou 



O QUE FOMOS E O QUE SOMOS 



COM TRECHOS ANÁLOGOS BXTRAHIDOS DO 8ERM0NARIO DO FAMOSO 
POLITICO 



PADRE AIVTOIVIO ^IlSlRA 

PELO 

J^ Q^ e/e t^m^e^ .^oéaeà 

(NATURAL DAS ALAGOAS) 



Deputado á asssembléa geral legislativa, e autor de muitas obras 
Htterarias e scientifícas. 



Eu desta gloria só fico contente 

Que a nainna terra ameie a minha gente. 



RIO DE JANEIRO 

Typographia de— Pinheiro & C— Rua Sete de Setembro, 159 
187S3 
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o BRASIL SO.GÍAL E POLITICO 



CABTA POLITICA 



Dirigida ao grande cidadão e nosso primeiro diplomata o Exm. Sr. conse- 
lheiro António de Menezes Vasconcellos de Drummond^ do conselho de 
S. M. o Imperador^ seu enviado extraordinário e ministro plenipotencia- 
rip, veador de S. M. a Imperatriz, cavalleiro da ordem imperial do Cru- 
zeiro, commendador tia de Cbrísto, grS-cruz das ordens de Nossa Senhora 
da Conceiçio de Portugal, da de 6. Maurício e de S. Lazaro da Sardenha, 
commendador da ordem do Mérito, sob o titulo de S. José da Tos- 
cana, etc. 



Meu Venerando Amigo.— -Denegando-me a camará tempo- 
rária de 1869 a 1872, ou por pouco apreço, ou para satisfazer 
rancores . políticos, os recuisos facultados çor uma lei espe- 
cial, que a camará liberal de 1866 me havia dado, por pro- 
posta do illustrado deputado Dr. José Anp:elo Mareio da Silva, 
autorisando o governo a subscrever i.OOO exemplares ou as- 
signaturas da historia geral do Brasil, sob o titulo de Choro- 
graphia Histórica^ Chronographica^ Genealógica^ Mobiliaria e 
Polidca do Império do Brasil, que tinha checado até o princi- 
pio do sexto tomo, que eu nao podia já continuar por vêr es- 
gotados os meus recursos, e ter de ir o meu trabalho a mui- 
tos volumes, o anuo passado (1870), pedindo ao ministro do 
Império a execução da lei, foi ella^ por escrúpulos, remettida, 
para ser interpretada, ao procurador da coroa e soberania na- 
cional, e ao conselho de Estado('*') ; e por fim, voltando á ca- 

(*) Illm. e Exui. Sr. consellieiro ministro do império.— À lei 1.360 
de 2/i de Agosto de 1866, tendo sido promulgada com o Um especial 
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mara dos deputados, decidio esta, cm vista do parecer da 
commissão de fazenda, a que foi remettida a lei (incompetente 
na matéria), que ficava a lei satisfeita, tomando o governo, 

de me auxiliar na impressão da historia documentada do 'Brasil, com 
o iiiuio—Choragraphia Histórica do Império do Brasil — autorisando 
o governo imperial para assignar 1.000 exemplares de cada tomo, e 
como já entreguei á secretaria do Império os exemplares do primeiro 
tomo, para serem distribuidos pelas repartições publicas, como de- 
termina a mencionada Ifei, e dizendo o arl. 2° que esse auxilio será 
até a conclusão da obra, vou respeitosamente scientiiicar a V. £x. 
que o meu irabalbo não excederá de 10 tomos, devendo entregar ao 
governo em cada anno 1.000 exemplares de cada tomo ; e como o 
governo imperial só manda pagar em vista dos exemplares, e a im- 
pressão da obra é feita sob minha responsabilidade, vou por isso ro- 
gar a V. Ex. para mandar prevenir a secção de contabilidade da se- 
cretaria do Império para incluir todos os annos no orçamento o 
credito marcado na lei para o pagamento dos volumes, aiim de que 
não fique jbu compromeitido com a typographia que se encarrega da 
impressão e encadernação da obra. 

Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1870.— Illm. e Exm. Sr. conse- 
lheiro Dr. João Alfredo Corrêa de Oliveira.— Dr. Alexandre José de 
Mello Moraes. 

Coofere.-^yosé Bonifácio Nascentes de Âzamhvja. 

Senhor.— Por aviso de 12 de Dezembro próximo passado ordenou 
y. M. Imperial que a secção dos negócios do Tmperio do conselho de 
Estado consulte com seu perecer sobre o oíficio em que o Dr. Ale- 
xandre José de Mello Moraes pede que nos futuros orçamentos se 
consigne verba para o cumprimento da lei n. 1.340 de 2/ii de Agosto 
de i866, e decreto n. 1776 de 26 de Julho de £870 ; e declara que a 
sua obra não excederá de 10 volumes, que serão publicados annual- 
mente e distribuidos na forma do decreto. 

Ouvido o Sr. conselheiro procurador da coroa, deu elle o seguinte 
parecer : 

« lllm. e Exm. Sr.— Cumprindo o que determina V. Ex. no seu 
aviso de 28 do mez ultimo, relativo á subscripção de 1.000 exempla- 
res da obra do Dr. Alexandre José de Mello Moraes, intitulada Chá- 
rographia Histórica de Império do BrasU^ e se á vista dos decretos 
ns. 1.340 de 24 de Agosto de 1866, e 1.776 de 26 de Julho do anno 
vigente, a quantia de /i:000$, que o governo está autorisado a des- 
pender com essa subscripção, é devida por 1.000 exemplares de cada 
volume ou se por 1.000 exemi^lares de toda obra, tenho ^ dizer o 
seguinte : 

ff Á parte fina! do decreto legislativo n. 1.776 de 26 de Julho de 
1870 deve ser entendida como dando maior desenvolvimento ao de 
n. 1.3/ii0 de ^U de Agosto de 1866? B então a pretenção daquelle 
doutor é fundada? Deve ter 6:000$ por cada volame que publicar 
até a conclusão da obra ? 
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para ser distribaido pelos arcbivos da nação, a reimpressão 
dõ primeiro tomo da 1' edição ! 
Ha nada mais' irrisório do que isto ! Dizendo a letra da lei 

« Isto, porém, poderá levar a abuso, procurandb-se augmenlar o • 
numero de volumes, diminuindo o formato, diminuindo o numero 
das folhas, fazendo a impressão com typos grandes, ele., e por isso 
se, coriío parece-me, tem fundamento o seu pedido, lomo a liber- 
dade, de lembrar a V. Ex. que é de necessidade dar providencias a 
respeito. 

« Permitta V. Ex. que nâo conclua sem fazer reparo no modo de 
um peticionário se dirigir ao governo imperial ; nào o faz por meio 
de requerimento, e sim por oíBcio{*). 

<c S. M. o Imperador mandará o que fôr servido. 

« Deos guarde a V. Ex. Rio de Janeiro, 5 de Dezembro de 1870. 
—Illm. e Exm. Sr. conselheiro Dr. João Alfredo Corrêa de Oliveira, 
ministro e secretario de Estado dos negócios do Império.— O procu- 
rador da coroa, Francisco BaUhazar da Silveira. » 

A este respeito tinha já o chefe da 5" secção da secretaria de Es- 
tado declarado o seguinte : 

« Na lei do orçamento para o anno financeiro de 1871 — li eslá 
Contemplada para este fim a quantia de /^:00()$OD0(*'). 

o Se o Sr. ministro o determinar, incluirei sempre essa somma 
nas futuras propostas até a conclusão da obra. 5* secção, 16 de No- 
vembro de 1870.— 7osé Vicente Jorge, » 

O quesito do aviso é « se os 1.000 exemplares são de cada volume 
ou de toda obra. » 

Segundo a disposição da lei n. 1.340 é claro que a subvenção era 
de 4:000$ por 1.000 exemplares de toda obra; a do decretou. 1.776, 
porém, parece á primeira vista autorisar a subvenção por volume, 

A disposição, porém, não é clara, porque diz o decreto: 

« Ari. 1." Para o cumprimenlo da lei n. 1.340 de 24 de Agosto de 
1860 fica o governo aulorisado a despender desde já a quanlfa de 
4:000$ pela verba — inslrucção publica— mandando distribuir os 1:000 
exemplares da obra, a que se refere o mesmo decreto, pelas reparti- 
ções publicas, o que fará^ annualmente até a conclusão da mesma 
obra. » 

Cumprir a lei de 1866 é mandar pagar 4:000$ pelos volumes da 

obra inteira. 

• 

(*) Permitta-me o Sr. procurador da coroa, que tamhem faça reparo no 
que S. S. reparou, e lhe diga que,. dirigindo-me ao ministro do Império, 
tratava de serviço publico, e não de negocio exclusivamente meu ; tratava 
do cumprimento de uma lei, que se referia á publicação da historia 
pátria. 

(*•) Veia o leitor a má vontade do ministro do Império em cumprir uma 
lei tão cfara e positiva. Já estando consignada outra verba para o ^^ tomo. 
julgou que devia, por zelo dos dinheiros públicos, remetter a lei para o 
conselbo de Estado ! 
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seja ; e a commis^ão de fazenda da camará temporária, e o 
ministro do IiTiI>^Íp, mais ingénuos ou condescendentes que 
os belchiores de (om(?^\/SfKíií?i^^^ entulhar os arjchivos da na- 
ção com a reim ^* ^ ^ íeiro tome da minha Choro- 
graphia, dizencV^A a oiwntia de tx-i^ '®^ 9"^ ^ assignatura da 
nação fosse até a concTuh «/ 1^ ^.itvl\ Pobr; Brasil ! até onde 
te levaráõ ?! ^' • 

A má vontade, ou antes o desabafo das paixões, fez que se 
mallograssem o^-^. - «reforços e desejos, privando desle 

modo o ^rmC^^r^Tâl^^^ '"^to"'^ '"i°»«»«^ «''««»- 
mentada. A causiAfeÇY ^ ' Iri dos poderes do Estado 

foi porque escrevi veraaít^çnio lisongeei paixões. CoUo- 
quei-me a cem annos\3e distari^^aH tracei a nossa linha de li- 
mites pelo Oyapock, e, cm vista dos documentos irrecusáveis 
que me aulorisavào, revindiquei q nosso direito ás terras do 
cabo do Norte, pois que, acicna de tudo, eu sou brasileiro. 

Como nunca fui empregado do governo, náo estou sujeito 
ao hei por berriy e por isso posso escrever ycrdades e desmas- 
carar impostores, que mercão pomada cheirosa, sendo em 
substancia o que inculcão de sebo rançoso ! 
•Para a histoiia geral do Brasil ninguém, como eu, possuia 
um archivo mais cooioso de documentos adquiridos á custa de 
immenso trabalho, de esforços, de^randès despezas e de favo- 
res, como os que devo a V. Ex. Ainda bem ; Qz o que pude, 
constituindo-me o martyr pela historia do nosso paiz. Para 
salvar das ruinas do tempo e da indifferença do governo im- 
perial as noticias de duas épocas importantes da nossa exis- 
tência social e politica, emprehendi, com os meus próprios 
recTursos, a publicação da obra Brasil-Reino e Brasil-imperio^ 
que vem a ser a do governo portuguez no Brasil desde o dia 
10 de Março de 1808 a 25 de Abril de 1821, e dahi até 1871. 
Como no nosso abençoado paiz a carreira politica favorece as 
aspirações, pedi á minha província, berço também de meus 

cionada obra, constasse ella de um ou de muitos volumes, devendo, 
portanto ser adoptada a seguinte resolução. 

A assembléa geral resolve : 

Art. 1." O auxílio de 4:000$, concedido pela lei n. ÍMO de 26 de 
Agosto de 1866, mandado cumprir pelo decreto legislativo n. 1.776 
de 26 de Julho de 1870, é por 1,000 assignaturas ou exemplares de 
toda obra Chorographia HislúHea do Império do Brasil^ quer conste 
de um, quer de muitos volumes ou tomos. 

Art. 2.'* Ficão revogadas as disposições em contrario. 

Sala 'das commissoes, em 30 de Maio de 1871.— Carioso. de Ment- 
ze$,^Araujo Uma, 
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antepassados, uma das cadeiras que a constituição lhe deu na 
eamara temporária, e ella m*a conGou por unanimidade de vo-^ 
toa. Conheci ser amado dos meus, porque apenas foi pronun- 
ciado o meu nome, ningueip o recOsou. Conneci demais que a 
familia alagoana) quando ' ião é comprimida pela força das 
bayonetas ofOcia^^s e livre áente obra, não sabe desmentir o 
seu glorioso pas£ado ; e rte demais uma prova desjse apreço 
dos meus comprovincianos t. amigos, na eleiçSo que se mandou 
fazer ultimamente pela vaga gue deixou m'eu primo e amigo o 
desembargador António Luiz Dantas de Barros Leite no se- 
nado brasileiro, pois que, apezar da guerra offlcial que trai- 
çoeiramente se me fez, r)eu-me as Alagoas a mais explen- 
dida votação, sem que ^ menos á imprensa pronuiiciasse o 
meu nome. • 

Eu, que contemplava -òomo espectador curioso a marcha 
dos negócios públicos, para os notar e commentar sem alte- 
rar^lhe as feições, tomando assento na camará temporária, re- 
conheci ser uma farça o que alli se representa, porque não se 
preenche o flm intencional dó legislador constitucional, por- 
que o tempo é gasto muitas vezes com questões banaes e de 
nenhum interesse para a sociedade. 

Estava convencido que as camarás se devem reunir para 
promover o bem geral da nação; porém, confrontando os tem- 
pos, vejo que a falsa politica tem absorvido tudo, e que 
a politica do egoisiiio e das posições ofGcíaes é o único pensa- 
mento da máxima parte dos brasileiros. Ella e a indifferença 
reprehensiva dos poderes do Estado tem permittido que tudo o 
mais no paiz seja mvàdido por especuladores, que vem para o 
Brasil, sem capitães, com o flm de sé apoderar do commercio 
e das emprezas, com prejuízo da lavoura, para a qual mostrão 
absoluta negação, ou para a va^abundagen;!, obrigando deste 
modo ao que não é brasileiro politico a ser pariá no seu próprio 
paiz. Se as camarás fizessem o que devem, e não o que o poder 
executivo lhes manda fazer, o systema representativo seria 
uma realidade no Brasil, e não uma comedia de aldèa, como 
a que temos representado e continuaremos a representar. 

O poder legislativo, pela constituição do Império, é o poder 
que confecciona as leis ; e, como não as deve fazer sempre, 
tem ainda outros encargos, não menos nobres, a preencher, 
que é o de velar na execução delias ; fazer conhecer á nação e 
ao , governo os vicios que houverão, bem como os abusos que 
delias fizerão os agentes da autoridade, indicando-lhes os 
meios de os evitar ; velar na guarda da constituição e denun- 
ciar dos que a violarão, para serem corrigidos ; manifestar ao 

3 
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poder executíiro as tendências dá opinião ''{rublica e aconse*- 
Iha-lo, mostrando-lhe o caminho que deve seguirem proveito da 
nação. O poder legislativo não deve autorisar o poder executivo: 
deve legislar, porque a sua missão é prover o bem da nação, 
já fiscalisando o procedimento dos outros poderes, e já alte-» 
rando e reformando as leis, que não preencherão o fim para 
que forão feitas. 

O poder legislativo não pôde e nem deve autorisar a nin- 
guém, porque aliena direitos, que são inalienáveis, visto que o 
deputado e um procurador aulorisado da nação, que delia re- 
cebendo a immediata autorisação, não pôde, e não deve dele- 
gar esses poderes, que Ihç forão delegados. 

Al nação, confeccionando o seu pacto fundamental, para har-^ 
monisar a sua existência social e politica, estabeleceu poderes 
dislinctos, reservando para si, no poder legislativo, a interven- 
ção directa e immediata em todos os negócios públicos ; e, 
creando este poder, ainda foi previdente, dividindo-o em duas 
camarás, uma temporária para exprimir a opinião do dia, e a 
outra vitalicia, com a denominação de senado, para contraba- 
lançar os excessos daquella, determinando expressamente que 
o seu pessoal fosse composto (art. 45, § III da constituição) de 
(( pessoas de saber, capacidade e virtudes, cora preferencia os 
(( que tiverem feito serviços á pátria, w 

Esta escolha do senado foi tão sabiamente reoommendada e 
previdente para o bom andamento dos negócios públicos, que, 
pela sua sabedoria, virtudes e serviços á pátria, deve ser o 
thermometro da harmonia social. 

Se a camará temporária nega ao poder executivo ó seu 
apoio e é dissolvida, voltando os mesmos deputados, não ha 
mais que duvidar ser ella a expressão do querer da nação ; e 
neste caso então a camará vitalicia, caso esteja em desbarmo- 
nia de opinião, tem de ceder, sob pena de ser arrastada pela 
torrente. 

O poder legislativo, repito, não deve autorisar ao executivo, 
porque a autorisação é um acto complexo, e o legislador não 
se submette ás circumstaneias da acção, e sim caminha direito. 
ao fim a que se propõe. Deste modo o poder legislativo será 
uma realidade no governo representativo, e induzirá o tbrono 
a vir ás camarás dizer aos eleitos do povo o mesmo que dizião 
os antigos reis ,da França, em presença dos estados-geraes dA 
nação : « Senhores, eu vos convoquei para ouvir os vossos 
« conselhos, e me corrigirdes se porventura pratiquei alguma 
(t cousa que não devia fazer. )> 

Depois da revolução de 7 de Novenàbro de 1837, mandadar 
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fazer na Babia pelos inimigos da regência Feijó, Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos inaugurou no seio da representação na- 
cional ô parlamentarismo, verdadeira mystincaçào do nosso 
direito publico constitucional, que tão fatal tem sido ao Brasil, 
por ser a origem da corrupção, que obriga a coroa a não 
poder tirar o pessoal do ministério em outra fonte, que não 
seja na da representação nacional, para não o expor ã guerra 
sanhuda, que se pode levantar nas camarás contra o minis- 
tério. 

E' por isso que o throno entre nós apenas se encarrega de 
lêr uma peça do poder responsável (ficção! II), embebida de 
idéas vagas sobre administração, por estar certo que as cama- 
rasinào lhe lomão contas severas, e fazem o qiíe o poder res- 
ponsável quer, por não haver nellas a independência que con- 
vém ter os eleitos do povo, sendo appellidados, como os appel- 
Jidou o Sr. Zacarias de Góes e Vasconcellos, de confraria de 
pedintes. Se o deputado fosse um cidadão independente, como 
nas primeiras legislaturas, que bem comprehendesse a sua 
missão, o Brasil não se acharia no estado em que se acha, e 
ameaçado de ser devorado pela corrupção. 

Não se cuida seriamente no que mais convém, porque a 
maior parte do tempo das sessões legislativas gasta-se com a 
resposta á falia do throno, quasi sempre a mesma cousa que a 
dos annos passados, em cuja discussão se desabofão as paixões 
politicas, discutem-se os interesses particulares, e depois en- 
tretem-se com licenças a estudantes, com pensões e conces- 
sões de Ipterias, com autorisaçào da des^eza publica, etc. ; e, 
cansados os palradores das questões de lingua, deijão a nação 
inconstitucionalmente entregue à inexperiência, ao pedantismo 
e aos desatinos dictariaes do poder executivo, porque é auto- 
risado e ninguém lhe toma contas. 

Daqui tem dependido os males, de que profundamente se 
resènte o nosso paiz, porque poucos são os que se conhecem, 
e . como todos aspirào subir ao poder, embora não tenhão ás 
habilitações constitucionaes . (art. 479, § XIV), que são talen- 
tos e virtudes, chegando a ser ministros se julgão estadistas, 
grandes financeiros e políticos amestrados, como se a sciencia 
administrativa, ou antes o governo da nação, possa ser devi- 
damente realizado por theorias vagas dos livros de direito, 
dando-nos os compromettimçntos, desgostos e humilhações, 
por que temos passado. 

No entanto nas primeiras legislaturas se cuidava seriamente 
dos interesses nacicttiaes ; e o que temos de importância na 
nossa legislação foi feito por ellas, como sejáo as leis da liber- 
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dade dá imprensa, os códigos penal e do processo, a creação 
do supremo tribunal de justiça^ para substituir o desembargo 
do paço, e mesa da consciência e ordem, a lei da desapropria- 
ção em favor do bem publico, a organisaçflo das camarás mu*- 
nicipaes, a creaçâo dos juizes de paz, a lei da responsabilidade 
dos ministros (hoje morta), a da fundação da divida publica, 
a dá reorganisação do thesouro publico, a da creação das aca- 
demias (sendo as de direito as mais fataes ao paiz, e que 
tem anarchisado e onerado o thesouro publico), etc, etc. 

E hoje o que fazem as camarás? Além do que já disse a 
y. Ex., não fazem mais do que chancellar o que lhe ordena 
o poder executivo e autorisa-lo a fazer o que bem lhe con- 
vier. * 

Nesses' tempos, que lá vão e que não hão de voltar mais, 
especialmente no tempo da regência, no qual o paiz se gover- 
nava pelo propi;io paiz não se pedtão favores^ não havia o par- 
lamentarismo : a camará trabalhava á parte e o ministério do 
seu lado. O ministro respeitava o deputado pela sua indepen- 
dência e poder. 

O poder legislativo tinha tanta força, que, em 1830 o Sr. 
D. Pedro I, desejando ir á Europa, para consolidar o Ihrono de 
sua Olha, que se achava vascillante, pedio á camará permissão 

Sara alli ir; porém esta, constituindo-se em sessão secreta, 
epois de longa discussão, respondeu-lhe pela negativa. O Im- 
perador, em presença desta recusa, preparou-se para o golpe 
de Estado, que teve lugar em 7 de Abril de 1831, cuja histo- 
ria largamente contarei na obra que estou publicando com o 
titulo O Brasil-Jteino e BrasiUImperio, 

Era tão importante a missão que tinha ó representante da 
nação, que a casa onde elle entrava, na capital do Império, 
era olhada com distincção. Oh ! que differença entre o eleito 
de enião e o nomeado ou designado de hoje ! E de que .tem 
dependido a retrograda(jão do systema representativo entre 
nós ? Tem dependido a retrogradação de se não respeitar o 
principio constitucional (art. 119, § XIV), e da indiíTerença das 
camarás, que vêem os males por que temos passado, e não 
chamão a contas os autores delles ; vêem atacado o pacto fun- 
damental da naçãoC*") pelos ministros da coroa e seus agentes, 
e se não lembrão de os responsabilisar, fazendo effectiva a lei 
de 15 de Outubro de 1827(**). 

(*) Lei de 3 de Dezembro. 

(**) A lei de responsabilidade dos ministros e empregados públicos 
^trou na ordem do dia de i7 de Janho de 1836. 
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A constituição, aue juramos, discriminou os poderes politi- 
cos da nação, e determinou que fossem elles independentes, 
prescrevenlo-lhes os limites, e para esta independência pre^ 
soppõz, moralmente, que ao poder judiciário fosse garantida a 
necessária liberdade deacç&o, para abriga-lo dos a))usosecom- 

f pressões do poder executivo. Mas, pela indlfferença do poder 
egislativo; o poder executivo tem absorvido os outros po- 
deres, eoustituindo-se o>— único — poder da nação. 

Estou certo que os males por que temos passado têm depen- 
dido das eleições ; e admira que o povo não conheça o papel 
ridículo que representa quando é chamado, em nome da lei, 
pelo governo, para escolher cidadãos que o represente nos 
congressos da nação. Reunido no dia prefixo, o governo apre- 
senta- lhe a escada, e designa ou impõe, por seus agentes, os 
que devem trepar, e, logo que os empoleira, o governo e o 
empoleirado atirão com a escada no povo, e em recompensa 
o esraiigão com tributos, com os desfavores e com a perse- 
guição. 

Se o povo brasileiro no tempo prefixo se reunisse, com o 
pensamento 'da boa escolha de homens, para o representar nas 
camarás, reagindo contra a influencia maléfica do governo, 
não estaríamos sobrecarregados de impostos, e nem teríamos 
tido uma guerra no estrangeiro, como a que terminou no 1° de 
Março de 1870 com o Paraguay, e com a que nos estão amea- 
çando os ingratos, insolentes e paparrotões argentinos. 

O nosso famoso politico padre António Vieira reconheceu 
tanto a necessidade da escolha dos homens pata os empregos 
da republica, que, em um sermão da terceira dominga do 
advento, se exprime assim : 

« Não nego que a nobreza quando está junta com o talento 
deve sempre preceder a tudo; mas« como os talentos Deosé 
que os da, e não os pais, não se devem fundar as eletfoes $e- 
não nas acções. Este dictame é o verdadeiro em todo o tempo, 
e muito mais no presente. No tempo da paz póde-se soffrer 
que se dém os lugares ás gerações ; mas no tempo da guerra 
não se hão de dar senão ás acções. Vio o propheta Ezequiel no 
primeiro capitulo das suas revelações aquelle carro myste- 
rioso, porque tiravão quatro animaes : nomem^ feâo, boi e 
águia. No capitulo decimo tornou a vér o mesmo carro com os 
mesmos animaes, mas com a ordem trocada, porque na pri- 
meira visão tinha o primeiro lugaro homem. Notável mudança! 
Que o homem na primeira visão se anteponha ao leão, áaguia 
e ao boi, muito justo ; porque o fez Deos senhor de todos os 
animaes : mas que o boi, que foi creado para o trabalho e para 
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o arado, se anteponha ás Ires cabeças coroadas, 90 homem, 
rei do mundo, ao leão,, rei dos aaimaes, e á águia, rainha das 
aves ! Sim. 

« A razão litteral e a meli^or, que dão os expositores, é e^ta. 
Na primeira visáo estava o carro dentro do templo ; na se- 
gunda visão sahio o carro á campanha : e quando o carro está 
quieto dê-se embora o primeiro lugar a quem melhor é; mas 
quando a carro caminha ha se de dar o primeiro lugar a quem 
melhor puxa ; e, porque o boi puxa melhor que o homem, por 
isso se deu o primeiro lugar ao boi. Quando o carro estiver no 
templo da paz dera -se embora os lugares a quem melhor for ; 
mas quando o carro estiver na campanha hão ise de dar os lu- 
gares a quem melhor puxar. » 

Isto que eu menciono já íoi'lembrado pelo vigário Fran- 
cisco Ferreira Barreto aos seus comparochianos, por occasiâo 
da reunião para eleitores em 16 de Outubro de 1836, na ma- 
triz de S. Pedro Gonçalves, em Pernarubf-co(*). 

(•) Discurso. — Para que vos reunis, senhores? Porque motivo fa- 
zeis vós intervir esta religião sagrada, toda espiritual e toda pura, em 
vossos ajuntamentos políticos? Imaginareis acaso que o apparato re- 
ligioso, que a voz, as preces e o sacriflcio do ministro do aliar, não 
são mais do que uma ceremonia estéril, que a sagaz philosophia dos 
tempos enxertou arteiramente em vossas reuniões ? Presumis com 
effeito que a religião preside á vossa consciência? Tendes chegado a , 
peneirar-vds bem de qne essa augusta filha docéo influe no nosso ^^ 
estado social, e de que é absolutamente indispensável invocar o au- \ 
xilio do Arbitro das nações^ que fecha em suas mãos o destino dos \ 
povos? ■ í 

Ah !... se o credes, pois, tremei á vista da vossa terrível commis- • l J 
são l Vôs estais em um templo povoado de seres invisíveis, que vol- V > 
têão e se curvão diante do Ihrono do cordeiro sem mancha. O olho 
do Immortal esiá altento sobre vós, e penetra o mais remoto escon- 
drijo do vosso coração ; esquadrinha e recolhe o ultimo e o mais aba- 
fado dos vossos pensamentos : o seu ouvido está como á espera da 
vossa palavra, e por seu mandado o anjo deste Império toma em sua 
mão o livro da verdade eterna, e se prepara a marcar os votos que a 
condescendência e a injustiça houverem de arrancar-vos hoje. 

A' voz da religião se une igualmente a do Brasil ; desta pátria ba- 
tida por facções, retalhada por desavenças, repartida entre aventu- 
reiros, subjugada pelos mais hábeis ; entregue á ignorância de al- 
guns, á cubica de muitos, á malignidade de innumeraveis e ao indif- 
ferentismo de todos ; que vê degolar seus filhos pela liberdade sem 
poder gozar delia ; que ouve troar os canhões da anarchia de uma á 
outra extremidade ; que quando escapa de um pelaigo de sangue t 
para se abysmar u'um pélago de intrigas ; que amamenta e nutre in- 
gratos e depredadores ; que, com o gérmen de tanta prosperidade. 
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Até a eleiçfto qae se procedeu no anno de 4840 já bavião. 
abusos por parte das influencias dos partidos, mas ainda se 
tão tinha desenvolvido manifestamente a prepotência gover- 
namental. A camará eleita por esta oecaâifto foi dissolvida em 
1842, dando-se a este acto a denominação de dissolução pré- 
via^ e sérvio de pretexto para as revoluções de S/ Paulo e 
Minas. 

Depois de combatidas estas* revoluções, como na historia 
dos ministérios contarei, procedente á eleição dos deputados, 
cuja camará começou a funccionar em 1843. Nesta eleição já a 
influencia maléfica do poder executivo se fez sentir nas pro- 
víncias revoltadas, e um pouco também em Pernambuco, sob 
a presidência da barão da Boa-Vista, e mais ou menos em al- 
gumas outras províncias, principalmente no Maranhão ; toda- 
' via ainda não foi tanta a oppressão que deixasse de ser eleito 
um grande numero de deputados independentes : ou por esta 
razão, ou porque o systema que então regia das suppUndas o 

8ó vé desen?oIver-8e o da soa ruína ; que, entretida por sonhos e 
promessas de visionários, e febricitantes políticos, não (em chegade 
ao que ella podia ser, e nem deve chegar ao que ellos querem que 
seja: desta pátria, que, levantando apenas sua cabeça vasrjtlanie e 
quasi moribunda, derrama suas vistas por todos os lados, procura 
melhorameotas, e só encontra tributos e periódicos ; chama por ho- 
mens de governo, e não lhe apparecem senão ambiciosos e harpias; 
busca suas riquezas, e só lhe enti^egão papel, dizendo-lhe que é di- 
nheiro ; que, opprimida e ínstallada n'uma multidão de empregados, 
de personagens, de autoridades, de tribunaes, de codigcis, de reso- 
luções, de decretos, de leis, nem encontra segurança, nem espera 
alcança-la. 

Pátria, aonde as melhores esperanças se convertem em puras illu- 
sões, aonde as palavras supprem as cousas, a destruição denomi- 
na-se reforma e a immoralidade toma o ar de philosophia I 

E sobre quem, senhores, pesa a responsabilidade deste estado do- 
loroso e vioiento? Sobre aquelles que, ou são indiíTerenles aos males 
que nos dilacerão, e o seu voto é uma mera formalidade para pre- 
encher a lei, ou sobre os que se nutrem das desgraças publicas, e 
folgão por seus fiqs particulares com o transtorno da ordem. 

Em uma nação, em que, desde o regente até o ultimo dos verea- 
dores, é quasi tudo feiío por eleição popular, é unicamente o povo 
que se pune e se flagella a si mesmo quando elle não é bem gover- 
nado. 

A obra é sua, e quando elle escolhe como deve, é governado como 
quer. Póde-se, apezar de tudo, ser illudido algumas vezes ; mas nem 
tanto e nem sempre. Os nossos votos tèm fabricado os nossos ferros, 
mas é porque a nossa escoiba tem-se desviado da rectidão e da jus- 
tiça. 
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pemiiim$e^ nunca deixou de baver na camará temporária uma 
opposição, mais ou menos forte e numerbsa. 

A camará eleita em 1842 foi também dissolvida em i844 
pelo "ministério liberal (de José Carlos de Almeida Torres), 

O que deve ser um eleitor ? um homem de juízo sSo, imparcial e 
probo; um homem, que está certo que, quando elle dá o seu voto, a 
religião deve dirigir seu pensamento, e que a sua pátria o deve olhar 
como um máo cidadão, se elle, prostituindo a sua consciência, chega 
por fim a votar contra a sua convicção. 

Quando vós acertardes em escolher um eleitor peneirado destes 
sentimentos, vós tendes feito um serviço relevantíssimo á pátria. 
Elle será patriota sem ser enthusiasta, será livre sem ser deClamador, 
philosopho sem ser libertino ; obrará como politico sem preienção de 
o ser, e, conservando a inteireza de Aristides, terá ao mesmo tempo 
a inflexibilidade de Gatão. 

Se seys amigos, extraviados e importunos (que ás vezes não são 
poucos), lhe vierem dizer a favor de um perverso— Elegei este ho- 
mem — élle responderá : Eu vos amo, mas eu não o elejo. Se lhe dis- 
serem outros, mortificados pela emulação e movidos pela intriga : 
— ^Pois que l vós ^tí& animais a apresentar em vossas listas o nome dé 
um cidadão, que eu tenho excluído das minhas ?-^elle lhes tornará : 
Sim, eu tenho esta coraeem ; a pátria precisa delle ; julguei-o com 
imparcialidade : vós vos illudis ; eu não o riscarei jamais.— Reuni-vos 
a nós, dir-lhe-hão ; cabalemos (é o termo da moda) : sois tão indócil 
que não quereis consultar-nos ? Presumis tanto de vós que despre- 
zais o conselho?— E elle lhes responderá ainda: A consulta não ca- 
rece da. cabala ; se vós vos servis delia contra a pátria, os outros hão 
de servlr-se delia contra vós ; se tratais de dividir a opinião por meio 
de ajuntamentos, autorisais um mal, porque então pondes em neces- 
sidade a parte sã de reunir-se também, e aquillo que de sua natu- 
reza não é bom toroa-se absolutamente necessário.- o conselho não 
tira a liberdade; eu sou o primeiro a procura Io; mas vós quereis 
homens-macliinas, e eu não sou nem autómato, nem escravo: vèr, 
pensar, emittir votos com os órgãos de um partido, e muitas vezes 
máo partido, sem reflexão, sem exame ; escolher por condescendên- 
cia, guiar-me por intrigas, excluir o mérito de propósito, elevar o 
crime, divergir as opiniões quando ellas são justas, espalhar boatps 
mentiroses, tornar odioso o homem probo, supprir com calumnias e 
que não se encontra nos factos... ah! eu tenho uma pátria; quando 
eu o não soubesse, a religião me ensinaria que ella existe. 

Brasileiros ! Se os vossos eleitores marcharem debaixo destas vis- 
tas estai seguros que vós sereis menos desgraçados do que em reali- 
dade tendes sido* Os seus votos dar^vos-hão verdadeiramente depu- 
tados, e vós não vereis com facilidade entupidas as vossas assembléas 
de miseráveis, cabisbaixos, cujas gargantas, geladas pela estupidez, 
apenas entôão em quatro annos inteiros cinco ou seis apoiadoi. Vós 
não as vereis cahindo no extremo opposto^ atulhadas de palradores 
importunos, encasqiietados de sublime politica, sem sobriedade nem 
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e pãfa a eleição da que havia désepiir-se^Uie prineipiou a app«^ 
recer com mais franqueza a compressão do governo, qua ae 

Sóde dizer que foi o ministério Almeida Torres o inventor 
esta bella idea da interviençãx} immediata do governo na escolha 

regra em seus discursos, eternisando questões ibuteis e acabando de 
afogar o Brasil o'um montão de projectos, de indicações, de emendas 
e de artigos additivos. Não as vereis povoadas de mendigos políticos, 
e apegados (desalmadamente!) á representação nacional, como essas 
plantas parasitas que se agarrão ás arvores para lhes devorar a subs- 
tancia. Não as vereis possuir em seus seios alguns talentos, babeis é 
verdade, mas em grande parte funestos á sua pátria, e que se asse- 
melhão aos arbustos de morte, que só dão suecos e extracções vene- 
nosas. 

Sim, vós não vereis as vossas assembléçs tornadas n'um amphi- 
theatro de gladiadores, desapparecendo a modéstia do recinto 
augusto das leis, e os mesmos que as fabricão humilbando-se todos 
os dias com invectivas, com animosidades e iniurias pessoaes. Não 
vereis o throno do orphão imperial (victima infeliz ! porque te coube 
existir neste século?) abalado com projectos horríveis de desterro, 
ameaçada a igreja pelo scisjma, e a religião divina, ancora dos Esta- 
' dos, freio de todos os crimes, terna companheira do infeliz, que con- 
sola o homem opprímido, que enxuga as lagrimas daquelle que as 
derrama na consternação e na misería ; esta religião suave, fííha do 
céo, vendo erguer-se no ineío mesmo do corpo legislativo uma mão 
temerária, e eu diria salpicada de sangue, que presenta o decreto 
que a deve extinguir de uma vez, e para sempre, no Brasil. 

Não vereis... Enganei-me, senhores ; vós tendes de vèr tudo se os 
vossos votos não sahirem da vossa consciência. Se os nossos eleito- 
res (delles depende todo o nosso destino) não forem religiosamente 
escolhidos, eu e vós seremos responsáveis pelos males da pátria, e 
com os das outras províncias nós o seremos pelas desgraças do Brasil 
inteiro. 

As lagrimas do orphão, as angustias do pobre, a miséria das famí- 
lias, os suores do agricultor, o desamparo do commercio, a justiça 
dos particulares calcados em seus direitos, o infortúnio publico e o 
sangue que se derramar pelo punhal da ^narchia, se levantarão em 
ondas até os céos contra nós, e clamaráô vingança. À humanidade 
nos encherá de pragas ; nós as merecemos e Deos as conGrmarâ. 
Envolvidos na desgraça geral não presumamos escapar ao diluvio. 
O nosso destino será o dos nossos concjdadãos. 

Teremos enthusiastas em vez de legisladores e ferros em lugar de 
assembléas. A voz O a rebeltião virá acordar-vos dentro dos vossos 
leitos. Querereis subjugar os partidos, e befn pôde ser que seja tarde ! 
Julgar-vos-heis innocentes e a obra será toda vossa. As províncias ^ 
procurarás outro centro e só acharáõ novos senhores ; a guerra as 
terá estrangulado. 

Divididos e fracos, sem outra manobra que as intrigas, sem mais 
apoio que os partidos, sem outro ponto do que a revolução mesma ; 

3 
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dos deputados para a representação nacional^ intei^vençSo cri- 
minosa, (fue tantos males ten^ causado, sendo certo que foi 
por occasião da verificação dos poderes dos respectivos depu- 
tados que príncipiiou a apparecer o expediente das depurações^ 
de que forâo victimas, pela Bahia, o bacharel At)rigio José de 
Souza, em proveito do irmão do ministro Almeida Torres ; e 
por Pernambuco o Dr. António Peregrino Maciel Monteiro e o 
bacharel José Thomaz Nabuco de Araújo. No senado também 
se deu o mesmo systema das depurações, com a exclusão dos 
Srs. Chichorro e França, em proveito dos Srs. Doa-Vista e 
Pirapama. 

^Não obstante esta oppressão, ou porque ella não pôde ser 
exercida por toda a parte, ou por virtude do systema das sup- 
plencias, ainda as camarás que funcciouárâo de 1845 a 1849 
apresentarão o jue se chamou— paírM//ia-— capitaneada pelo 
deputado ' Francisco Gonçalves Martins (hoje visconde de 
S. Lourenço), e da qual se honrava de ser cabo o bacharel An- 
gelo Muniz da Silva Ferraz (que falleceu barão deUruguayana), 
a qual muito concorreu para a queda da administração liberal, 
que teve por pretexto as eleições municipaes de 7 de Março de . 
1848. 

Por esse tempo, pois, jâ principiava a desenvolver-se a ex- 
clusiva direcção do governo (contra o disposto do art. 97 da 
constituição) sobre as eleições, sendo ainda a Bahia a provin- 
da, que fazia excepção ao systema corruptor que principiava a 
apparecer no nosso paiz. 

Em 18 de Agosta de 1848 foi nomeado o bacharel João 
Duarte Lisboa Serra para ir presidir a Bahia. Os deputados 
bahianos da opposição, estremecidos com esta nomeação, pe- 
dirão explicações ao governo, e o deputado governista da 
mesma província Luiz António Barbosa de Almeida se encar- 
regou de lh'os dar em um discurso, que ficou conhecido pela 
denominação de discurso da bigorna e do mar tello^ porque o 

fatigados da nossa carreira, pranteando o que fomos, já sem lagri- 
mas para chorar, o que seremos ?... Então os estrangeiros... então 
suas náos... então seus exércitos... então seus ferros... então suas 
leis. . . seu despotismo. . . 

Não continuemos mais. Meu Deos I Basta de vida. Senhor ! basta 
já de existência. Se vos apraz mandai antes que a minha sepultura se 
abra, 'e eu irei contente repousar na eternidade comvosco. 

Cidadãos ! Eu vos disse a verdade. A hypocrisia não falia deste 
modo ; a linguagem dos fanáticos não é esta. Perdei ou salvai o 
Brasil. A minha consciência está livre e está em paz. 

Disse. {Padre F. Barreto,) 
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deputado Luiz António Barbosa de Almeida declarou, que o 
novo presidente levava por missão especial discriminar os par^ 
tidos (serrar a Bahia em duas cuias, isto é, anarchisa-la) para. 
que do choque das idéas resaltasse a centelha da liberdade. 

A este discurso respondeu o deputado Francisco Gonçalves 
Martins com outro,, no qual expôz com toda a lucidez quaes 
erão as circumstancias e o estado da provinda da Bahia, e o 
como até então se tinhâo nella concluído as eleições, sem essas 
compressões governámentaes, cujos resultados se ião fazendo 
sensíveis por toda a parte. 

Mas, instabilidade das cousas humanas ! não se tinhão pas- 
sado muitos dias depois desta resposta, quando cahioa situação 
liberal em consequência das eleições dos achas de lenha, {as- 
sando a governar o paiz o gabinete saquarema, ou conserva- 
dor(*), de 29 de de Setembro de 1848, sendo escolhido em 2 de 
Outubro seguinte o deputado Francisco Gonçalves Martins, para 
succeder a João Duarte Lisboa Serra na presidência da Bsoiia, 
de cuja administração tomou posse no dia 12 do mesmo mez 
de Outubro, e da qual deu conta* o Correio mercantil do ámíSy 
sendo então eu um dos redactores. 

O homem que tinha refutado o discurso do deputado libe- 
ral, chamado— da bigorna e do martello— foi o primeiro que 
conseguio impor uma >chapa batida à única província do Im- 
pério, que ate esse tempo tinha feito excepção á regra, que já 
era quasi geral. 

Começando, pois, o s^^stema representativo no Brasil a fal- 
sear-se desde 1842, attingio ao seu aperfeiçoamento sob a 
administração conservadora em 1850, graças ao presidente 
Gonçalves Martins, em cujo tempo vio-se uma camará una- 
nime, com todos os seus membros saquaremas ou conservado- 
res, á excepção do deputado Bernardo de Souza Franco, que, 
não se sabe por que milagre, ficou admittido representante 
pelo Pará, para ter a triste gloria de, sustentando as idéas li- 
beraes, não assistir ao desmantelamejito da situação conser- 
vadora ou do regresso. 

De então para cá ficou o governo usando dos seus inauferí- 
veis direitos de fazer as eleições, empregando a força das ar- > 
mas e as violoncias para ter-se á feição constitucional o que 
se denomina representação nacional, ou antes a chancellaria 

(*) Na minha obra BrasiUMm e Brasil-Imperig darei o histórico 
dos partidos e facçSes, que têm apparecido no^rasil desde a iode- 
pendencía até agora, com as diversas deiíomíDações que lhes 
derão. 
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do poder executivo, para chancellar o esbanjamento d^ fortuna 

fkublica, os erros administrativos e os compromettimentos que 
òrçfío a nação a carregar. 

Ainda nâo satisfeito o governo com o systema compressor 
de que usava, intervindo direc^mente nas eleições, fez appa- 
recer em 1855 uma lei, a que chamou ki dos círculos^ que 
principiou a trabalhar em 1856. Esta ]ei veio ainda apertar os 
parafusos da macbina infernal das eleições, porque até então 
a oppoBiç&o ainda se podia fazer i*epresentar por meio dos 
supplentes, e de 1856 para cà, não só ficou privada deste re- 
curso, mas por sobre tudo augmentou-se a prepotência do 
governo, sobre as influencias locaes, por meio da subdivisão da 
representação das províncias em districtos de um só depu- 
tado. 

Embora, pela reforma de 1860, esses círculos fossem eleva- 
dos a dous e a três deputados, nem por isso minorou o mal 
que estava feito, se é que não ficou aggravado pela sujeição 
das legitimas influencias de um circulo a influencias menos 
honestas dos dous outros a que reunião. 

Daqui se segue que o goveruQ, tendo em vista inutilisar a 
lei da responsabilidade ministerial, imaginou o systema das 
maiorias, para se poder sustentar, visto que no Brasil não 
existem partidos políticos, por não terem principies definidos 
e claros, e sim são os interesses individuaes ou egoisticos, que 
figurão na administração do paiz, e nem também existe o 
systema representativo, porque o poder executivo o tem abas- 
tardado, ou antes absorvido. A este abastardamento do sys- 
tema representativo chamão os velhacos — politica. 

A politica(*) não é, como muitos cuidào, a arte de enganar 
os homens no mesmo paiz e no estrangeiro, de negociar e de 
machinar intrigas, arranjar eleições e fomentar clandestina- 
mente revoluções(**), estreitar ou quebrantar na escuridão dos 

(*) O abbade Sauris. — Obras Philosophicas. 

C*) O Dosso padre Anfonio Vieira, fallando da falsa poiitica, origem 
dos máos governos, em um discurso pregado na misericórdia de Lis- 
boa contra a cegueira dos escribas e pharUeos, se exprime assim • 

« Ândão equivocados dentro em nós o mal com o bem e o bem 
com o mal, não por falta de olhos, mas por erro e engano da vista. 
No paraíso havia uma só arvore vedada ; no mundo ha infinitas. Tudo 
o que veda a lei natural, a divina e as humanas ; tudo o que pro- 
hibe a razão e condemna a experiência são arvores e frutos vedados. 
E é tal o engano e illusão da nossa vista, equivocada nas cores com 
que se disfarça o veneno, que, em vez de venenos, o a|al certo para 
o fugir, vemos o bem, que não ha para o appetecer. 
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gabinetes alguns tratados de alliança de paz, de casamento ou 
de coinmercio ; e ém é a polilica a sublime sciencia, na pbrase 
de uia esoriploi* philosopho(*), de reger um Estadoeharmo- 
nisar interesses particulares ao interesse geral, e de tornar 
felizes os povos e de afeiçoa-los ao seu governo. 

tt Êva, com os olhos abertos, estava cega, que não via o que viat 
e via o que, não via. A fruta vedada era má para comer e boa para 
não comer * má para comer, pdrque, comida, era veneno e morte ; 
boa para não comer, porque, não comida, era vida e Immortalidade. 
Era tão cega a sua vista ou tão errada a sua cegueira, que, olhando 
para a mesma fruta, não via que era má para comer, sendo má, e via 
que era boa para comer, não sendo boa. 

« Daqui nasce, como da vista de Eva, a ruína original do mundo., 
não só nas consciências e almas particulares, mas muito mais no 
commum dos Estados e das republicas. 

« Gahío a mais florente e bem fundada republica que houve no 
mundo, qual era antigamente a dos hebreus, fundada, governada, 
assistida, defendida pelo mesmo Oeos : e qual vos parece que foi a 
origem ou causa principal de sua ruina? Não foi outra senão a ce- 
gueira dos que tinhão por officio ser olhos da republica, e não por- 
que fossem oíhos de tal maneira cegos que não vissom; mas porque 
vião trocadamente uma cousa por outra, e em vez de verem o que 
era, vião o que não era. 

« Ássim o lamentou o propheta Jeremias nas lagrimas que chorou 
em tempo do captiveiro de Babylonía sobre a destruição e ruina de 
Jerusalém. Os prophetas verdadeiros vião o que era, e os prophetas 
falsos vião o que não era ; e porque a cega republica se deixou go- 
vernar por esses olhos por isso se perdeu. Abrão os olhos os prínci- 
pes e vèjão quês são os olhos por cuja vista se guião. Guiem-se pelos 
olhos dos poucos que vêem as cousas como são, e não pelos dos mui* 
tos è cegos, que vêem uma cousa por outra. 

<c Mas como põde ser que haja homens tão cegos, que, com os 
olhos abertos, não vêjão as cousas que são ? Dirá alguém que este 
engano da vista procede da ignorância... Eu não pretendo negar á 
ignorância os seus erros ; mas os que do céo abaixo padecem com- 
mummente os olhos dos homens (e com que fazem padecer a muitos) 
digo que não são da ignorância, senão da paixão. 

« A paixão é a que erra, a paixão a que os engana, a paixão a que 
os perturba e troca as espécies para que vêjão umas cousas por ou- 
tra. Os olhos' vêem pelo coração, e, assim como quem vê por vidros 
de diversas cores todas as cousas lhe parecem daquella côr, assim as 
vistas se tingem dos mesmos humores, de que estão bem ou mal 
aílectados os corações. » 

O £ntre nós a politica consiste na divisão das facções ou parciali- 
dades individuaes, e no manejo das eleições. As facções em nossopaiz 
são antes a aífeição ou interesses de personalidade, do que ponvic- 
çòes de princípios ; e daqui tem vindo (os camaleões políticos) ser-se 
hoje liberal e republicano, e amanhã conservador ou absolutista. 
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Os romanos nos seus tempos, gloriosos fundarão a sua poli- 
tica no amor da pátria e na virtírae, e por isso nâo se cegaváo 
pelos successos e nao se abatião pelas desgraças : a sua consti- 
tuição militar, ligada á constituição politica, ás leis da sua mi- 
lícia, a educação da sua mocidade ; seus grandes homens ser- 
vindo indistinctamente todos os cargos do Estado, porque erão 
aptos para elles; seus cidadãos, ensoberbecidos com o nome 
de sua pátria, considerando-se superiores aos reis, a que esta- 
vão costumados a vencer, tiverão tanta gloria por seu velor e 
virtudes, como ninguém ainda consegpio tanto. 

A maior parte dos Estados , modernos se resente de ma- 
les públicos por viverem os governos èm guerra com os 
cidadãos ; porque, cegando-lhes a ambição do mando, empre- 
gão a corrupção, para melhor dominar e opprimir, sem amoti- 
nar. E' a isto que chamão sciencia de governo ! ! Miseraveis(*) ! 

(*) O padre António Vieira, f aliando dos máos governantes e péssi- 
mos políticos, diz : 

« Parece cousa incrível e impossível que um cego pao conheça 
qne é cego ! Mas, como já temos visto que ha muitos cegos desta es- 
pécie, resta saber a causa de ião estranha e tão cega cegueira. Qual 
e logo, ou qual pode ser a causa por que estes cegos se ceguem tanto 
com a sua cegueira que a não conheção? 

« Outros darão outras causas (que para errar ha muitas) : a que 
eu tenho por certa e infallivel, é a muita presumpçao dos mesmos 
cegos. A causa da primeira cegueira, como vimos, é a desattenção, 
a da segunda a paixão, e a desta terceira, e maior de todas, a pre- 
sumpçao. Para um cego guiar outro cego é necessário que lenha 
dous conhecimentos contrários : um, com que conheça os outros por 
cegos* e outro com que conheça, ou tenha para si que elle o não é. 
Se víssemos que um cego andava apregoando ou vendendo olhos, não 
sería riso das gentes e da mesma natureza ? 

« Pois essa era a farça que representava nos tribunaes de Jerusa- 
lém a cegueira e presumpçao daqoelles gravíssimos ministros, se esse 
era o ultimo conceito que elles tinbão dos seus olhps. Toupeiras com 
presumpçao de lynce ! Que um cego queira guiar outro cego é uma 
topeira outras topeiras, cegueira é muito presumida; masque 
as topeiras quizessem guiar o lynce, e os cegos dar hçoes de vèr 
a quem tinha olhos, e olhos milagrosos, foi a mais louca presumpçao 
que pede caber em todas as cegueiras. 

« 01^ ! quem me dera ter agora neste auditório a todo o mundo ! 
Quem me dera que me ouvira agora a Hespanha, que me ouvira 
França, que me ouvira Alleraanha, que me ouvira a mesma Roma ! 
Príncipes, reis, imperadores, monãrchas do mundo, vedes a ruína 
dos vossos reinos, vedes as afllicções e misérias de vossos vassallos, 
vedes as violências, vedes as oppress5es, vedes os tributos, vedes os 
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A politica sem equidade n&o é politica, é o macbiavelismo 
posto em acç&o. O verdadeiro politico é o que ee deixa gover- 

presos, vé^es as fomes, vedes as guerras, vedes as mortes, vedes os 
capliveiros, vedes a assolação de tudo ? 

« Ou vedes ou os não vedes. Se o vedes, como o não remediais? 
E se o não remediais, como o vedes ? Estais cegos, príncipes, eccte* 
siasticos, grandes, maiores, supremos : e vós, ó prelados, que estais 
em seu lagar, vedes, as calamidades uni versaes e particulares da 
igreja, e vedes os destroços da fé, vedes o descahimento da religião, 
vedes o desprezo das leis divinas, vedes a irreverência dos lugares 
sagrados, vedes o abuso dos costumes, vedes os peccados públicos, 
vedes os escândalos, vedes as simonias, vedes os sacrilégios, vedes a 
falta da doutrina sã, vedes a condeninaçào e perda de tantas almas 
dentro e fora da christandade ? Ou v^des ou não vedes. Se o vedes, 
como o não remediais? E se o nno remediais, como o vêaes? Estais 
cegos. 

« Ministros da republica, da justiça, da guerra, do Estado, do 
mar, da terra, vedes as ohrígaçQes que se descarregão sobre o vosso 
cuidado, vedes o peso que carrega sobre vossas consciências, vedes 
as desattençoes do governo, vedes as injustiças, vedes os roubos, ve- 
des os descaminhos, vedes os enredos, vedes as delações, vedes os 
subornos, \'êdes os respeitos, vedes as potencias dos grandes e as 
vexações dos pequenos, vedes as lagrimas dos pobres, os clamores 
e gemidos de todos ? Ou o vôdes ou o não vedes. Se o veies, como o 
não remediais ? 

n Pais de familia, que tendes casa, mulher e Olhos, criados, vedes 
o desconcerto e descaminho de vossas famílias, vedes a vaidade da 
mulher, vedes o pouco recolhimento das filhas, vèdes^a liberdade e 
má companhia dos filhos, vedes a soltura e descomedimento dos 
criados, vedes como vivem, vedes o que fazem e o que se atrevem a 
fazer, fiados muitas vezes na vossa dissimulação, no vosso consenti- 
mento e na sombra do vosso poder ? Ou o vedes ou o não vedes. Se 
o vedes, como o não remediais? £ se o não remediais, como o ve- 
des? Estais c^os. 

« A verdadeira politica é o temor de Deos, o respeito de Deos, a 
dependência de Deos e a amizade de Deos ; e a verdadeira arte de 
reinar é guardar sua lei. Os políticos antigos estudavão pelos precei- 
. tos de Aristóteles e Xenofonte ; os políticos modernos estudão pelas 
malícias de Tácito e de outros indignos de se pronunciarem seus no- 
mes neste lugar. 

« A verdadeira politica e a única é a lei de Deos. Se Aristóteles 
sabe mais que Deos, sigão-se as politicas de Aristóteles ; se Xenofonte 
sabe mais que Deos, imitem-se as idéas de Xenofonte ; se Tácito falia 
mais certo que Deos, esiudem-se as agudezas e sentenças de Tácito ; 
mas se Deos sabe mais que elles, e é a verdadeira e única sabedoria, 
estudem-se, aprendão-se e sigão*se as razões de Estado de Deos. 

« Não digo que se não leão os livros ; mas toda a politica sem a 
lei de Deos é ignorância, é. engano, é desacerto, é erro, é desgo- 
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nap pria prudência e pelos conhecimentos da historia(*)^ prin- 
cipalmente pelt historia do sen pai2 : deve conhecer o espirito 
publico para o encaminharão bem geral. 

O conhecimento dos , homens lhe é muito mais proveitoso 
do que as theorias dos romances, porque é pelo conhecimento 
dos homens, que á historia recommenda, que o verdadeiro 
politico se deve guiar para os empregos, quer na administra- 
ção interna do paiz, e quer no exterior, para tornar o paiz 
respeitado dos estrangeiros. Daqui provém o que se chama 
pohtica interna e politica externa. 

A politica interna tem por fundamento as boas leis, os cos- 
tumes, o espirito nacional, a justiça, a boa policia, o augmento 
da povoação, a protecção da agricultura, do commercio nario- 
nal, fidelidade e boa-fé nos contratos, vigilância nas finanças 
do Estado, economia nas despezas pubhcas, não favorecer a 
uma com detrimento de outras, e, finalmente, saber dirigir 
os interesses particulares em proveito geral. Ssbev calcular a 
força publica para tornar respeitada a nação. E' muito fácil 
ter-se exercito n'um Estado, onde os súbditos delle são cida- 
dãos que estimão e respeitão o governo por sua moralidade, 
amão a gloria, e que têm costumes públicos. 

Com exércitos de bons cidadãos, os gregos e romanos fizerão 
prodígios de valor. Tudo depende da escolha dos homens, 
porque o {fovemo da nação não deve ser escola de ignorantes, 

verho, é níioa. Pelo contrario, a lei de Deos, só, sem nenhuma outra 
politica; é âciencia, é acerto, é governo, è conservação, é seguri- 
dade. 

« Toda a politica de um rei christSo se reduz a quatro partes e 
quatro respeitos. Do rei para com Deos^ do rei para comsigo^ do rei 
para com os vassallos, do rei paro com os esfrangeiros. Tudo isto 
acbará o rei na lei de Deos. De' si para Deos a religião, de si para 
comsigo a temperança^ de si para com os vassallos a/t^sfiça, de si 
para com os estranhos a prudência. 

a ^ara todos estes quatro rumos navegará segura a monarchia se 
os seus conselhos levarem sempre por norte a Deos e por lume a sua 
lei. Os conselhos são o governo da republica, e a lei de Deos ha de 
ser o governo dos conselhos. Conselho e republica que se n$o go- 
verna pela lei de Deos é náo sem leme. Por isso os reinos de Jefo- 
boão, de Baasa e de Jehú, e de tantos outros, fizerão tão miseráveis 
naufrágios. » • 

f ) Entre nós o que menos sabem os nossos chamados políticos 
é a historia do Brasil. Dizem o livreiros que elles pem comprao li- 
vros ; que a leitura que fazem é dos folhetins dos jornaes e dos To- 
mances que apparecem. Fora desta leitura gui9o-se pelo que publicão 
os periódicos! ' * 
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mas cadeira de mestre experimentado, porquanto o exercício 
do governo civil, embora tenha origem no dire|to, faltando- 
lhe a boa applicação, falta-lhe tudo, porque na pratica da jus- 
tiça e da equidade, está todo o |^greuo. 

Este segredo consiste em connecer, como jà disse, o carac- 
ter e propensões dos homens, para os aproveitar nos empregos 
da nação(*) ; discriminar as circumstancias, para se guiar ; 

(*) O padre António Vieira, faltando dos empregos em um sermão 
de S. :^rtholomeu, pregado em Roma na occasião de promoções de 
cardeaes, disse : 

« Nenhum negocio mais deve tirar o somno a um príncipe, ne- 
nhum o deve desvelar mais que a eleição de grandes ministros, por- 
que desta eleição dependem todas as eleições, todas as resoluções, 
todas as execuções, e todo o bom governo e felicidade da republica. 
Aqui se faz ou desfaz tudo. Justamente logo se desvela o supremo rei 
e exemplarmente o supremo pastor. 

« Havia de eleger os pastores de sua igreja, havia de eleger os 
maiores ministros de sua monarchia. Justa e exemplarmente se des- 
vela. Fugiebat sommus ab occulis meis^ dizia Jacob quando pastor de 
Labão. Se o cuidado das ovelhas tanto desvela ao pastor, quanto mais 
deve desvelar ao dono a eleição dos pastores ? 

<( Lembra-me (vamos do monte ao mar), lembra-me que no baar 
de Tiberiades corria fortuna a barca do apostolado, e no maior rigor 
da tempestade ^se diz de Ghirsto que dormia. No mar, Senhor meu, 
dormindo e no monte desvelado? Não vos tira o somno a tempestade, 
e a eleição dos que vão na barca vos desvela tanto? 

« Sim. Que quem se desvela nas eleições não periga nas tempes- 
tades. Pedro estava ao leme ; Andr^, João e Diogo, e os demais, aos 
remos. E quando está a barca tão bem provida bem pôde dormir o 

Í)atrão. A tempestade estava no mar, a segurança no monte. Onde se 
éz a eleição ahi se venceu o perigo ; onde estava o perigo alli houve 
de ser o desvelo. 

« Elegeu Ghri^to hoje ^s maiores ministros de sua igreja, e nq 
modo e circumstancias admiráveis desta eleição deixou canonica- 
mente prescripto a seus successores como elles também os havião 
de eleger. Todo o exemplar se reduz a ires regras : primeira, com 
quem se ha de fazer a eleição ; segunda, quaes devem ser os eleitos ; 
terceira, quantos se hão de eleger. Em três palavras : com quem ? 
quaes? e quantos ? Comecemos. 

(( A primeira pergunta destas é : com quem se hão de fazer as elei- 
ções ? com os parentes? com os amigos? com os interessados ? Não e 
sim. Não com os parentes, mas com o mais parente. Não com os 
amigos, mas com o mais amigo. Não com os interessados, mas com o 
mais interessado com Deps. 

(t No sagrado collegiô tinha Ghristo parentes, tinha amigos, tinha 
interessados. Tinha parentes, porque tinha a João e os dous Jacobos, 
primos seus ; porém não consultou estes parentes, senão a Deos, que 
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conhecer os manejos dos partidos políticos, para dirigi-los em 
proveito publico ; saber tecer os negócios da politica externa, 
ou sobresta-los com tino e arte, em proveito da nação ; saber ' 
fazer concessões em umas co^as para lucrar em outras. 

é o mais parenlé, porque é pai. Tinha amigos, e muito do seu seio, 
Pedco, João e Diogo, dos quaes fiava tudo ; porém nao consultou esles 
amigos, senãq a Deos, que é o mais amigo, porque o seu amor é fiel 
e a sua vontade recla. Tinha interessados, estes <como costuma ser) 
erão iodos; e não consultou esles interessados, senão a Deos, que 
nesta eleição era o mais interessado, porque nos minístroá idóneos 
de sua igreja vai empenhado seu serviço, sua honra, sua gloria e o 
bem, e salvação do mundo. 

« Nas cortes do mundo os interessados orão, o príncipe elege. No 
consistório de Christo os interessados calão, o príncipe ora. Os eleitos 
não se hão de pedir ao príncipe ; ha de pedi-los o príncipe a Deos. 

« Bastava só esta razão para ser Deos e só Deos o consultado nas 
eleições ; mas ha outra mais interior e mais forçosa, o acerto. Não ha 
cousa mais difficil que eleger um homem a outro homem, porque ou 
o conhece ou não. Se o não conhece elege ás cegas, e se o conhece 
também ; porque se o conhece, ou o ama, ou o aborrece, e tão cego , 
é o amor como o ódio ; mas é certo que, com a paixão, ou ainda sem 
ella, nenhum homem conhece a outro. 

« O conhecimento do homem é reservado somente a Deos, e ainda 
nelle admirável. Necessário é logo que se peça a Deos orando o que o 
bomem, nem por si, nem por outrem, pôde alcançar conhecendo. 

« Passemos á segunda questão. Quaes hão de ser os eleitos ? Os 
máos? Claro está que não. Logo, os bons? Não diro isso. Nem os 
máos, nem os bons, senão os melhores. Ainda disse mal e ainda 
pouco. Os melhores dos melhofes digo, quaes erão os que hoje ele- 
geu Christo. Os melhores do povo de Israel erão os que crião em 
Christo ; os melhores que crião nelle erão seus discípulos, e os me- 
lhores de seus discípulos forão os doze que hoje elegeu e nomeou por 
apóstolos. 

« Npte-se muito que não só a quem e a quaes, mas de quem e de 
quaes escolheu. Entre os discípulos estava Lucas, estava Marcos, 
estava Estevão, e tantos outros eminentemente bons e melhores que 
bons. Mas o Senhor, como elegia os apóstolos para eminentíssimos, 
não elegeu os melhores dos bons, senão os melhores dos melhores. 
Esla foi a razão porque Christo chamou diante de si a todos os discí- 
pulos quando escolheu aos apóstolos, para que, á vista dos que dei- 
xava, se conhecesse melhor os que escolhia. 

tt Exclua-se um Marcos, exclua-se um Lucas, exclua-se um Este- 
vão, para que á vista da grandeza dos excluídos, conheça melhor a 
eminência dos doze eleitos. Nas promoções humanas os excluídos 
condemnão as eleições ; nas divinas os excluídos qualíficão os eleitos. 
Oh ! quão bem recebidas serião as eleições e quão appiaudidos os 
eleitos e os eleitores se observassem os homens esta regra de Deos ! 
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Daqui veio o philosophico principio de arithmetica politica 
e mercantil, que estabeleceu, como regra geral, que, quem 
quizer ganhar muito, é necessário não querer ganhar mui- 
tíssimo, e saber perder a tempo. 

Quando Saul era melhor que David, elegeu a Saul ; qUando Da^id foi 
melhor que Saul, elegeu a David : sempre o melhor do melhor. 

Mas porque esia doutrina parece miúda e apertada, é necessário 
darmos a razão delia. Que razão ha para se elegerem* não só os bons, 
senão os melhores, e ainda dos melhores os que forem ou fòr melhor ?« 
A razão é porque o que elegeu, não só é obrigado a procurar o bem 
publico, senão o maior bem ; por isso não deve eleger nem o máo, 
nem o bom, senão o melhor. O máo não, porque este fará mal ; o 
bom também não, porque este fará menos bem ; o melhor e só o me* 
Ihor, sim, porque este fará melhor. 

« Entre o bom e melhor ha mesma diííerença que entre ò menos e 
o mais ; e deste mais de bem, que accresce sobre o menos de bem, 
não deve privar a republica bu a igreja aquelle que é obrigado a lhe 
procurar o seu maior bem. Ha se de pôr em balança o menos e o 
mais, e assim se hão de fazer as eleições : o melhor, que pôde ser- 
vir mais á igreja, eleito; o que pôde servir menos, ainda que bom, 
excluido, 

« Que escreveu a mão de Deos quando foi excluído do governo e 
da coroa el-rei Balthazar ? Foste pesado na balança e achou se que 
tinhas menos. Menos é correlativo de mais . E quem foi achado com 
mais em comparação de Balthazar, que foi achado com menos ? Era o 
rei Cyro que lhe succedeu. 

« Pôz Deos era balança de uma parle a Cyro e da outra a Balllíazar, 
e porque Cyro havia de ser mais útil á igreja e ao seu povo, que en- 
tão estava desterrado è caplivo em Babylonia, como verdadeiramente 
foi, mandando-lhe restituir a liberdade, a pátria c o templo, porque 
Cyro, digo, havia de ser mais útil e Balthazar menos ; este menos lhe 
lirou a purpura e a coroa a Balthazar, e este mais a deu a Cyro. 

<( Ha de fazer a balança da justiça neste caso o que a balança da 
cubica nos seus. JDígamo-lo mais clarb. Ha de fazer a cubica do bem 
publico o que faz a cubica do bem particular. ^ quem dá a cubica as 
dignidades e a quem as tira? Dá-as a quem vê que tem.mais, porque 
recebe ou espera mais. Tira-as a quem vê que tem menos, porque 
ou não recebe, ou espera menos. Sabeis, áacçrdote virtuoso, sabeis, 
religioso exemplar, sabeis, ministro zeloso e incorrupto, sabeis, dou- 
tor grão letrado, porque fostes excluído ? Porque inventtis es minus 
habms, 

c( O eleito não tinha mais virtude, nem mais letras, nem mais zelo, 
nem mais talento que vós ; mas tinha mais. Quando se busca o que 
tem mais, pobre do que tem menos I Assim ha de attender ao mais e 
ao menos a cubica do eleitor, somente ambicioso do bem publico. 
Exclua aquelles de qpem se espera menos, ainda que bons, e eleja os 
que promettem de si mais, que são os melhores. Este é o único res- 
peito que faz eleições justas e não respectivas. Todos os outros res- 
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Os ministros de Eslado devem ser homens de critério reco- 
nhecido; e, conforme nos ensina a politica divina (Ei^od. 
18—31), convém que sejâo os ministros tementes a Deos, ver- 
dadeiros 6 desinteressados, porque no temor do Sêr ineffavel 
e na observância de suas leis está a norma de conducta, que 
devem ter para o cumprimento dos seus deveres, e, conforme 
é opinião de Cicero, com força de animo para as decisões dos 
negócios , públicos e para os encontros das opiniões, critério 
para os despachos, industria e presteza para as execuções dos 

peitos e attençoes, que respeitao ao bem e utilidade particular^ são 
peste da republica, e tanto mais venenosa, quanto mais cbegada ás 
veias. 

« A terceira e ultima questão é: quantos bão de ser os eleitos? 
Hão de ser poucos ou muitos ? Numero certo ou incerto? Arbitrário 
ou estabelecido? Cheio ou não cheio ? A tudo responde Ghristo em 
uma palavra : — Doze. Vamos por partes. Se hão ser poucos ou mui- 
tos. Responde Ghristo que poucos. E porque ? Porque havendo de ser 
os eleitos, como dissemes, os melhores, quando não são muitos os 
bons, não podem ser os melhores muitos. 

c( Em poucos ha ordem, ha união, ha conselho ; na multidão nem 
ordem, porque será perturbação ; nem união, porque será discórdia ; 
nem conselho, porque será tumulto. Os ministros hão de ser como as 
leis; as leis hão de ser poucas e bem guardadas, e os ministros pou- 
cos e escolhidos. 

« Mas este numero será bem que seja certo ou incerto? Arbitrário 
ou estabelecido? Doze. Ensina Ghristo que ha de ser certo e estabe- 
lecido^ e não incerto nem arbitrário. O numero dos doze apóstolos 
não só estava estabelecido, mas predestinado : estabelecido nos doze 
patriarchas filhos de Jocob, nos doze exploradores da terra de pro- 
missão, nas doze fontes do deserto, nas doze pedras do racional ; 
predestinado nos doze fundamentos e nas doze portas da cidade de 
Deos, nas doze estrellas da mulher ivestida de sol e nas doze cadei- 
ras do juízo universal, e como era numero canonicamente decretado 
e consagradamente mysteríoso, sendo Ghristo superior a todas as leis 
e senhor delias, observou exactamente a religião do mysterio, e não 
quiz mudar nem alterar o numero. 

« Ponderou o caso profundamente S. Pascasio. Foi tão observante 
e tão observador Ghristo do numero decretado, que teve por melhor 
metter no numero a Judas, que não observar pontualmente o nu- 
mero. Sejão doze, como está decretado, ainda que Judas seja o duo- 
décimo ; e se foi muito não diminuu' o numero por Judas, não foi 
menos não accrescentar o numero, nem por Marcos, nem por Este- 
vão. Não se altere o numero estabelecido, ainda que fiquem fora delle 
o terceiro evangelista e o primeiro martyr. 

« Não se ha de multiplicar o numero dos lugares ainda que cresga 
o numero dos beneméritos. Pague-se o merecimento sim, mas com 
outros prémios. Não devem ser as cadeiras mais que doze ; não se 
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negócios, providencia para os conselhos, amor da pátria para 
cuidar delia e dos seus compatriotas, sabedoria para não ser 
enganado, e capaz de segredo para não ser sorprebendido. 
Deve o ministro ser imparcial para administrar a justiça. 

Além destas qualidades, conforme o nosso grande padre 
António Vieira, devem os ministros de Estado ainda ser affa- 
veis para não acanhar as passoas que os procurão. Nos negó- 
cios devem ter as decisões prompias para não atrapalhar as 
' partes(*). 

hao de moltiplicar dignidades, não se hao de multiplicar lugares, nao 
se hão dè fazer ministros supra-numerarios. Se são doze os patriar- 
ohas sejão doze os apóstolos, e não mais de doze. Se são setenta os 
anciãos do povo sejão setenta os discípulos, e não mais de setenta. 
E porque? Porque, cerrado o numero, cerra-se a poria a inconve- 
nientes sem numero. Vos o discorrei que o sabeis melhor. 

« Esta é a razão por que não elegeu Ghristo mais de doze. Resta 
saber porque não elegeu menos, e porque encheu o numero. Porque 
não convém que haja lugares vagos. A natureza não admitte vácuo, 
nem o deve admittir a politica, ou sej sagrada, ou profana. Um lu- 
gar vago na republica tem os mesmos inconvenientes que teria no 
mundo o vácuo. Se houvera vácuo no mundo havia-se ue inquietar 
toda a natureza, havia de correr toda impetuosamente a occupar 
aquelle lugar. O mesmo succede nos lugares vagos : inquietações, 
perturbações, tumultos, e tanto mais precipilosos e desordenados, 
quanto correm todos, não ao commum, senão cada um ao seu, não a 
encher o lugar, mas a encher-se com elle. 

« A todos estes inconvenientes se cerra a porta com cerrar o nu- 
mero. Melhor é cerrar o numero que a porta. Na parábola das vir- 
gens cerrou-se a porta ; mas não se cerrou o numero, porque erão 
dez os lugares ; e como o numero não estava cerrado, posto que es- 
tivesse cerrada a porta : que havião do fazer as néscias senão clamar 
e dar vozes, e inquietar as bodas ? Da vão vozes as virgens, davão vo- 
zes as alampadas accesas, e o dinheiro destendido também dava vo- 
zes. Para evitar clamores, cerrar o numero. » 

O Gamões reconhecia tanto o valor dos homens experimentados 
para os empregos, que, aconselhando a el-rei D. Sebastião, lhe disse : 

<f Os mais experimentados levantai-os. 
Se com a experiência tem bondade 
Para vosso conselho, pois que sabem 
O como, o quando, e onde as cousas cabem. 

« Todos favorecei em seus oflicios. 

Segundo tem das vidas o lalento ; 

Tenhão religiosos exercícios . ' 

De rogarem por vosso regimento ; 
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Um ministro de Estado se recommendá á estima publica, á 
consideração e respeito de todos, por esses dotes ; e para isto 
a opinião publica deve servir de guia para a escolha do pes- 
soal de uni ministério, e não as parcialidades das facções, que 
procurão ter no ministério puros instrumentos de suas pai- 
xões, para anarchisar o paiz. 

O verdadeiro ministro de Estado pertence a todos os parti- 
dos, porque o seu partido deve ser o da justiça e equidade, 
que são os fundamentos da boa administração e do bem pu- 
blico. E' por isto que os ministros não se fórmSo em um dia 
ou em poucos mezes. O márquez de Pombal foi ministro de 
el-rei D. João I durante o espaço de 21 annos. 

Os povos, meu venerando amigo Sr. conselheiro Drum- 

Gom jejuns, disciplina pelos vícios 
Gommuns, toda ambição terão por vento : 
Que D bom religioso verdadeiro 
Gtoría vã não pretende nem dinheiro. 

« Os cavalleiros tende em muita estima, 
Pois com seu sangue intrépido e fervente 
Estendem, não somente a lei de cima. 
Mas inda vosso Império preeminente ; 
Pois aqueiles, qne a tão remoto clima 
Vos vão servir com passo diligente, 
Dous inimigos vencem, uns os vivos, 
£ (o que é mais) os trabalhos excessivos. 



a Tomai conselhos só d'exp'rimentados. 
Que virão largos annos, largos mezes ; 
Que, posto que em scientes muito cabe, 
Mais em particular o experto sabe. 

(( De Phormião, philosopho elegante, 
Vereis como Annibal escarnecia. 
Quando das artes bellicas diante' 
Delle, com larga voz, tratava e lia. 
A disciplina militar, prestante. 
Não se aprende. Senhor, na phantasia. 
Sonhando, imaginando ou estudando ; 
Senão vendo, tratando e pelejando. 



o Nem me falta na vida honesto estudo 
Com longa experiência misturado, 
Nem engenho, que aqui vereis presente. 
Cousas què juntas se achão raramente. » 
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mond, assim como o individoo, amão a sua independência, 
para viverem por si, com suas leis, usos e costumes, sem a 
mfluencia estranha ; porém entre nó$, em lugar de se firmar 
a independência, nio se cuidou delia, e sim de anarohisar o 
Brasil, desde os acontecimentos de 20 a 22 de Abril de 1821, 
porque forçarão intempestivamente a partida dò soberano, que 
tantos bens promettia, para a Europa, no dia 26 do mesmo 
mez, pelas 6 noras da manhS. 

A faka politica^ que a escola de direito coimbrense havia 
plantado em Portugal, e que deu em resultado a revolução de 
24 de Agosto de 1820, tendo-se naturalisado no Brasil, com 
os movimentos do dia 26 de Fevereiro de 1821, em vez de se 
modificar com a amenidade do nosso clima, tornou*se tão 
alentada, que, minando os fundamentos da nossa indepen- 
dência, por um motivo insignificante, deu* por terra com a 
primeira assembléa legislativa, que tinha de firmar a nossa 
mdependencia politica. 

Parece incrível, meu venerando amigo, que homens, que 
tantos sacrificios fizerão em proveito da nossa emancipação 
politica, se deixassem cegar pelo orgulho, pela ambição e pelo 
egoismo, a dar lugar a um tão violento golpe de Estado, como 
o que succedeu no dia 12 de Novembro de 1823. No entanto 
tínhamos muitos homens de patriotismo provado e de reconhe- 
cido critério, que, apezar dos desconcertos do tempo, não te- 
mião dizer as verdades. 

O golpe de Estado do dia 12 de NoVembro de 1823 foi tão 
desastrado, que originou, em continuação, os movimentos re- 
volucionários de 2 de Julho de 1824 em Pernambuco, com ra- 
mificação pelas Alagoas; a de 25 de Outubro do mesmo anno, 
na Bahia; a perda da província Cisplatiná em 1825 ; o movi- 
mento de 7 de Abril de 1831 em todo o Império ; o de 14 de 
Abril de 1832 em Pernambuco ; o de Pinto Madeira no Ceará, 
e successivamente os morticínios de Cuyabã, o de Vicente de 
Paulo e Torres Galindo nas Alagoas, o de 20 de Setembro de 
1835 no Rio-Grande do Sul, a Vinagrada no Pará, com rami- 
ficações no Piauhy, a de 7 de Novembro de 1837 {Sabinada)^ a 
Balaiada no Maranhão em 1839, a de 17 de Maio e 10 de Ju- 
nho de tô42 em S. Paulo e Minas*Geraes, a de 7 de Novembro 
de 1848, em Pernambuco, etc. 

Erão os nossos limites naturaes o rio da Prata, e os perde- 
mos, pela falta de tino politico preventivo, no dia 14 de Ju- 
nho de 1825, com o ffrito da independência do Estado Oriental 
do Uruguay na villaoe Florida, sendo no dia 20 de Agosto de- 
clarados nullos os actos de incorporação daquelle Estado ao 
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Brasil ; e por isso tivemos que sustentar uma guerra desas- 
trada, que deu em resultado o tratado de paz de 28 de Agosto 
de 1828. 

Mas apezar das paixões politicas, e sede de mando em muitos 
brasileiros, havia independência de caracter e necessária força 
de vontade para se confeccionarem leis repressivas ; e por isso 
nesses tempos a soberania nacional era respeitada pelos pode- 
res do Estado. Com o parlamentarismo o systema representa- 
tivo, como já disse, foi completamente falseado. 

O Estado é como a náo tripolada. Se o capitão a deixa en- 
tregue a pilotos sem experiência, sem instrucção e sem pratica 
do governo delia, á torça, de guinadas perderá o rumo, e 
quando quizer salva-la do perigo será tarde, e só escapará do 
naufrágio por milagre de Deos. 

O poder exeoutivo entre nós, como abastardou o systema 
representativo, constituio-se nm poder desconhecido na cons- 
tituição do Império, porque, absorvendo os outros poderes, 
tornou-se dictatorial. Sendo o seu encargo, como já disse, fa- 
zer executar as leis^ dar direcção aos negócios públicos e 
manter a tranquillidade, só faz aquillo que quer, porque sabe 
que ninguém lhe toma contas. A única cousa, que ás vezes 
o contém com receios da opinião publica, é a imprensa de 
grande circulação. 

Pela indifferença do poder legislativo attenta contra o poder 
judiciário (constituição do Império, tomo III, art. 10 e 12), 
sem as formalidades legaes ; faz concessões lesivas emirdetri- 
mento dos cofres i|ublicos ; attenta contra a constituição nul- 
lificando o art. Q"", riscando com nenna de ferro da communhão 
brasileira os nascidos neste solo abençoado. 

Esse ministro, que consentio, por condescendência com a 
diplomacia estrangeira, que, com duas virgulas, nos arrancas- 
sem, desde o dia 26 de Abril de 1861, a nacionalidade dos 
nossos compatriotas, tornando-se aos olhos da lei réo de lesa- 
nação, em outro paiz que não fosse .o Brasil, onde tudo se 
tolera pela indifferença das camarás, seria devidamente res- 
ponsabilisado pelos damnos que causou. 

Em virtude dessa convenção, deu-se na Bahia o facto tris- 
tíssimo^ que communico a V. Ex. para justificar o que digo. 
O italiano Luiz Bianchi, official de marceneiro, passau-se para 
a Bahia, com o fim de exercer a sua profissão, e alli casou-se 
efalleceu. Na cidade da Bahia ganhou Biánchi boa fortuna, e 
deixou dous filhos menores. E em virtude, porém, da conven- 
ção consular de 26 de Abril de 1861 e 28 de Abril de 1863, o 
cônsul da Itália, na Bahia, requereu ao juiz de orphãos a en- 
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ivegíi das menores, e com elles a boa^ fortuna que lhes eaiibe 
pelo fallecimento de seu pai. 

Os menores forão arrancados dos braços maternos pelo po- 
der da justiça publica, e lãO barbaramente, que motivou um 
processo, que, sej^uindo o seu curso, terminoupela despro- 
núncia da viuva de Bianchi, mài dos menores, e do marido 
com quem, se havia novamente esposado. > 

Este facto foi levado ao conhecimento da camará temporá- 
ria pelo deputado Pinto Lima na sessão de 27 de de Abril de 
4864, na 2* parte da ordem do dia, e se lê no discurso que 
está consignado nos annaes da camará daquelle dia e anno. 

Depois que a escola de direito topou conta do governo da 
nação, e se apoderou dos empregos publicos(*), tudo se compli- 
cou, porque em nome do direito appareceu o governo da men- 
tira, filho muito do peito da falsa politica. Então» sempre em 
nome do direito, começou a invasão do thesouro publico, pelas 
reformas(**) e a complicação dos tribunaes, inventando-se ma- 
gistraturas desconhecidas na constituição do Império, como os 
taes juizes muúicipaes, delegados, subdelegados, e um inferno 
de cousas, que só terá demandas quem não tiver juizo. 

E' isto tão verdadeiro, que, no Rio de Janeiro, quem vai 

(*) No projecto de lei sobre instrucção publica no Império do Bra- 
sil, apresentado em i6 de Junho de 1826, pelos cónegos Januário da 
Cnnha Barbosa e José Cardose Pereira de Mello, e Dr, António Fer- 
reira França, vem a creação de um curso jurídico no Rio de Janeiro, 
assignando-se a este respeito com restricçoas o Dr. França* 

O Sr. Paulo Souza propôz, em lugar de um curso, dous, sendo um 
em S. Paulo e outro em Olinda, e foi approvado. O projecto foi lido 
na sessão do dia 5 de Julho de 1826 pelo Sr, Januário da Cunha Bar- 
bosa, em nome da commissão de instrucção publica. 

A emenda apresentada pelo Sr. Paula* e Souza foi em 8 de Agosto 
de 1826. O projecto convertido em lei da nação foi sanccionado no 
dia 11 de Agosto de 48?7 e referendado pelo visconde de S. Leo- 
poldo, com onze artigos ; e os estatutos, em virtude do art. 10, forão 
feitos pelo visconde da Cachoeira. 

(**) Em 16 de Agosto de 1839 o periódico Ortiga^ era um artigo bem 
elaborado, clamou contra as reformas e demonstrou que as das secre- 
tarias de Estado, que se ião reformar, não tinha por fim senão sobre- 
carregar o thesouro da nação com despezas supérfluas, pôrqiianto o 
que existia bastava para o bom andamento do expediente e dós inte- 
resses das partes. 

Antes de 7 de Abril de 1831 e nos tempos coloniaes as reformas 
das necessidades publicas faziao-se quando . as reclamavão. Hoje é 
luxo. ministerial reformarem-se todas as cousas, e sempre para 
peior. 

5 
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pfòpôr uma questão nos tribunaes, lhe di2 o escrivão— />rí- 
meiro que tudo segure o juizo — isto é : — Como o senhor não tem 

{uizo, deposite já em minha mão 30$ ; — e, isto feito, taes tom- 
bos leva o miserável, que, em lugar de encontrar justiça i\o 
direito, por fim sahe dos tribnnaes esfolado(*). 

E como se organisão os ministérios entre nós ? De certo 
tempo para cá é sempre chamado um senador para organi- 
sa-lo. Este, se tem um parente; mais ou menos próximo, um 
amigo senador ou deputado, que o quer encarreirar na poli- 
tica, o chama para Gyrineo. Se o não tem lembra um ou outro 
nome, mais ou menos conhecido entre os palradores da ca- 
mará, e o resto é povo de bagagem^ tirado na camará tempo- 

(*}1d nosso padre António Vieira, fallando das sentenças de Jesus- 
Gbristo, e da rapidez com que devião correr os negócios, tanto judi- 
ciaes, como civis, se exprime assim : 

« rudo isso se obrasse em iâ horas? E que ainda dessas 12 horas 
sobejassem três para descanso dos ministros, que forão as ultimas da 
madrugada ? Grave caso I Gomo foi possível qde todas estas cousas, 
tantas, tão diversas e de tautas dependências, se abrassem e se po- 
dessem obrar na brevidade de tão poucas horas, e mais sendo a me- 
tade delias da noite ? 

« Tudo foi possível étudo se fez, porque em todos estes conselhos, 
em todos estes tribunaes, em todas estas resoluções e execuções, não 
enttou papel nem tinta. Se tudo isto se houvera de fazer com as tar- 
danças, com as dilações, com os vagares, com as cerimonias que en- 
volve qualquer papel, ainda hoje o género humano não estava re- 
mido. Só quatro palavras se escreverão na morte de Christo, que forão 
as do titqlo da cruz, e logo houve sobre ellas embaíres, requeri- 
mentos, alterações, teimas o descontentamentos. E se Pilatos não 
dissera resolutamente que se não havia de escrever mais— Quod es- 
mpst, escripsi — o caso era de appellação para César, que estava em 
Roma, dalli a 500 léguas, e demanda havia na meia regra para mui- 
tos annos. 

« Até Christo teve sua conveniência em não haver papel e nem 
tinta na sua execução, porgue ao menos não pagou as custas. E* pos- 
sível que não ha d^ haver justiça, nem innocencia, nem premio, que 
escape do castigo do papel ? Chamei-lhe pastigo por lhe não chamar 
roubo. Mas que papel ha, que não seja ladrão marcado ? Terrível fla- 
gello do mundo foi sempre o papel ; mas hoje mais cruel que nunca. 

« A origem e o nome de papel foi tomado das cascas das arvores, 
que em latim se chamão papims, em que os homens escrevíão ao 
principio ; depois derão em curtir as pelles, e se facilitou mais a es- 
críptura com o uso dos pergaminhos ; ultimamente se inventou a 
praga do papel de que hoje usamos. De maneira que, se bem adver- 
timos, foi o papel desde seus princípios matéria de escrever e inven- 
ção de esfolar : com o primeiro papel esfolárão-se as arvores, com o 
segundo esfolárão-se os animaes e com o de hoje esfolão-se os ho- 
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raria, que represente uma provincia de importância, embo^ra 
seja uma nullidade, ou um imbecil presumido, comtanto que 
tenha um pergaminho de bacharel em direito, e seja prote- ' 
gido de alguma influencia locai, ou Resignado de província 
gelo governo. 

' E para que, meu venerando amigo ? Para organisar o exer- 
cito e dirigi-lo, sem conhecer o manejo das armas e nem as 
necessidados do exercito ; para dar ordens á marinha, sem co- 
nhecer ao menos os nomes das velas de um navio ; para pro- 
videnciar as necessidades da agricultura e commercio, e diri- 
gir a engenharia, sem nada conhecer destas raateriasf*) I 
Os bacharéis, como classe privilegiada e invasora, já tèmo-la 

mens. Oh ! quanto papel se poderá encandernar com pelles que o 
mesmo papel tem despido ! Mas em nenhuma parte tanto como em 
Poriugal, porque cm nenhuma se gasta tanto papel ou se gasta tanto 
em papeis(**)... 

« O mais bem achado tributo, que inventou a necessidade ou a 
cubica, é para mim o do papel sellado ; mas faltou-ifae uma condição: 
o sello nSo o havião de pagar as partes, senão os ministros. Se os 
ministros pagarão o sello, eu vos prometto que havia de comer me- 
nos papel, e que havião do voar mais os negócios ; mas ainda voarião 
mais se não houvesse pennas nem papel ; e por i$so voarão tanto as 
resoluções deste conselho (para a sentença de morte de Jesus- 
Ghrislo). » 

r) O nosso famoso político padre António Vieira, em um' sermão 
pregado na capella real, tratando das cortes, dos pregadores, e do 
exame que devia o ministro christão fazer, fundamentou a sua 
argumentação sobre os sete quesitos seguintes : 

« Quis, quid^ wòi, quibus auxiUiis, cur, quomodo, quando. 

a Quis ? Quem sou eu? Isto deve perguntar a si mesmo um mi- 
nistro. Eu sou um desembargador da casa da supplicacão, dos aggra- 
vos, do paço ; sou um procurador da coroa, sou um cnanceller-mór, 
sou um regedor da justiça, sou um conseliíeiro do Estado, da guerra, 
do ultramar, dos três Estados ; sou um vedor da fazenda, sou um 
presidente da camará, do paço, da mesa da consciência ; sou um se- 
cretario do Estado, das mercês, do expediente ; sou um inquisidor, 
sou uin deputado» sou um bispo, sou um governador de um bispado 
vago. Bem está. Já temos e officio ; mas o meu escrúpulo ou a minha 
admiração não e|Stá no oíiicio, senão no um. 

« Tendes um só desses oíiicios ou tendes muitos? Ha sujeitos na 
nossa corte que têm lugar em três e quatro tribunaes ; que têm «qua- 
tro, que têm seis, que têm oito, que têm dez oíiicios. Este ministro 
universal não pergunto como vive, nem quando vive ; não pergunto 
como acode ás suas obrigações, nem quando acode a ellas : só per- 
gunto como se confesssa. O mesmo sol, quando alumia um hemis- 

(**) E no Brasil Império ou do papelorum ! 
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caritobando cartai no correio, com as chaves das porias das se- 
cretarias : e quem sabe mais tarde até onde chegará a invasão ! 

pherio, deixa o outro ás escaras* E que haja de haver homem com 
dez hemísperios ? E que cuide ou se cuide que em todos pode alu« 
miar ? Não vos admiro a capacidade do talento ; a da consciên- 
cia, sim. 

«' Dir-me-beis (como doulos que deveis ser) que no mesme tempo 
em que Deos áéu uma só presidência, c um só bemispherio ao sol, 
deu três presidências e três hemispherios a Adão. Uma presidência 
no mar, para que governasse os peixes ; outra presidência no ar, 
para que governasse as aves ; outra prssidencia na terra, para que 
governasse os outros animaes. 

» « E o mesmo é governar a animaes que governara homens? Não 
crão passadas 2/i horas em que Adão servia os trcs oífícios, quando 
jà tinlia perdidos os oflicios e perdido o mundo, e perdido a si, e per- 
dido a uós. Se isto aconteceu a um homem, que saiUa flammante das 
mãos de Deos com justiça original e com sciencia infusa, que será 
aos que não são tão justos nem tão scientes, aos que têm outros ori- 
ginaes ç outras infusões? 

« Não era christão Platão, e mandava na sua republica que ne- 
nhum oíCcial podesse aprender duas artes. E a razão que dava era 
(íorque nenhum homem pôde fazer bem dous oífícios. Se a capacidade 
liiimana c tão limitada, que para fazer este barrete são necessários 
oito homens de artes- e oífícios differentes : um que crie a lã, outro 
que a tosquie, outro que a carde, outro que a fie, outro que a teça, 
outro que a tinja, outro que a toze, e outro que a corte e a cosa ; se 
nas cidades bem ordenadas o official que molda o ouro não pôde la- 
vrar a prata, não pôde bater o ferro ; se o que bata o ferro não pôde 
fundir o cobre ; se^o que funde o cobre não pôde moldar o chumba 
nem tornear o estanho : no, governo dos homens, que são metaes 
com uso de razão ; no governo dos homens, qué é a arte das artes, 
como se hão de ajuntar em um só homem ou se hão de confundir 
nelle tantos oífícios ? 

M Se um mestre com carta de examinação dá má conta de um ofli- 
cio mecânico, um hpmem (que muitas vezes não chegou a ser obreiro) 
como ha de dar boa conta de tantos oífícios políticos ? E- que não faça 
dislo consciência este homem? Qiie se confesse pela quaresma, eque 
continue a servir os mesmos oflicios ou a servir-se delles depois da 
paschoa ? Isto me admira. 

« Ainda quando vos puzessem nesses oífícios. Unheis obrigação de 
(icpôr os oflicios e confessar os erros. E que será quando vós sois o 
que vos puzestes nelles, o que os pretendestes, o que os buscastes, o 
que os subornastes, e o que porventura os tirastes a outrem para os 
pòr em vós? Mandou Deos a Moysés que escolhesse setenta anciãos 
dos mais prudentes e autorisados do povo, e diz o texto que tirou 
Deos do espirito de Moysés e reparlio delle por todos os setenta. 

« Eis*aqui quem era àquelle homem que se escusou do oífício. 
« Ku, Senhor, não posso só rom o peso do governo deste povo. » 
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• Como enlre nós o ser ministro e conselheiro de Estado é 
emprego facílimo, porque os chefes das respectivas secções das 

De maneira que um homem, que vai por-selenla homens , nao se 
atreve a servir um só officio. E vós, que vos fará Deos muita mercê, 
qve sejais um homem, alrevei-vos a servir setenta offlcios? 

« Ouid ? Que ? Depois <ie o ministro examinar que ministro ou que 
ministros é, segue-se vér o que faz. Um dia do juizo inteiro era ne- 
cessário para este exame. Quidl Que sentenças? Que despachos? 
Que votos? Que consultas? Que eleições? Mas paremos nesta ultima 
palavra, que é a de maiores escrúpulos e a que envolve commum* 
mente todo o Quid. 

« Não me atrevo a fallar nesta matéria senão por uma parábola, e 
ainda essa não ha de ser minha^ senão do propheta Isaías. Foi um 
homem ao mato, diz Isaias (ou fosso esculptor de offi«io, ou imaginá- 
rio de devoção) ; levava o seu machado ou a sua acha ás costas, e o 
seu intento era ir buscar um madeiro para fazer um idolo. Olhpu para 
os cedros, para as faias, para os pinhos, para os ciprestes ; cortou 
donde lhe pareceu um um tronco e trouxe-o para casa. 

« Partido o tronco em duas partes ou em dous cepos, a um destes 
cepos metteu-lhe o machado e a cunha, fendeu-o em achas, fez fogo 
com cilas, e aquentou-se e casinhou o que havia de comer. O outro 
cepo puz-llie a regra, lançou-lhe as linhas, desbaslou-o, e tomando 
já o maço e o escopro, já a goiva e o bnril, foi o afeiçoando em forma 
humana. 

« Alisou-Ihe uma testa, rasgou-lhe íins olhos, afilou-lhe um nariz, 
abrio-lhe uma bocca, ondeou-lhe uns cabellos ao rosto, foi-lhe se- 
guindo os hombros, os braços, as mãos, o peito, e o resto do corpo 
até os pés. E feito em tudo uma figura de homem, pô-lo sobre o altar 
e adorou-o. 

« Pasma Isaias da cegueira deste esculptor, e eu também me ad- 
miro dos que fazem o que elle fez. Um cepo,' conhecido por cepo, 
feito homem e posto em lugar onde ha de ser adorado. Duas amota- 
des do mesiiio tronco, uma ao fogo, outra ao altar? Se são dous cor- 
pos, porque os não haveis de tratar ambos como cepos ? Mas que um 
copo haja de ter a fortuna de cepo, e vá era achas ao fogo, e que o 
outro cepo, tão madeiro, tão tronco, ,tào informe e tão cepo como o 
outro, o haveis de fazer á força homem, e lhe haveis de dar autori- 
dade, respeito, adoração, divindade ? 

« Dir-rae-heis que este segundo cepo que pstá muito bem feito, e 
que tem parles. Sim, tem ; mas as que vós fizestes nelle. Tem bocca, 
porque vós lhe fizestes bocca ; tem olhos, porque vós lhe fizestes 
olhos ; tem mãos e pés, porque vós lhe fizestes pés e mãos. E senão 
..dizei-lhe que ande com esses pés, ou que obre com essas mãos, ou 
que falle com essa bocca, ou que veja com esses olhos. 

« Pois se tão cepo é agora, como era d\intes : porque não vai tam- 
bém este para o iogo, ou porquê não vem lambem o outro para o 
altar? Ha quem leve á confissão estas desigualdades? lia quem se 
confesse dos que fez e dos que desfez ? A um queimastes, a outro fi- 
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secretarias remettem as qaestões resolvidas, com pareceres 

zestes, e de ambos deveis restituição igualmente. Ao que queimastes 
deveis restituição do mal que lhe fizestes ; ao que fizestes deveis res- 
tituição dos mates que elleíizer. 

« Fizestes-llie olhos, não sendo capaz de vêr : restituireis os dam« 
nos das suas cegueiras. Fizestes-lhç bocca, não sendo capaz de fatiar : 
restituíreis os damnos de suas palavfas. Fizestes-lhe mãos, não 
sendo capaz de obrar : restituireis os damnos das suas omissões. Fi- 
zestes-Iho cabeça, não sendo capaz de juizo : restituireis os damnos 
de seus desgovernos. Eis-a<^ui o encargo de ter feituras. Então pre- 
zai-vos de poder fazer e desfazer homens ? Quanfo melhor fora fazer 
consciência dos que fizestes e dos que desfizestes ! 

«, Deos tem duas acções, que reservou para si : crear e predesti- 
nar. A acção de crear j^ os poderosos a tem tomado a Deos, fazendo 
creaturas" de nada ; a de predestinar também lh'a vejo tomada neste 
caso: um para o fogo e ouiro para o altar. Basta que tamb,em haveis 
de ter precitos e predestinados ! Se fostes precito (não sei de quem) 
fostes mofino ; haveis de arder : se fostes seu predestinado fostes di- 
toso; haveis de reinar. E haverá algum destes omnipotentes que se 
tenha accusado alguma hora deste peccado de predestinação ? 

« Ubi? Onde ? Esta circumstancia — onde — tem muito que reparar 
em toda a parle ; mas no reino de Portugal muito mais, porque, 
ainda que os seus ubis ou os seus — ondes — dentro cm si podem com- 
prehender-se facilmente, os que tem fora de si são os mais diversos, 
os mais distantes e os mais dilatados de todas as monarchias do 
mundo. Tantos reinos, tantas nações, tantas provindas, tantas cida- 
des, tuntas fortalezas, tantas igrejas cathedraes, tantas pasliculares 
na Africa, na Ásia, na America, onde põe Portugal viso-reis, onde 
põe governadores, onde põe generaes, onde põe capitães, onde põe 
jiisliças, onde põe bispos e arcebispos, onde põe todos os outros mi- 
nistros da fé, da doutrina, das almas. 

« £ quanto juizo, quanta veríjade, quanta inteireza, quanta cons- 
ciência é necessária para considerar e distribuir bem estes — ondes — 
e para vêr onde se põe cada um ? 

« Se pondes o cubiçoso onde ha occasião de roubar, e o fraco onde 
ha occasião de defender, e o infiel onde ha occasião de renegar, e o 
pobre onde ha occasião de desempobrecer : que ha de ser das con- 
quistas, e dos que com tanto e tão honrado sangue as ganharão? 
Oh ! que Sujeitos que se põem nestes lugares I São pessoas de grande 
qualidade e de grande autoridade : fidalgos, senhores, títulos. Por 
isso mais. Os mesmos éccos de uns nomes tão grandes em Portugal 
parece que estão dizendo onde se hão de pôr. 

« Um conde, onde ? Onde obre proezas dignas de seqs antepassa- 
dos, onde dispénda liberalmente o seu com os soldados e beneméri- 
tos, onde peleja, onde defenda, onde vença, onde conquiste, onde faça 
justiça, onde adiante a fé e a christandadê, onde se honre a si, á pátria 
e ao príncipe, que fez eleição de sua pessoa ; e não onde se aproveite 
e nos arruine, onde se enriqueça a si e deixe pobre o Estado, onde 
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formulados em vista da legislação vertente, qualquer insiniíi* 

perca as victorias e veDha carregado de despojos. Este ha de ser o 
seu onde : Ubi, 

cr E quanto este onde fòr mais longe, tanto hão de ser os sujeitos 
de maior confiança e de maiores virtudes. Quem ha de governar, e 
mandar três e quatro mil léguas longe do rei, onde era três annos 
não pôde haver recurso de seus procedimentos, nem ainda noticias : 
que verdade, que justiça, que fé, que zelo deve ser o seu? Na pará- 
bola dos talentos diz Cnristo que os repartio o rei ; a cada um con- 
forme a sua virtude ; e que se partio para outra região dalli muito 
longe a tomar posse de um reino. 

« Se isto fora historia poderá ter âuccedido assim ; mas se não era 
historia, senão parábola, porque não introduz Christo ao rei e aos 
criados dos talentos na mesma lerrâ, senão ao rei em uma região 
muito longe, e aos criados dos talentos em outra? Porque os criados 
dos talentos ao longe do rei é que melhor se experimentão e ao longe 
do rei é que são mais necessários. 

a Nos Brasis, nas Angolas, nas Gòas, nas Makcas, nos Macáos, 
onde o rei se conhece só por fama, e se obedece só por nome, ahi 
são necessários os criados de maior fé e os talentos de maiores vir* 
tudes. Se em Portugal, se em Lisboa, onde os olhos do rei se vêem e 
os brados do rei se ouvem, faltão á sua obrigação homens de grandes 
obrigações : que será naquellas regiões remotíssimas, onde o rei, onde 
hs leis, onde a justiça, onde a verdade, onde a razão, e onde até o 
mesmo Deos parece que está longe? 

« Este é o escrúpulo dos que assignalão o onde. E qual será o dos 
que o aceitão ? Que me mandem aonde não convém, culpa será (ou 
desgraça) de qoem me manda ; mas que eu não repare aonde vou l 
Ou eu sei aonde vou, ou o não sei ; se o não sei como vou aonde o 
não sei ? E se o sei, como vou aonde não posso fazer o que devo? 
Tudo temos em um propheta, não em prophecía, senão em historia. 
Ia o propheta Habacuc éovn u.ma cesta de pão no braço, em que le- 
vava de comer para os seus Negadores, quando lhe sahe ao caminho 
um anjo, e diz-lhe que leve aquelle comer á Babylonia, e que o dê 
a Daniel, que estava no lago dos leões. Que vos parece que respon- 
deria o propheta neste caso? Senhor, eu nunca vi Babylonia, nem sei 
onde está tal lago : como hei de levar de comer a Daniel ao lago de 
Babylonia ? i 

« Eu digo que o propheta respondeu prudente ; vós direis que não 
respondeu bizarro, e segundo os vossos brios assim é. Se os segado- 
res andarão aqui nas lezírias e p recado se vos dera a vós, como ha- 
víeis de aceitar sem replica I Como vos havíeis de arrojar, ao lago, á 
Babylonia e aos leões ! 

« Avisão-vos para a armada, para capitão de mar e guerra, para 
almirante, para general, e sendo o lagosinho o mar oceano, na costa 
onde elle é mais soberbo emais indómito, vér como vos arrojais ao 
lago ! Acenão-vos com o governo do. Brasil, de Angola, da índia, com 
a embaixada de Roma, de Paris, de Inglaterra, de Hollanda, e sendo 
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cancia jurídica serve, com tanto que agrade ás influencias do 

estas as Babylonias das quatro partes do mundo, vêr como vos arro- 
jais á Babylonia ! Ha se de proyer a gineta, a bengala, o bastão, para 
as frenteiras^-raais empenhadas do reino, e sendo a guerra contra os 
leões de Hespanha, tanto valor, tanta sciencia, tanto exercício, vôr 
como vos arremeçais aos leões \ Se vós não vistes o mar mais que no 
Tejo, se não vistes o mundo mais que no mappa, se não vistes a 
guerra mais que nos pannos de Tunes : como vos arrojais ao governo 
da guerra, do mar, do mundo? , 

« Mas não o ainda esle o mais escandaloso reparo. Habacuc levava 
no braço a sua cesta de pão ; mas elle não reparou no pão nem na 
cesta '^ reparou somente na Babylonia e no lago ; vós, ás avessas : na 
Babylonia e no lago nenhum reparo ; no pão e na cesta ahi está toda 
a duvida, toda a difficuldade, toda a demanda. Babylonia, Daniel, lago, 
leõesr tudo isso é mui conforme ao meu espirito, ao meu talento, ao 
meu valor. Eu irei á Babylonia, eu libertarei a Daniel, eu desqueixa- 
rei os leões, se fôr necessário. . 

« Não é essa a difficuldade ; mas ha de ser com as conveniências 
da minha casa. Não está a duvida na Babylonia : está a duvida e a 
Babylonia na cesta. O pão desta cesta é para os meus segadores. Ir e 
vir á Babylonia e sustentar a Daniel á custa do meu pão não é possí- 
vel, nem justo : os meus segadores estão no campo, a minha casa fica 
sem mim ; Babylonia está daqui a tantos eentos de léguas ; tudo islo 
se ha de compor primeiro. Hão me de dar pão para os segadores; 
pão para minha casa, pão para a ida e pão para a volta, e para, se 
acaso lá me comer um leão (que só neste caso se suppõe o caso), e 
por se acaso eu morrer na jornada esse pão ha me de ficar de juro, 
e quando menos em três ou quatro vidas. 

« Não é isto assim ? O ponto está em encher a cesta e segurar o 
pão: e o demais? Succeda o que succeder, confunda-se Babylonia, 
perca Daniel, fariem-se os leões e leve o peccado tudo. Por isso leva 
tudo o peccado. E quantos peccados vos pafrece que vão envoltos nesta 
envolta, de que nem vós, nem outros tazem esccrupulos ? E que vos 
confesseis quando ides assim, e quando estais assim, e quando tor- 
nais assim ! 

« Quibus auxiliisl E com que meios se fazem e se conseguem to- 
das estas cousas, que temos dito ? Com ura papel e com muitos pa- 
peis, com certidões, com informações, com decretos, com consultas, 
com despachos, com portarias, com provisões. Não ha cousa mais es- 
crupulosa no mundo que papel e penoa. Três dedos com uma penna 
na mão é o officio tiais arriscado que tem o governo humano. Aquella 
escriptura fatal, que appareceu a el-rei Balthazar na-parede, diz o 
texto quo afformárão uns dedos, como de mão de homem. 

« E estes dedos quem os movia ? Dizem todos os interpretes, com 
S. Jeronyrao, que os movia um anjo. De maneira que quem escrevia 
era um anjo, e não tinha de homem mais que .três dedos. Tão puro 
como isto ha de ser quem escreve. Tres dedos com uma penna po- 
dem ter muita mão ; por isso não hão ser mais que dedos. Com estes 
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%a. A egcolbà de boná ministros, meu venerando amigo, não só 

dedos*DSo ha de haver mSo, n9o ha de haver braço, d3o ha de haver 
ouvidos, oao ha de haver bocca,.n3o ha de haver olhos, não ha de 
haver coração, nSo ha de haver homem. 

« NSo ha de haver mão para a dadiva, Dem braço para o pódei^, 
nem ouvidos para a lisotija, nem olhos para o respeito, n/embocca 
para a promessa, nem coração pára o affecto, nem, finalmente, lia de 
haver homem, porque não ha de haver carne, nem sangue; Â razão, 
disto é porque, sev os dedos não forem muito seguros, com qualquer 
geito da pénna podem fazer grandes damnps. 

« Quiz Piíaraó destruir e acabar os fiihos de Israel no Egypto: e 
que meio tomou para isso? Mandou chamar as parteiras egyptenas, e 
encommendou-lhes que, quando assistissem ao parto das heoréas, se 
fosse homem o que nascesse, lhe torcessem o pescoço e o matassem, 
sem que ninguém o entendesse. Eis-aqui quão occasíonado oíficío é 
o daqueltes, em cujas mãos nascem os negócios. O parto dos negó- 
cios são as resoluções, e aquelles em cujas mãos nascem estes partos 
(ou seja escrevendo ao tribunal, ou seja escrevendo ao príncipe) são 
os ministros da penna. 

« E é tal o poder, a occasjão e a subtileza deste oíiicio, que, com 
geito de mão e com um torcer de pennà, podem dar vida e tirar 
vida. Com um geito podem vos dar com que vivais, e com outro geito 
podem vos tirar o com que viveis. Vede, se é necessário, que íenhão 
muito escrupulosas consciências estas egyptanas, quando tanto de- 
pende delias Si buena-dicha dos homens, ê não pelas riscas da vossa 
mão, senão petos riscos das suas ? 

ft Quantos delictos se enfeilão com uma pennada ! Quantos mere- 
cimentes se apagãò com uma risca ! Quantas famas se escurecem 
com um borrão! Para que vejão os que escrevem de quantos damnoa 
podem ser causa se a mão não fôr muito certa, se a penna não fôr 
muito apaiada, ^e a tinta não fôr multo fina, se a regra não fôr 
muito direita, se o papel não fôr muito limpo. Eu não sei como não 
treme a mãò a todos os ministros de penna,' e muito mais aquelles 
que, sobre um joelho, aos pés do rei recebem os seps oráculos, e os 
inierpreião e estendem. 

« Elles são os que com um adverbio podem limitar ou ampliar as 
fortunas ; elles, os que com uma cifra podem adiantar direitos e 
atiazar preferencias ; elles, ,os que com uma palavra podem dar ou 
tirar peso á balança da justiça ; elles, os que com uma clausula eaiií^ 
voca ou menos clara podem deixar duvidoso, e em questão o que na- 
via de ser certo e efíectivo ; etíes, os que, com metter ou não metter 
um papel, podem chegar e introduzir a quem quizerem, e desviar e 
excluir a quem não quizerem ; elles, finalmente, os que dão a ultima 
forma ás resoluções soberanas, de que depende o ser ou não ser de 
tudo. % 

u Todas pennas, como as hervas, tema sua virtude; mas as que 
estão mais chegadas á fome do poder sao as que prevalecem sempre 
a todas as outras. São por officio ou artifício como as pennas da 
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^ çtil, ap bem gç^l dft n^gf^o, gpr^pt de cy^t^f^Q ^ç^píipjraço ; « 

agui^, das quaçs dizeis^ o» n^tyraes, que, i»Q3t^^ e^tr^ as pei]^aa$ dif^ 
optraè aves, a todas comem ç desfaz^. Mas, sé em ve^^de^ereui 
sSs, forem ^rruptas, ellas serllo a caus^ de todas as ruioase d^ tor 
das as calamidades, 

« ^ perguntardes ao9 grammatícos doadq.se deriva este aome ca- 
lamidade, respoader-vos-l3L$o qae de cí^lamò. Ç quer dizer caljamo 1 
Quer , dizer canna penna ; porquç as penoas antigamente fazllío-se 
de certas cannas delgadas. Por sigoai^c^ue diz PlinÍQ que as meihor(;Í5 
do mundo erão as da nossa Luaitaaía. Esla derivação ainda é mai^ 
certa na politica q{]e na gtaminatica. Sé as pennas de que se serve o 
rei nâo forem sas, destes caiamos se derivarão todas as calamidades 
publicas, e serão o veneno e enfermidade mortal da mònarchiá, em 
vez de serem a saúde delia. . .^ 

« V^de quão arriscado officio é o de uma penna na mão. Pergun- 
táo os contfover(istas se, assim como na sagrada escriptura são de 
fé as palavras, serão também de fé os pontos e virgulas. É respon- 
dem que sim, porque os pontos e virgulas determinão o sentido daj 
pialayras', e variados os pontos e virgulas também o sentido se varia. 
Oh que escrupuloso oíTicio ! E se a mudanga de um ponto e de uma 
virgula pode fazer tantos erros e tantos damnos :' que seria se se mu- 
dassem palavras? Que seria se se diminuisserh pala vnis ? Que seria 
se se accrescen lassem palavras ? 

« Torno á dizer: se a mudanra de um ponto e de uma virgula 
pode sèr causa de tantcs daianos : que seria se se calassem regras? 
V Que seria se faltassfem capítulos ? Que seria se se sepultassem papeis 
e informações inteira^ ? E que «eria se (em vez de so presentarem a 
quem havia de pôr o remédio) se entregassem a quem havia de exe- 
• cutar a vingança ? Tudo isto pôde caber em uipa penna, e eu não sei 
como pôde catíer em uma confissão. ,. 

« Curi Porque? Pç todas estas semrazões que temos referido ou 
admirado quaes sao as cansas ? Quaes são os motivos ? Quaès são os 
porquês ? Kão na cousa no mundo por que um homem deva ir ao in^-. 
ferno; comtudo ninguém vai ao inferno sem seu porque. Que por- 
quês são logo estes, que tanto podem, que tanto cégão, que tanto 
arrastão, que tanto precipitão aos maiores, homens do mundo ? iá 
veJQ que a primeira cousa que ocQorre a todos é o dinheiro. Citr? 
Porque ? Por dinheiro, que tudo pôde ; por dinheiro, que tudo vence; 
poj." dinheiro^ que tudo acaba, 

« Não nego ao dinheiro os seus poderes, nem quero tirar ao di- * 
nbeíro os- seus escrúpulos ; mas o meu não é tão vulgar, nem tão 
grosseiro como este. Não me temo tanto do que se furta, como do 
que sè não furta. Muitos ministros ha no no mundo, eem Portugal 
mais que muitos^ que por nçnhum caso os peitareis* por dinheiro. 
Mas estes ^lesmos deixão-se peitar da amizade, deixão-se peitai* da 
recomméndação, deixão-se pejtar da dependência, deixão-sç pei^r do 
respeito. £ não sendo nada disto ouro Açni prata, são os porquês de 
toda a injustiça do mundo. . 
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tíie recordb ãe t6r lião nas ohf^Miòàâ de Pbrtagal os graiidés 

«A maior sem juafeiça qm se commeUeii oo mando foi a ^udiez 
Pilatos a Ghristo condemnando á morto a tiiesma iaDoçencla. E quM 
f foi o porque desta grande injustiça ? Peitárão-n'o ? Derão*lbe igran- 
des sommas de dinheiro os príncipes dos sacerdotes ? Mão. Um res^ 
peito, .uma depend^cia foi a que condemnou a Ghristo : Se vãò 
condemnais a este não sois amigo de César. 

« E. por não arriscar a amizade e graça de Gesar perdeu a. graça e 
amizade de Dcos, não reparando em ihe tirar a vida. Isto fez por 
este respeito Pilatosv e no mesmo tempo pedioagua e lavou as ínãos. 
Que importa que as mãos de Pikios estejão «lavadas se a eonsoiencia 
não está limpa ? Que importa que o ministro seja limpo de mãos^ se 
não é limpo de respeitos ? Â maior peita de todos é o respeito. 

« Se se puzer em questão qual tem perdido mais consciências e 
eondemnado mais almas, se ç respeito^ se o dinheiro, eu sempre dis- 
sera que o respeito.i Por duas razoes : primeira, parque as tentações 
do respeito são mais 'e maiores que as do dinheiro. São mais, porque 
o dinheire é pouco e os r^peitos muitos. São maiores, porque em 
ânimos generosos mais fácil é desprezar muito dinheiro, que cortar 
por um pequeno respeito. Segunda, e principal, porque o que se fez 
por respeito tem niuitt) mais difikultosa" restituição que o que se fez. 
por dinheiro. 

« *Na injustiça que se fez du se vendeu por dinheiro (como o di*- 
nheiio é cousa que se. vê e que se apalpa) o mesmo dinheiro chama 
pelo escrúpulo, o mesmo dinheiro intercede pela restituição. A luz 
do diamante dá-vos nos olhos, a cadôa tira por vós, o contador lem- 
bra-vos a conta, a lamina e o quadro peregrino (ainda que sejii com 
figuras mudas) dá brados á consciência ; mas no que se fez por res- 
peito, por amizade, por^dependenciã (como estas apprehepsoés s3é 
cousas que se não vêem, como são cousas que vos não armãío a casa, 
nem se pendurão pelas paredes), não tem o escrúpulo tantos despela- 
tadores que facão lembrança á alma. 

« Quasi estou para vos dizer que, se houverdes de vender a alma» 
seja antes por dinheiro que por respeitos, porque ainda qúe o di*- 
nheiro se restituo poucas vezes, os respeitou nunca se restituem. 
Tornie Pilatos. Entregou Pilatos a Ghristo, e Judas também O' entre- 
gou. Gònheceu Pilatos e confessou a ionecencia de Ghristo, e Jtidas 
também a conheceu e' a confessou. Fez mais alguma cfouda Pilatos? 
Fez mais alguma cousa Jtidas^ Judas, sim ; Pilatosi não. 

« Judas restituio o dinheiro, lançando-o no templo ; Pilatos não 
fe:^' restituição alguma. Pois porque cauáa restitue Judas, $ porque 
não restiluè Pilatos ? Porque Judas entregou a Ghristo por dinkeircr; 
Pilkios entrégou-o por respeitos. As restíiuílíSes do dinheiro alguma 
vez se fazem; as dos respeitos nenhuma. E senão dizeis) rés. Fa* 
zem-se nesta corte militas cousas ípor respeitos ? Não pei^untei bem. 
Faz-s^ alguma cousa nesta corte que não seja por rrspeitos ? Ou^ ne* 
nhuma, ou muito poucas. E li^a alguém iia>vida ou na morte que fãnçá 
restitaição disto» que fez por respeitos ? Mem e vè^os, nem o^ouvi*- 
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louvores que se der&o a O. João U e a D. Jo&o Illpelo acerto 

mosi Pois como se confessAo disto os que o fazem oa como os absol- 
vem os que os confessão ? 

« Qwmodof Porque modo ou porque modos ? Somos eiití'ado8 no 
labyriotho mais intrincado das consciências, que sio os modos, as 
traças, as artes, as invenções de negociar, de entreter, de insinuari 
de persuadir, de negar, de anoullar, de provar, de desviar, de en- 
contrar, de preferir, de prevalecer ; fidalmente, de conseguir para m 
ou alciíuçar para outrem tudo quanto deixamos dito. 

« Para eu me admirar, e nos assombrarmos todos do artificio e 
subtileza do engenho ou do engano, com que estes modos se fiâo, 
com que estes teares se armão, com que estes enredos se tramão, 
com que estas negociações se tecem, não nos serão necessárias as 
tèas de Penélope, nem as fabulas de Aríadnc;, porque nas historias 
sagradas lemos uma ta) tecedeira, que na casa de um pastor hon- 
rado nos mostrará quanto disto se tece na corte mais corte do mundo. 
O maior morgado que houve no mundo foi o de Jacob, em que sue- 
cedeu Ghrislo. Sobre este morgado pleitearão desde o ventre da mãi 
os iimãos Jacob e Esan. Jacob foi o que venceu a demanda, Jacob o 
que levou a benção, Jacob o que ficou eom o morgado. Pois se o mor- 
gado por lei da natureza se deve ao primogénito, e Esau nasceu pri- 
meiro : como foi possível que prevalecesse Jacob sem direito, Jacob 
sem talento, Jacob sem serviços, Jacob sem favor ? Porque tudo isto 
pôde a traça, a arte, a manha, o engano, o enredo, a negociação. 

« Parece-vos grande semrazão esta ? Tendes muita razão. Mas esta 
tragedia, que uma vez se ensaiou em Hebron, quantas vezes se re- 
presenta na nossa corte ? Quantas vezes, com nomes suppossos, com 
merecimenios Uugidos e com abonações lalsifícadas, se roubão os 
prémios ao benemérito, e triumpha com elies o indigno ? Quautas 
vezes rende mais a Jacob a sua Rebecca, que a Esau o seu arco ? 
Quantas vezes alcança mais Jacob com as luvas calçadas, que Esau 
com as armas nas mãos ? Se no ócio da paz se medra mais que nos 
trabalhos da guerra : quem uos ha de trocar os soes da' campanha 
pela sombra destas paredes ? 

« Mão o experimentou assim David, e mais servia a um rei injusto 
e inimigo. David sérvio em palácio e sérvio na guerra: em palácio 
com a harpa, na guerra com a funda. E onde lhe foi melhor? Em pa- 
lácio medrou ião pouco, que da harpa tornou ao cajado ; na guerra 
montou tanto, que da funda subio á còròa. Se se visse que David 
crescia mais assombra das paredes de palácio que com o sol da cam- 
panha ,* se se visse que medrava diais lisongeaudo as orelhas com a 
harpa, que defendendo e honrando o rei com a funda ; se se visse 
que merecia mais galanteando a Micho! , que servindo a Saul : uã» 
seria uma grande injustiça e um escândalo mais qiie grande ? 

d Pois isto é o que padecem os Esans nas preferencias dos Jacobs. 
fi que Esau fique privado do seu morgado para sempre, e que nem 
Rebecca, que lh*o tirou, nem Jaoob, que lh'o possne, nem Isac, que 
lh'o consente, facão escmpulo deste oaso ? Doutores tia que oondem- 
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na eleição de seus ministi^os, porque da escolha de homens 

não ludo isto e outros ba qu^ o escusão. Eu nSo escuso nem con- 
demno ; admiro-me com as turbas. 

« Quando J Esta é a ultima oircurastancia do nosso exame/ £ 
quaudx) acabaria eu se houvera de seguir até o Cabo este quando? 
Quando fazem os ministros o que fazem ? E quando fazem o que de- 
vem fazer? Quando respondem? Quando deferem ? Quando despa- 
chão? Quando ouvem? Que até para uma audiência são necessários 
muitos quandps. Se fazer-se hoje o que se pudera fazer houtem, se 
fazer-se apianfaS o que se devera fazer hoje, é matéria em um reino 
de tantos çscrupulos e de damnos muitas vezes irremediáveis, aquelies 
quandos tão dilatados, aquelies quandos tão desattendidos, aquelies 
quandos tão eternos, quanto devem inquietar a consciência de quem 
tiver consciência ? Antigamente, na republica Hebréa (e em muitas 
outras), os tribunaes e os ministros estavão ás portas das cidades. 
Alas que razão ti verão aquelies legisladores para situarem este lugar 
aos tribunaes, e para porem ás portas das cidades os seus ministros ? 
Varias razões apo mão os historiador^ e políticos: mas a principal, 
em que todos convém, era a brevidade do despacho. 

« Vinha o luvrador, vinha o soldado, vinha o estrangeiro copa a 
sua demanda, com a sua pretençâo, coro o seu requerimento, e sem 
entrar na cidade voltava respondido no mesmo dia para sua casa. De*- 
sorte que estavão ião promptos aquelies ministros, que-^nem ainda 
dentro na* cidade estavão, para que os requerentes não tivessem o 
trabalho, nem a despeza, nem a dilação de entrarem dentro. Não 
saibão os requerentes a diíferença daquella éra á nos^a, para que se 
lastimem mais. Antigamente estavão os ministros ás portas das cida- 
des ; agora estão as cidades ás portas dos ministros : tanto coche, 
tanta liteira, tanto cavallo (que os de pé não fazem conto, nem deiles 
se faz conta). As porias os paleos, as ruas rebentando de gente, e 
o ministro encaptado sem se saber se está em casa ou se o ha no 
mundo, sendo necessária muita valia só para alcançar de um 
criado a revelação deste myslerio. 

« Uns batem ; outros não se atrevem a bater ; todos a esperar & 
todos a desesperar: sabe, finalmente, o niicistro quatro horas depois 
do sol; «pparece e desapparece de corrida ; olbão os requerentes 
para o céo e uns para os outros • aparta-se desconsolada a Cidade, 
que esperava junta. E quando haverá outro quando ?E que vivão e 
obrem com esta inhumanidade homens que se confeissao, qnundo 
procedião com tanta rnzão liomenssem fé nem sacramentos? Aquelies 
ministros, ainda quando despachavâè mal os seus requerentes, fa- 
zião-lhes três mercas :. poupavão-lhes o tempo, poupavào-lhes o di- 
nheiro, .poupa vâo*lhes as passadas. 

« Os nossos ministros, ainda quando vos despachão bem, fazem- 
vos 5s m^esmos três damnos : o do dinheiro, porque o gastais ; o do 
tempo, porque n perdeis; o da» pac^adas, porque as multiplicais. 
E estas passadas, e este tempo, e este dinheiro, -quem o ha de resti- 
tuir? Quero ha de restituir o dinheiro a quem gasta o dinheiro que 
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experimeniados é que depende a felicidade da nagão, e não de 
nullidades, que a de8moralisIo(*). 

Dão tem ? Quem ha de resliluir as passadas a quem dá as passadas 
qae não pôde ? Qoem ha de restituir o tempo a quem perde o tempo 
que havia mister ?'0h tempo tão precioso e tão perdido I 

u Dilata b julgador oito niezes a demanda, que se poderá conciuir 
em oito díns. Dilata o ministro oito aõiios o requerimento; que se 
poderá acabar em oito horas. E o sangue do soldado, as lagrimas do 
orphão, a pobreza da viuva, a aOliccão, a confusão, a desesperação 
de Mantos miseráveis ? As dilações, as suspensões, as irresoluções, o 
hoje, o amanhã, o outro dia, o nunca dos vossos qnandos? Dir-me- 
beis que não ha com que despachar e com que premiar a tantos. Por 
essa escusa se esperava. Primeiramente elles dizem que ha para 
quem quereis, e não ha para quem não quereis. 

« Eu não digo isso, porque o não creio ; mas se não ha com que : 
pooque ibe não dizeis que não ha ? forque os trazeis enganados ? 
Porque os trazeis consumidos e consumindo-se ? Esia pergunta não 
leni resposta ; porque, ainda aue pareça meio de não desconsolar os 
pretendentes, muito mais os oesconsola a dilação e a suspensão, do 
que. 08 havia de desconsolar o desengano. 

tf Três horas requereu Ghristo no Horto. Estando na maior aíHic- , 
ção do seu requerimento desceu ura anjo do céo a conforta-lo. E em 
que consistio o conforto se a resposta foi que bebesse o cálix, contra 
o que Ghristo pedia ?NÍ6S0 mesmo esteve o conforto, porque ainda 
que lhe não responderão com o despacho, respondêrao-lhe com o 
desengano. Vede quanto melhor é desenganar aos homens que dila- 
ta-los e suspendê-los. A dilacãií e a suspensão para Ciiristo era ago- 
nia ; o desengano foi atento. A dileção sem despacho são dous males; 
o desengano sem dilação é um mal temperado com um bem, porque , 
se me não dais o que peço, ao menos livrais-me do que padeço ; li- 
vrais-me da suspensão, livrais-me do cuidado, livrais-me doeojjrano, 
livrais-me da ausência da minli;t casa, livrais-me da corte e das des^ 
pezas delias, livrais-me do uome e das indignidades de requerente, 
livrais -me do vosso tribunal, livrais-medas vossas escadas, Uvrais-me , 
dos vossos criados; emfim, livrais me de vós .-eé pouco? Pois se com 
um desengano dado a tempo os homens iicão menos queixosos, o gO'- 
verno mais reputado, o rei mais amado e o reino mais bem servido : 
porque se ha de entreter, porque se ha de dilatar, porque se não ha« 
de desenganar o pobre pretendente, que tanto mais o empobreceis 
quanto mais o dilatais? Se não hà cabedal de fazenda para o despa- 
cho, não haverá um não de três letras para o desengano ? Será me- 
lhor que elle se deseugane depois de perdido? E que seja o vosso en- 
gano a causa de perder? Quereis que se cuide que o sustentais na 
falsa esperança, porque são mais rendosos os que esperâo que os des- 
enganados.? Se lhe não podeis dar o que lhe negais, quem lhe h^ de 
restituir o que ibe perdeis? Oh, restituições ! Oh, consciências ! Oh,* 
almas ! Oh, exames ! Oh, confissões ! » 

("; Os secretários de Estaído de D. João II forãoRuy Galvão e 
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Portugal nos pôde aioda dar sábios exemplos para npema de 
conducta. Haro era o homem chamado [|ara o ministeno, que 
já náo tivesse exercido omprogos de alta importância nasprin- 
cipaes cortes da Europa, ou grandes c(»nhecimeoto? adquiri- 
dos pela experiência oos empregos de alta importância. O facto 
que se deu oom Affonso IV prova o que levo dito, 

D. Affonso IV, havendo subido ao throno era 1325, defcrian- 
do«-se dos deveres de soberano, pelos divertimenlnis da caça, 
experimentott em face a reprovação do povo, representado 
pelos ministros e conselheiros da coroa. Occupavão as pastas de 
secretario de Estadp D. Álvaro de Souza, e as cadeiras de con- 
selho D. Álvaro Pires de Castro, Gonçalo Rodrigues Ribeiro, 
Estevào Gonsalves, e os magistrados Pedro de Ocem, Luiz 
Martins e o bispo de Lisboa, os quaes, manifestando ao rei os 
desgostos da naçSo, com firmeza de animo lhe disserão que 
nao havendo emenda, se veriào obrigados... Á que? iiíter- 
rompeu D. Affonso ! A escolher outro rei, continuarão elles, 
que saiba governar o reino. 

Álli não sç temia ficar mal com o rei por amor dos homens, 
e nem se temia ficar, mal coni os homens por amor do rei. 

Quando me recordo, meu venerando amigo, do passado, do 
Brasil, e o confronto com os tempos que vamos atravessando, de 
certa época para cá, vejo que, apezar da má entendida politica 
da metrópole portugueza, em relação ao Brasil, eráo mandados 
homens experimentados para o governo das nossas capitanias ; 
e hoje são mandados criançolas, sabidos das escolas de di- 
reito, sem conhecimentos e nem experiências, paraanarchisar 
as províncias do Império. 

E' tão grande o cynismo de certos indivíduos, que, embora re- 
conheção p que são, e o nada que valem, atiráo-se a tudo, ainda 
compromettendo a sua própria dignidade. Depois da funda- 
ção do Império, o Sr. marquez de Olinda, apezar de ter re- 
presentado o Brasil no congresso de Lisboa era 1822, e na 
constituinte brasileira de 1823, sendo chamado para o minis- 
tério, por ser ainda muito moço, recusou a pasta, allegando 
não se achar com as habilitações precisas para um encargo 
de tanta responsabilidade ; e hoje qualquer insignificância 

D. Pedro Alcobaça ; conselheiroSj os chancelleres D. Álvaro Ruy de 
Gran, João Ferreira e Fernando da Silveira ; ministros de D. João III, 
Pedro de Alaçova e Francisca Corneiro; conselheiros, os chancelle- 
res Luiz Gomes de Gaffvalbo, Álvaro Fernandes, João de Farias e 
Gaspar de Carvalho. 
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jurídica, on mesmo qualquer vagabundo, se julga diplomata, 
financeiro e uin grande politico ] 

Nos tempos coloniaes não se mandavão para o governo do 
Brasil senão homens já traquejados no governo civiJ e politico 
doHBstado. Mato-.Grosso, embora a mais central das capitanias 
do Brasil, era olhado, por sua posição e riquezas^ com muito 
carinho pelo governo portugue?, que só j^ara alli mandava 
homens de muita importância e engenheiros, como o. fa- 
moso Franco de Almeida, que, depois de muitas annos, alli fal* 
leceu{*) ; e hoje só S6i sabe que é província do Brasil em 
tempo do eleições(**). Tínhamos um conimercio nacional, e 
hoje apenas temos de nacional o nome. ^ 

Nos tempos coloniaes as easas de moeda, que havião nas di- 
versas capitanias, cunhavâo tanto dinheiro, que abastccião a 
circulação mercantil, e mesmo aos particulares para enthesou- 
rar ; e hoje, possuindo a capital do Império um magnifico edi- 
fício, e com habilissimos artistas, até se manda cunhar no es- 
trangeiro moedas (Je cobre, sellosde carias eestampilhasl***) ! 
Quantas questões futuras náo appareceráõ motivadas pela falta 
ae sellos nos documentos que os devêriào ter ! 

Tínhamos agricultura que abastecia com os seus productos 
a Europa, a Africa e mesmo as possessões portuguezas da 
Ásia ; e hoje a que temos está tão defmhada, que ate recebe- 

(•) Foi mm fácil em 1831 ou 1832 dar-se ao Sr. Alencastro a pre* 
sideocía de IVlato-Grosso, do que a inspecloria da alfandega do Rio, 
que pretendia. 

(•*) IMzem que a eleição de um senador que temos, custou aos co- 
fres públicos ZiO:000$000 ! . 

('*•) A invenção áfis egtampWms para substituir o carimbo Gxod.is 
armas do Esiado foi originada pelo decreto n. UMò de 9 de Abril de 
1870, e está no gosto da época, porque a sua traducção liileral é 
— eslaoipe — e — pilhe. 

O desconcerto deste in\ento é tão inconveniente para as partes, 
que a cada insiante não só estão os negQcios embaraçados, como pre- 
judicados o» negócios partticulares. A estampilha é pregada aos do- 
comentos cora gomma arábica, que em pouco tempo se desprogae 
cabe, ou é comida pelas baratas, e neste caco tem-se de fazer novos 
papeis. Antigamente os autos de uma df.manda, os papeis ou doeu* 
mentos qnc se ofTerecião ás autoridades, erão untformes, e boje é 
uma vergonha vêrem-se- autos com papel de natureza diíTerenies. 

Ainda mais : o regulamento que appareceu para determinar a arre- 
catlação do imposto da sello é de tal natureza, que cada funccionarío 
publico o interpreta da sua maneira! 

A nossa casa de moeda, em -lugar de fabricar as estampilhas, pelo 
art. 52, só serve de lugar de deposito. 
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mos do estrangeiro— milho, feijão, arroz, e, o que é mais, 
leite de vacca, ovos de galliahas, vassouras de varrer casa, 
colheres de páo, cabos de enxada e de machado, e cocos de ti-v 
raragua! 

Oh ! como este estado será doloroso para V. Ex. e para os 
filhos do Brasil, çue, conhecendo o seu passado de prosperi-' 
dades, o v6em assim reduzido, pela &lsa politica dirigida pelo 

Soverno da mentira, que funda todo o seu prestigio no engano 
os homens, na cabala, anarchisando o paiz com a corrup- 
ção, e esbanjando a fortuna publica com commissões de- 
sastradas e com um corpo diplomático de ostentação, derra- 
mado por todo o mundo, com a colonísação de vagabundos, 
com o encampamento de companhias creadas por especulado- 
res, e até, Deos Eterno ! com uiu francez, de perna de pào, 
que, sendo espião de Solano Lopes, foi engajado no Rio de 
Janeiro, para armar balões que descobrissem o acampamento 
paraguayo ! 

Tudo isto, meu venerando amigo Sr. conselheiro Drum- 
mond, que a falsa politica e a mentira tem posto em pratica 
entre nos, tem um um, que é posição ofOcial, chocalhos para 
o peito e os proventos que tirão dos cofres públicos os ar- 
chitectos da ruina da nação. 

Tínhamos riquezas e tinhamòs tudo, e me recordo ter lido 
em memorias antigas, que possuo, que antes do, dia 9 de Maio 
de 1624, na Bahia, e do dia 16 de Fevereiro de 1630, em Per- 
nambuco^ da invasão hollandeza, já erão tão grandes as fortu- 
nas em Pernambuco e na Bahia, que as senhoras, mesmo da 
classe média, se vestião de sedas e telas, e orna vão as cabeças 
de tantas pedras preciosas^ que deslumbravão a vista com o 
brilho delias ; e para corroborar o que digo a V. Ex., porque 
tenho os documentos em meu poder, affirmo que foi com o di- 
nheiro do Brasil c|ue se reedificou a cidade de Lisboa, abatida 
em quasi sua totalidade pelo terremoto do 1"^ de Novembro de 
1755, sem fallar na enorme somma de 63.417 arrobas de ouro, 
que forão, durante um século, para Portugal, extrahido das 
nossas minas(*). 

No Ihesouro publico havia tantos diamantes do Brasil, que 
em 31 de Julho de 1809 se determinou a D. Domingos Antó- 
nio de Souza Coutinho, ministro em Londres, que annual- 
mente vendesse 20.000 quilates dellespara o pagamento dos 
juros e amortização da divida publica. 
Havia tanto dinheiro de ouro na circulação mercantil, 

(•) Vide o Becreiador J(twetVo, tomo 1® e i* serie. 
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que para o vendelhfto (taberneiro) troca-lo por cobre, nio o 
fazia sem que lh'o dessem com aoatimento. Era isto tfto co* 
nhecidoe vulgar, que o famoso poeta babianoJofto Oualberto 
dos Santos Réis, escrevendo a outro não menos celebrado 
poeta, Francisco Muniz Barreto, comparando os tempos pas- 
sados com o em que vivião (1838), em uma bella apostropbe 
e prosopopéa, se exprime assim : 

« Oh vós, que melhor vida aqui vivestes, 

Dignos maiores da bahiana gente ! 

Se as cinzas vossas, que o sepulchro abafa. 

Reanimadas outra vez podessem 

Vosso todo compor, trazer á vida : 

Este mundo talvez conheceríeis? 

Tampos felizes I em qu'ao ouro e â prata | 

O estampado valor não mais se dava : { 

O que era dous somente dous valia, \ 

E o que era seis de seis nunca crescia \ 

Fosse argêntea a moeda ou áurea fosse, ^ . , ; 

Para o trafego só de compra e venda, ' i 

Não para noais servia ; e vezes muita | 

Para— dez réis— comprar de ahioda pucha. 

Vulgo pé de moleque^ o esludantínho, 

Ou qualquer um ninguém peças trocava, 

E em copia ^anta a rodo apparecião. 

Que, a custo e com desdém, por sujo cobre ' 

Meloso vendelhão trocar queria. 

Hoje. tão raras entre nós se encontrão, | 

E o preço antigo lhe subirão tanto, I 

Que, quaes pias verónicas de oulr'ora, • 

Por alto enfeite e devoção ao luxo, 

Entre brincões, variados perendengues. 

No collo das— yáyás— luzindo danção. ' 

E a verdade, Francino I a conGança, 

O credito, a palavra, onde empenhados 

Vão honra e pundonor,^ vivem ainda ? 

Inda ha aquelles pés de boi chamados. 

Cujo caracter, sizudez e brio, : 

Firme era mais que a iirmè pederneira? - * ' 

E, como disse, cujo cabellinho 

Mais que legaes, eternas escripturas 

Era d^alto negocio a segurança ? 

Quasi, meu caro ! que a resposta avento ! 

Esses taes pés de boi, vispora, forão-se 1 

E succedem-lhe, oh têmpora^ oh mores, 

Pés de veado ou antes pés de vento. 

E quanto a fé do honrado cabellinho, 

Nem que toda a cabeça se pellára, 

Nem que tantos montões delles fizeras, 
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Que colchddfi ml com elles se inlufassem, 
Nenbum valor ou credito darião 
Ao que nesta éra se desemcabellasse. 
E a promessa ! E ainda algum vês tu que a cumpra ! 
Ou quem nella se íie ? Oh ! meu Francino, 
Essa fazenda hoje é vil alcaide, 
\ E bolorenta droga de aniiguálha 

Em desuso cahio I o q^e hojb voga 

E' de muito affectar ; e com enganos 

Trazer á trela a quem favores pede : 

Nunca dizer qu& ndo ; que isto é grosseiro : 

Prompto estou a presiar-Ihe, oh ! que fortuna^ 

De obsequia-lo tenho ! eslá servido. 

E com um— venha amanhã, torne de tarde, 

Tenha paciência, está na sesta ou banho, 

Não falia agora, está incommodado, 

E mil negaças da usual tarifa, 

Esfalfa-se o infeliz, que exasperado 

De tanto logo ou logro, espere e tanto 

Subir, descer em vão longas escadas, ^ 

Desbarrigado todo, até nas pernas 

Fracas e bambas, e a medulla gasta^ 

Por si se leva, emfím, ao desengano. » 

Tínhamos sumptuosos edifícios religiosos, que attestavão 
a piedade dos nossos maiores ; tinhamos fortalezas em muitos 
lugares do Brasil ; tinhamos'elegantes habitações particulares; 
e hoje os templos estão arruinados 9U cabidos ; e para con- 
certo de alguns lança-se mão do jogo immoral das loterias, 
que os reparando mal, arruinão a muitos indivíduos, que, com 
autorisaçâo' legislativa, se expõem ao jogo. 

Era toda a parte que ha governo cuida-se da construcçâo de 
um palácio digno da nação, para o chefe delia ; e entre nós o 
que existe, carcomido do cupim, ainda é o que servia de habi- 
tação aos governadores dos tempos coloniaes. 

Ao passo quc^se consome imínenso dinheiro sem utilidade 
publica, não temos ura edifício para as secretarias de Estado, 
porque muitas estão funccionando era casas de aluguel. Â se- 
cretaria das obras publicas, que deveria permanecer em um 
edifício que ao espectador revelasse o que.signifíca o ministé- 
rio delia, é tal, que confirma o proloquio popular, que diz— 
casa de ferreiro, espeto de páo. 

Sendo o Rio de Janeiro olugar do muiído onde a escola de 
direito mais funcciona, isto é, onde mais deraandas exis- 
tem(*), não temos um /brtíw para as justiças 1 A creaçáo de 

(*) A palavra— demanda— é composta dos ímpesàoaes dos verbos 
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um fórum na capital do Império é de palpitante necessidade 
aos olhos de todos, nSo so para a reanifto dos tribnnaes dè 
justiça e seus cartórios, como para o estabelecimento de— um 
cartório especial— que servisse de deposito a todos .os pro- 
cessos, que passassem dos 30 annos da lei, onde, em pre- 
sença delles, se podessem dissolver duvidas ; e mesmo para 
esclarecimentos históricos. 

E não ha muito tempo que um dos mais antigos cartórios 
da província do Rio de Janeiro vendeu dezenas de arrobas de 
autos antigos, para a fabricação de foguetes, e dos quaes eu 
possuo alguns comprados ao fogueteiro. Não é isto caso para 
admirar-se, quando o próprio governo mandou para a fabrica 
de pólvora todos os impressos que existião nos armazéns da, 
typographia nacional ; e ao depois mandou pôr em leilão mui- 
tos outros impressos, indo neste numero a Flora Fluminense^ 
do celebre franciscano brasileiro Fr. J. Mariano da Conceição 
Velloso, com cujas estampas o estado gastou um milhão de 
cruzados I 

O tabellião do mais antigo cartório do Brasil, o de S. Vi- 
cente em S. Paulo, entregou ás chammas, por não achar auem 
os comprasse, todos os papeis antigos do seu cartório, devo- 
rando- se nelles as tradicções documentaes do nosso primitivo 
passado; e se nào fosse o empenho patriótico de V. Ex. e o 
meu, em procurar colleccionar os documentos antigos e mo- 
dernos da nossa historia, tudo se perderia(*). 

Como dizia, nada temos, apezar do palavrio que ouço, e do 
muito papel inútil que se gasta no expediente das repartições, 
comprado às fabricas européas, tendo nós com profusão a ma- 
téria prima. Queria mais obras que palavras ; e queria que 
fosse pelo edificio das nossas sessões legislativas que os repre^ 

dar e mandar^ isto é^dée mande, e depois que as partes têm dado 
e mandado tudo, e perdem a demanda, diz o advogado-^pp«//e*— 
para que as partes flquem em carne viva ; e depois qoe caoem em 
dar a pelle^ diz ainda o advogado — recorra a alguém para lhe tirar a 
carne, e flque no esqueleto ! 

O Parece incrível, porém é uma realidade, o que vou coramuni- 
car a V. Ex. Indo â blbliotbeca publica em Dezembro do aono pas- 
sado (4871), procurar o periódico Brastl^o de 1832, reparei estar um 
empregado a fazer notas de manuscríptos, e, approximando-me, os 
recorri, e perguntei se erão esses documentos para o archivo pu- 
blica DlsserSo-me que não ; que erSo elles para serem entregues, 
por ordem do governo, ao general Bartholomen Mitre* Tornei eu: 
« Então vão-se entregar a um inimigo do Brasil documentos impor- 
tantes sobre as povoações de Santa Calharina, Rio-Grando e Estados 
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sentantes da naçllò, ou do ^yerno, dessem eomeço á sua obra, 
porque a casa em que trabalhamos é a autiga cadèa dos tem- 
pos còloniaes, e o recinto, onde funcciona o parlamentarismo, 
loi a sala livre da mesma cadéa velha, mandada preparar em 
1822 e começo de 4823 pelo ministro Martim Francisco, para 
a constituinte, sem as condições da acústica, e por isso pouco 
se ouve (por felicidade do auditório) o que neUa se discute ou 
trata. 

No edificio da Guarda- Velha, onde era o quartel-general, 
funcciona ainda a secretaria do Império. O edifício do senado, 
muito acanl^ado, foi uma casa particular, que pertenceu ao 
conde dos Arcos, mandada construir em 1818 pelos commer- 
ciantes da Bahia, em reconhecimento do bom governo daquelle 
conde. Tínhamos obras hydraulicas de muita solidez; e compa- 
rem-se as construcçôes dos ediflcios deste género, que nos dei- 
xárSo os nossos antepassados, com os que se vão fazendo, que 
veremos a seguran(^ com que aqnelles vão atravessando os sé- 
culos, sem que necessitem de grandes reparos. O encanamento 
da Carioca no Rio de Janeiro, tendo custado 400.000 cruza- 
dos, e funocionando desde 1718, pôde ser comparado, como 
obra monumental, com os que se tèm feito durante 20 annos 
a esta parte, e que estão por um preço fabuloso ! 

Os trapiches da Bahia, construídos a dez braças de profun- 
didade no mar, ha mais de 200 annos, sem reparos em seus 
alicerces, apezar da espantosa velocidade das aguas e da 
impetuosidade das ondas nos temporaes da Bahia, e onde 
ainda atracão navios que demandão sufGciente profundidade 
do mar, podem-se elles comparar com as obras do mesmo gé- 
nero que se vão construindo hoje, com o nome de docas e bal- 
drocas ! * 

do sul, os documentos inéditos so^bre as Miss5es do Paraguay, a Bis- 
ioria da prwineia do Paraguay^ pelo jesuíta Pedro Lozano, e outros 
muitos manuscríptos inéditos, que contém noticias de grande inte- 
resse para o Brasil e para as republicas do sul ?! » 

Pois bem, tudo isto levou Mitre, mandado entregar pelo ministro 
do Império ! Dizem que, além destas preciosidades^ levou 1,500:000$, 
a titulo de reclamação que íizerSo dous fornecedores de gado para o 
nosso exercito, cujo gado comerão as tropas de Lopes, porém que o 
Brasil pagou. O ministro do Império não podia franquear, nem man- 
dar entregar esses documentos a ninguém. Periencem â nação ; só 
aos brasileiros os poderia confiar em proveito dos interesses do 
paiz, e não a um estrangeiro, inimigo do Brasil, que em , suas 
gazetas nos insulta e ameaça. O ministro do Império por este facto, 
que revela supina ignorância, e é réo de lesa-nação, por traidor. 
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Bisas cbtus, trabalhftdas pelos artistas do paizi, provão o 
ttdiailtftmento que tiverfto as artes entre nós ; e hoje, que to- 
das as nossas obras sfto dirigidas por aprendizes estrangeiros, 
ooe por aqui apnarecem, além do custo fabuloso por que nos . 
uefto, nlo têm solidez alguma. 

Nos tempos coloniaes tínhamos artistas, que abasteoito e 
satisfaaiSo com os seos trabalhos as necessidades pnbliicas ; e 
hoje as próprias ruas, que conservavão os nomes das artes que 
nèllas se trabalbavSo, para revelar à posteridade o progresso 
delias entre nós, apagárão-se, ^para se perpetuar a memoria de 
indivíduos que pouco ou nada fizerão em proveito do paiz. 

£' verdade qne o governo metropolitano, para favorecer os 
ourives de Lisqoa e Porto, que se resentião do pouco que fa- 
ziio em consequência do augmento desta arte no Brasil, man- 
dou prohibi-la em 1766 ; porém o Sr. D. João VI em 11 de 
Agosto de 1815, derogando o alvará de 1766, permittio que os 
ourives no BrasU oontinuasa^n com a sua proveitosa indus- 
tria. 

Na Bahia, em Pernambuco, no Rio de Janeiro e em Minas- 
Geraes, os artistas ourives prímavão em artefactos de ouro e 
prata, e na fabricação de caixas para rapé ; e ainda hoje, em 
Pernambuco, as fabricadas da casca da tartaruga, são procu- 
rados pelos brasileiros, e mesmo estrangeiros, com preferen- 
cia ás que. nos mandão da Europa. 

As pedras preciosas, desde o diamante até a grisolita, e 
mesmo o gi*anito, erão lapidadas e trabalhadas pelos nossos 
artistas; e ainda vi. na Bahia em 1839 uma pedra, sobre a qual 
o artista estendia o ouro e a prata para o reduzir a laminas, 
conhecidas por pão de ouro e de prata, com que se douravao 
os templos e os objectos de luxo ; noje vem tudo de fora e fal- 
sificado! 

O cobre, o latão e o estanho, erão fundidos com perfeigão 
pelos nossos artistas ; e hoje, enf vez de protecção e favores ao 
que temos, recebemos tudo do estrangeiro,' podendo nós fa- 
bricar no paiz pela abundância da matéria prima que posi- 
suimos. 

Se os artistas no Brasil fossem aproveitados e estimados, e 
se nós tivéssemos ura marquez de Pombal, que pretendeu, até 
nacionalisar as cabelleiras de el-rei D. José I, teríamos a esta- 
tua do fundador dò Império, fundida no Rio de Janeiro, sem 
as imperfeições que tem a que se mandou, fundir em Paris 
pelo estatuário, francez Luiz Rochet, e nos custaria menos di- 
nheiro, como a qiie possue a cidade de Lisboa na estatua de 
el-rei D, José 1^ que foi fundida de um só jacto, sendo dese- 
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nhado o modelo pelo esculptor Joaqaim Machado de Castro, 
e a fundição feita em 15 de de Novembro de 1774 no arsenal 
de Lisboa, derretendo-òe para ella 640 qiiihtaes de bronze, 
e que foi conduzida do arsenal em três dias e meio ao 
lugar onde a coUocárâo, sob a direcção do general de artilha- 
ria Bartholomeu da Costa, então inspector, no dia 25 de Maio 
de 1775, custando toda a obra 2S:839$ ; e a do Sr. D. Pedro I 
custou-nos 334:710j(375 I 

Compare-se o desenho dá estatua de el-réi D. José, que vera 
na obra Descripção Analyticay impressa em Lisboa em 1816, 
com o desenho da estatua do Sr. D. Pedro I, que se reconhe- 
cerá a differença que ha entre elles. O cavallo, em que monta 
o rei Fidelíssimo, visto por todos os lados, se apresenta ele- 
gante e garboso ; e o em que monta o Sr. D. Ped,ro I e^â ém 
posição incommoda e com a cauda levantada, como em acção 
de querer ourinar, ou de despejar gazes intestinaes. 

El-rei D. José I cavalga com elegância; .e o Imperador do 
Brasil como quem se sustem constrangido pelas coxas, e 
tem o chapéo Ião encapellado na cabeça, que poueo se pôde 
vêr o semblante gentil do Sr. 0. Pedro L 

Temos agoia, é verdade, um lyceu de artes e ofiicíos, 
creado pelos esforços de um só hom.em^ o eugenheiro-arcbi- 
tecto Francisco Joaquim Bittencourt da Silya, no dia 23 de 
Novembro de 1856, e inaugurado em 20 de Janeiro de 1857, 
com o fim de promoVer por todos os meios ao seu alcance o- 
desenvolvimento e perfeição das artes em todo o Império, e 
este instituto luta com as maiores difficuldades por falta de 
protecção, apezar de possuir famosos artistas, tão conhecidos 
por seus talentos e por seus trabalhos, que formarão es- 



No entanto os dinheiros da nação são desperdiçados a m&os 
cheias com desastradas commissões, com os velhacos, que es- 
peculão com a fazenda publica, com os relatórios monstrup- 
SOS dos ministros, e com infinitas cousas de nenhuma utilidade 
publica(*). 

Tivemos tão abalisados mestres em musica, que, vindo com 

O Os monstruosos relatórios dos ministros, com os quaes gas- 
tão-se de 160 a 150:000$ todos os annos, são atirados á praia, por- 
que, oito ou dez dias depois de distribuídos pelas camarás, vão parar 
as confeitarias e tabernas, como papel de embrulho. 

No entanto uma lei especial, mandando o governo subscrever a 
historia do Brasil, ò minislro do Império, iníelligente estadista e 
financeiro^ entendeu que era uma de^peza inútil, e determinou á sua 
capangagem^ Ião instruída nas cousas da pátria como elle, para dar 
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a família real o celebre Marcos Antoaio Portugal, ficou sor- 
prebendido em presença dos i^ossos insignes nadre José Mau* 
ricio Nun^ Garcia e do baixo-profundo João aos Reis. Tínha- 
mos os não menos celebres Manoel Rodrigues da Silva, Salva- 
dor José, José do Qarmo, Manoel Joaquim e Manoel Francisco 
Manso. 

Na Bahia, os celebres Damião Barbosa e Mussurunga. Nas 
Alagoas não era menos celebre José Prudente do Bomfim e 
António de Sou2a. Em Minas, S. Paulo, em Pernambuco e 
mesmo em todo o Brasil, a musica era estudada com proficiên- 
cia e ffosto e a das modinhas era de um caracter pura- 
mente brasileiro. Este género de musica, que falia ao coração, 
foi tão apreciado pelb nosso commum amigo Mr. Ferdinand 
Diniz, ^ud fez delia menção especial quando tratou da musica 
no Brasil. 

No entanto, para macaquear a musica estrangeira, as brasi- 
leiras se envergonhão de cantar as nossas encantadoras modi- 
nhas até nas reuniões de famílias, sem se lembrarem que 
cada nação tem a sua musica de gosto na<HOnal, ainda que 
adoptem, como geral, a musica italiana. 

A' excepção de alguns trabalhos de pintores portuguezes 
vindos da metropoli, como fosse o tecto da igreja do convento ^ 
dos franciscanos da Bahia e alguns outros, ém meiado do século 

S assado foi o famoso pintor e litterato mineiro José Joac[uim 
a Rocha o fundador de uma escola na Bahia, onde deixou 
discípulos e importantes trabalhos, como fossem as cúpulas 
das Igrejas da Conceição da Praia, dos extinctos Agostinhos, 
de Nossa' Senhora da Palma, e os seus primorosos painéis, a 
de S. Pedro-Velho, a do Rosário da Baixa dos Sapateiros e 
seus painéis, a da ordem terceira de S. Domingos e painéis 
da sacristia, e outros não menos apreciáveis! 

António Pinto e António Dias, mineiros, bem que alguma 
cousa inferiores a Roqha na correcção da figura humana, na 
roupagem e colorido, bem que preferisse os planos architecto- 
nicos em e]|^acto e bello effeito, primarão em diversas obras, 

por comprida a lei com o primeiro tomo da minha Chorographia 
Histórica, 

« Quem p5e o governo . 

Na mão ae criança. 

Não canta nem dança ; 

Mas põe geringonça 

No papo da onça. » 

(F. Blysio.) 
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como fossem as copulas ou tectos das igrejas do SS. Sacra- 
mento da rua do Paseo, de Nossa Senhora da Ajuda, da de 
Nossa Senhora da Cor feição do Boqueirão, de Nossa Senhora 
da Saúde e Gloria. Estes dous mestres mineiros falleeèrão em 
Sergipe em avançada idade. 

Entre os discípulos do illustre mestre José «k)aquim da Ro- 
cha sobresahirfio Lopes, Marques, Nunes da Motta, Veríssimo, 
Souza Coutinho, José Tbeophilo de Jesus(^) e Antonto Joa- 
quim Franco Vellasco. 

Veríssimo, o decano dos pintores, fez, em estylo semelhante 
ao de Rocha, o tecto da igreja das religiosas da Lapa. Teve 
por discípulo a Lourenço Machado, que pintou o tecto da 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário de João Pereira. 

Souza Coutinho, antigo mestre da ribeira (arsenal de mari- 
nha), entre outros trabalhos, pintou o bello panno da bocca 
do theatro de S. João, para inauguração, no governo do conde 
dos Arcos, representando a coUossal, correcta figura da Ame- 
rica Brasileira. Hoje, pela incúria de nada conservar-se do pas- 
sado, não existe esta pintura, bem como não existe a bella, 
elegantíssima e collossal figura de Mercúrio, com a muito 
applaudida inscripçáo— ridenrfo castigai morei— do sublime 
pmcel de TheophiIo,de Jesus. 

A maior gloria do mestre José Joaquim da Rocha transluzio 
em seus dous discípulos Theophilo de Jesus e Franco Vellasco. 
Theophilo foi aperfeiçoar-se em Lisboa,, e estudou com profi- 
ciência ; e de volta pintou na Bahia as cúpulas das igrejas dos 
Terceiros do Carmo, igreja do Recolhimento do Senhor dos 
Perdões e Boa-Sentença, da igreja do mosteiro de S. Bento, 
da igreja do Barroquinha, sobre estuque, a igreja de S. Joa- 
quim, com três notáveis painéis, a igreja matriz da cidade de 
Itaparica, a igreja de Nossa Senhora do Pilaç, quadros e pai- 
néis dos quatro evangelistas ; pintou mais as igrejas do Se- 
nhor do Bomfim e toda a galeria da vida do Redemptor, a da 
ordem terceira de S. Francisco. Theophilo de Jesus era um 
pintor tão notável, que o primeiro Imperador, quando em 
1826 esteve na Bahia, o desejou conhecer ; porém, como era 
homem muito recolhido, não fez valer o seu mereciítiento, e, 
vivendo na obscuridade, falleceu a 19 de Julho de 1847, quasi 
na miséria. 

Bento José Rufino Capinan e Joaquim TourinhoC*"^}, de quem 

O Vide o Brasil Histórico, 

(**) Tourinbo fez uma minialura de Napoleão III, tão pequena, que 
sérvio pára alfinete de peito ; e lhe offereceodo teve uma carta de 

8 
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fui amigo, erão artistas de grande merecimento, e deixarão ex- 
çellentes trabalhos. Franco Yellasço era tão distinc to, qu^ foi 
o primeiro professor nacional da cadeira publica de desenho 
na Bahia. 

Além de outros artistas de merecimento ainda existe p dis- 
cípulo de Theopbilo de Jesus e notável miniaturista Olympio 
Pereira da Motta, que retratou seu mestre, cujo retrato me 
foi por elle offereçido, e que o conservo em grande estimação 
e apreço. 

A esculptura primou no ficasil ; e na Bahia o celebre Cha- 
gas (homem de côr escura, conhecido por cabra) conquistou 
solida reputação nos trabalhos que fez na igreja dos terceiros» 
do Carmo, notando-se o bello grupo das Dores, S. João e a Mag- 
dalena. A imagem da Santíssima Virgem é de uma sublime 
expressão de dôr profundai São tão formosas e perfeitas as 
imagens feitas por Chagas, que parecem inimitáveis, como a 
do Menino-Deos da Senhora do Carmo. 

Corre iima tradicção na Bahia : que o menino natural, do 
qual tomara Chagas as confrontações, fallecêra no dia da ben- 
ção daquella imag^em, a cujo successo os poetas do tempo fize- 
rão versos. 

A imagem do Bom-Jesus da Redempção é obra sua ; a do 
Meaino-Jesus de S. Benedicto da igreja de SanfAnna do Sa- 
cramento é uma maravilha da arte. Chagas foi chefe de uma 
escola de esculptura^ 

José' de Abreu, fie Sant'Amai;o, foi admirável também em 
esculptura. Félix Pereira e seii discipulo Manoel ígnacio da 
Costa forâo tão notáveis esculptores, que, para testemunhar 
os seus trabalhos, basta vêr-se a inimitável imagem deS. Pe- 
dro de Alcântara do couVento de S. Francisco da Bahia. 

Além destes tivemos Bento Sabino dos Reis e Feliciano de 
Aguiar. Bento Sabino é autor das imagens de S. Gonçalo Gar- 
cia, de uma expressão singular. Ultimamente fallecêrão na Ba- 
hia os celebres Bayões, pai e íilho. 

Tínhamos um comercio nacional, como já disse a V. Ex., e 
hoje está tão invadido por especuladores, que para o Brasil 

agradecimento pelo seu niinislro. O nosso amigo, o famoso poela 
Muniz Barreio se encarregou da epistola em verso lyrico, era deci* 
mas modernas. Disse-me ura amigo ser obra de primoroso tra* 
baltio os retratos do Imperador e da Impera iri/. do Brasil, que se 
acbavão cm casa do nosso amigo e mestre conselheiro JonaihasÁbbot, 
em um só quadro, corpo inteiro e em vulto natural, e os mais pró- 
prios que se conhece. O conselheiro Jonathas, depois da morte de 
lourinho, o comprou por AOOjOOO. 
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vêm até com passagem a credito, que a mim me admira como 
se fazem fortunas fabulosas da noite para o dia, sem capitães 
próprios a arriscar, na phrase do Sr/ Clemente Pereira. No 
entanto no comroercio ha uma gyria^ que repelle delle os fi- 
lhos do paiz, a força-los a procurar os empregos públicos, par^ 
terem de que viver ; e o governo, que devia empregar os seus 
esforços, para nacionalisar o commercio, deixa-o entregue a 
aventureiros, que, em vez de commercio, traficão, sem se lhes 
dar dos meios. 

Nos tempos coloniaes attendia-se para o bem publico; e em- 
bora a carta de lei de 28 de Janeiro de 1808 franqueasse os 
portos do Brasil ao commercio do mundo, os negociantes da 
Bahia, como já disse, antevendo a invasão de especuladoras de 
todas «s partes, no rommercio a retalho, representarão em 
1809 ao governo de Sua Magestade, pedindo-lne, com razões 
bem fundadas, que jamais consentisse que estrangeiros rela- 
Ihassém nos mercados do Brasil. 

No estado em que nos achamos nunca teremos um commer- 
cio nacional, porque não temos tido estadistas,e nem politicos; 
se os tivéssemos, desde 1848 estaríamos libertos da escravidão 
perpetua á França. Por nâo sei que motivos nos agrilhoarão á 
França pelo tratado de 8 de Janeiro de 1826, ratificado a 6 de 
Junho do mesmo anno, que concede pelo art. 6** ao súbdito 
francez os mesmos favores que gozào os filhos do Império. 

Este tratado, tão amigo e tão fea/, não obstou que no dia 6 
de Julho de i828 entrasse pela barra do Rio de Janeiro o con- 
tra-almirante francez Mr. Koussin, em uma náo e duas fraga- 
tas, de morrões accesos, exigindo a prompta entrega de todas ^ 
as embarcações francezas aprisionadas pela nosss^ esquadra no 
Rio da Prata, bem como as perdas e damnos, que tiverão os 
súbditos francezes, causados poi* este acontecimento. 

Foi tão descommunal o procedimento do contra-almi- 
rante francez, que toda esta cidade se tomou de indignação, 
bem como as camarás, que então funccionavão. Apezar da re- 
sistência, que se levantou no corpo legislativo, teve o paiz que 
ceder a esta violência, porque o Imperador por si resolveu 
mandar entregar os navios, e prometteu a inderanisação das 
perdas até o fim do anno seguinte de 1829. Sempre obsequia- 
dos pela politica franceza, dous annos depois, estando anco- 
rada no porto do Rio de Janeiro uma esquadrilha franceza, 
corhposta da fragata Carolina e de mais dous brigues, os offi- 
ciaes delia, sem a menor cerimonia, entenderão invadir por 
vezes, a pretexto de caçar, a chácara do ex-ministro de Estado 
Manoel José de Souza França, naCavallão, Praia-Grande; 
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apesar de ^idmpestados, no dia 8 de Setembro de 1830, vol- 
taado eúes, forâo repelMos, e ao romper do dia 9, em nu- 
mero de 40 homens fardados ebem armados, capitaneados por 
ofiSciaes da esquadrilhaC**), invadem a chácara, cercão a casa, 
e coiii milhares de insultos á nacionalidade brasileira, e muita 
algazarra,, prendem e amarrâoao tenente-coronel de milícias 
Joáo de Souza França, irmào do proprietário ex-ministro, e o 
levào, nào obstante as lagrimas e rogativas da mulher, para o 
lanchão, e sobre a prancha delle o surrão, como se fosse um 
escravo criminoso. 

Este facto vergonhoso, que se deu á face do governo impe- 
rial, foi altamente censurado pelos jornaès da época, por ser 
feito, o insulto, não ao Sr. França, porém ao paiz, que, se ti- 
vesse um governo enérgico, que soubesse repellir com digni- ' 
dade a insolência dos agentes da autoridade estrangeira, como 
a do contra-almirante Roussin, não se daria o facto lamentável 
que se deu no dia 9 de Setembro' de 1830 ; porém consoia-me 
dessa afronta feita aos brasileiros, na pessoa do Sr. França, o 
que aconteceu em Maragogipe, na Bahia, quando viajava in- 
cógnito uma alta personagem franceza, que pelo gosto da caça 
internou-se pelo recôncavo, e, entrando pelo rio Paraguassú, 
saltou em terra, próximo a uma pequena fazenda, e deu co- 
meço à caçada atirando nas gallinhas daquelle proprietário ; 
este, com os filhos, saltarão sobre os caçadores, e derão-lhes 
uma grande sova de páo, obrigando-os a embarcarem-se tu- 
multuariamente, deixando as armas. 

Este facto foi sabido na capital daquella província ; não to- 
mou vulto pelo grande escândalo que haveria, se se soubesse 
quem era a personagem que recebeu toda a carga de páo. 

Como 'disse a V. Ex., se tivéssemos tido homens políticos e 
estadistas experimentados, estaríamos livres do jugo francez, 
porque em 1848 a republica franceza declarou que todos os 
tratados com a França monarchica estavão sem effeito, e o , 
Brasil, que com a França tinha um tratado perpetuo, seria a 
mais opportuna occasiâo para desligar-se, e no caso de que- . 
rer ainda fazer convenções as estipularia dé novo, e da melnor 
forma que nos conviesse. Se assim tivesse acontecido pode- 
ríamos ter, sem tropeços, um commercio nacional, e não um 
commercio com pessoal estrangeiro, que, usufruiu^ as van- 
tagens, sem ónus algum, se quebra, ou foge com os capi- 

f ) Vide a A.ufwa, n. 616, a Asiréa, n. 612 e 614, e A Voz do Povo ' 
& 109- âe Setembro de i830. 
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taeà alheios, é o nome brasileiro quem carrega com o odiqsoi 
por não haver discriniinaçâo, e tudo viver confundidido. 

Como no nosso paiz o que menos se sabe é a nossa histo* 
ria, por assim, convir á escola de direito, que quer viver da 
falsa politica, das posições officiaes e do thesouro publico, e 
nâo se imporia com o que interessa ao bem commum, lem- 
brarei a V. Ex. çue entre as coUecções manuscriptas, que o 
Sr. D. João VI deixou ao Sr. D. Pedro I, havião umas memo- 
rias secretas, que em 30 de Julho de 1831 forão com outros ^ 
Sapeis da bibliotheca imperial para a camará dos deputa» 
os(*), e levárSo descaminho. 

Em uma destas memorias, além de muitos assumptos gra- 
víssimos a respeito do Brasil, fazia-se referencia ã politica ín- 
gleza em relação ao nosso paiz ; contava que, sendo Sebastião 
José de Carvalho e Mello, depois marquez de Pómbali minis- 
tro portuguez em Londres, no anno ae 1745 escrevera a seu 
governo uma nota, em que lhe dizia quaes as vistas da Ingla- 
terra sobre Portugal, e suas colónias da Africa, Ásia e Ame- 
rica ; que, sobre o Brasil, tinha ouvido de pessoas insuspeitas 
que o pensamento seguro era dé se assenhorear da— ilná de 
Santa Catharina— como a chave da navegação dos mares do 
sul; metter as industrias inglezas em Porlugal e no Brasil; 
para aniquilar as existentes ; levantar, por meio de permutas, 
todos os metaes preciosos existentes na circulação (o que con- 
seguio) de 1808 em diante(**) ; aniquilar a* classe abastada do 
commercio; acabar com a navegação de longo curso,' com a 
construcçáo naval e com a cabotagem ; impedir a communi- 
cação com a costa d'Africa, o que deu começo pelo tratado de 
19 de Fevereiro de 1810, no qual engodou, em proveito do 
seu commercio, no art, 10, o Príncipe Regente, e pelo de 22 
de Janeiro de 1815 obrigou a coroa portugueza a acabar com 
o tl^aíico de africanos ao norte do equador ; pelo tratado de 28 
de Julho de 1817, estabelecendo buscas, organisou commis- 
sões mixtas ; pela convenção de 15 de Março de 1823 se devia 
apprehender as embarcações negreiras, e pelo tratado de 23 
de Novembro de 1826/ para também engodar o governo do 
Brasil, o convidou para acabar com o trafico de africanos. 

{*) Todos os papeis e memorias, inclusive as actas do Apostolado, 
que em iSbi forão para a camará dos deputados, se extraviarão. £* 
provável que existão em varias partes do Brasil, em mãos particu- 
lares. ÀS actas forão depois publicadas no periódico fira«i/eira em 
1832. 

n Veja-se a minha é;horo9raf)^ialít«torica9 tomo r da 2» parte. 
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TtMÍo isto nào tinha outro fim senão* pôr em execução os 
planos de sua politica, ruminados ha mais de um século em 
proveito da sua nação, ao que antes não deu começo, porque.os 
seus flns, coip o tratado de 1810, era, depois da independeu^ 
cia, coUigada com a escola de direito franceza, nof reduzir á 
agonia, impondo ao Brasil a liberdade repentina dos braços 
escravos. 

Sei que José Bonifácio, na fundação do Império, preparou 
uma lei de emancipação da escravatura, que não leve resultado, 
porque a primeira assembléa constituinte foi dissolvida, cujo 
prqjecto V. Ex. o commenlou e imprimÍQ em Paris em 1825. 

João Severiano Maciel da Costa e outros também escreve- 
rão no mesmo sentido ; porém como no Brasil todo o mundo 
é estadistay financeiro e politico, isto é, como pouco temos que 
preste, continuou o commercio de africanos, até que o go- 
verno ihgleí, cansado de nos desfeitear, mandou bombardear , 
as nossas fortalezas. Com o medo dos canhões inglezes se põz 
termo ao commercio de negros da costa d' Africa ; |)orém não 
se cuidou dos meios de acabar com a escravidão, apezar de 
sermos— napão livt^e e independente I 

DMRodrigo de Souza Coutinho, direi a V. Ex., que, estando 
em Inglaterra, affeiçoou-se muito ao governo inglez, e apezar 
de notável estadista e bom pplitico, foi illudido por lord 
Strangfort, que opersuadio a ceder-se a ilha de Santa Catharina 
á Inglaterra, mra servir de ponto de partida de navegação, 
para os mares do sul, mediante certas condições. 

O conde das Galvêas, que havia substituído ao conde de 
Anadia .no ministério de estrangeiros, sabendo(*) do que ha- 
via entre D. Rodrigo e Strangfort, dirigindo-se ao paço, fez 
sentir ao Príncipe Regente, que elle reconhecia no tratado de 
commercio reciproco com a Inglaterra, que se ia assignar, mais 
vantagens para ella que para o Brasil, porque a Orã-Bretanha 
só importaria algodão em rama, para nos vender tecido, páo- 
brasil, brilhantes, ouro em barra e em pó, ou em moeía, a 
troco, de çuas mercadorias ; que os productos coloniaes iicarião 
excluidos pelos direitos, chamados prohibitivos. . 

Depois de fallar com largueza nos males que esse tratado 
nos traria, fez vêr que entre os papeis, que D. Rodrigo lhe 
apresentaria para assignar, viria o auto da cessão da ilha de 
Santa Catharina, em proveito do commercio inglez. 

Com eífeito o Príncipe, encontrando entre os papeis o men- 
cionado auto, dobrando*o entre os dedos, rasgou-o. Não o]|»s- 

(') Elementos de Historia NaeionoU^ pelo Sr. Coelho Gomes, 
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tante o que se passava, D. Rodrigo fez com lord Strangfprt 
outro auto secreto^ para serem tomados todos os, navios portu- 

Suezes, que, em virtude do tratado de 1810, fosseiji encontra- 
os no golpbo de Guiné, e o Principe, enganado, o assignou. 
Em virtude deste auto forão capturados todos os navios que 
alli estavão, e chegando os . queixumes dos proprietários á 
presença do Príncipe, por meio de uma deputação, Sqa Alteza 
respondeu-lhes— que seriâo indemnisados. 

D. Rodrigo foi logo chamado á presença do Príncipe, para 
dar explicações, visto elle não ter lembrança de q^e concor- 
resse para o que $e lhe disse. D. Rodrigo affirmou que o auto 
fora assignado por Sua Alteza. O Príncipe, depois de o acoimar 
de pérfido e traidor, dando-lhe duas bengaladus na cabeça, 
despedio-o. D. Rodrigo, apaixonado, envenenou-se e morreu. 
Go)po a Inglaterra de algum modo favoreceu a nossa inde- 
pendência, isto é, a nossa alforria, pelo preço de 2,000.000 de 
libras, sendo medianeiro^ por parle de Canning, Charles 
Slwart, cuja carta de liberdade foi assignada ôm 29 de Agosto 
de 1825 ; para se lhe remunerar o serviço, se fez a convenção 
de 23 de Novembro de 1826, para se pôr termo ao commercio 
de africanos,, e no anno seguinte (17 de Agosto de 1827) se fez 
com Jorge IV o tratado de amizade, navegação e. commercio, 
para sermos logrados, como bem o demonstrou o Sr. Dr. Pe- 
reira Pinto, na sua analyse a este tratado, e que devia acabar 
em 17 de Agosto de 1842, o que náo acõntepeu, porque o go- 
verno inglez queria continuar a prolelação até 9 de Novembro 
de 1814. 

O governo inglez, apezar da convenção de 1825 e do tratado 
de 1827, fechava os olhos ao com^mercio de escravos, porque 
os productos agrícolas do Brasil, embora trabalhados por bra- 
ços de africanos escravos, erão com que se permuta váo ou 
compravão os productos das fabricas inglezas. Então o cru- 
zeiro repressor se fazia na costa d' Africa, emquanto que as 
costas do Brasil estavão francas aos desembarques africanos. 

Note V. Ex., que á medida que o prazo para o acabamento do 
tratado de commercio foi diminuindo, o cruzeiro se veio fazer 
nos- mares do BrasiJ, porque o nosso governo náo tomou a 
. peito o cumprimento da sua palavra(*). W triste dizê-lo, po- 
rém é uma realidade : a péssima escolna de homens inhabeis, 
sem sciencia, nem conhecimentos práticos,^ para o pessoal 

(*) Vide no !" tomo da 2« parle da minha Chorographxa Histórica 
o capitulc-^Pbysionomia dó Rio de Janeiro. 
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dos ministério;;, oecasioniráo, em tempos passados^ grandes 
males, e t«m feito que sej&o horrivelmente ridicularisados, 
como ainda agora forão os membros dos gabinetes de 16 
de Jttiho e de 7 de Marcodei87i, por factos que estfto no do- 
mínio de todos. 

Logo ^ue o governo inglez conheceu que nada mais podia 
conseguir em relação ao commereip e industria de sua nação, 
empregou as maiores violências contra o eommercío, e contra 
o governo do Brasil, pelo seu deleixo e má fé. 

Estes factos, mui conhecidos de V. Ex., não servirão de li- 
ção^ aos nossos pretendidos estadistas, para acautelar-se, por- 
que' o que os move, sendo a falsa pohtica e o interesse pes- 
soal, tivemos ainda que j[)assàr pela desgraça de vêrmo-nos 
desarmados, péla annuencia ingénua que fez o ministro de es- 
trangeiros do gabinete de 6 de Setembro de 1836^ qn^subs- 
tituio ao illustrado visconde de Abaete, á convenção do con- 
gresso de Paris de 30 de Março de i856, cuja palavra deu 
inconstitucionalmente ao ministro francez em 18 de Março de 
1857 I 

Â arma mais poderosa, meu venerando amigo, que têm as 
nações tnaritimas, fracas, contra as fortes, é o corso ; e esse 
ministro, que nos desarmou, não reflectio no alcance do mal 
que fazia ao seu paiz^ porque, se essas nações pegarem em ar- 
mas contra o Brasil, não poderemos sustentar uma guerra con- 
tra qualquer dellas(*). Nada nos serve de exemplo, e por isso 
a cada passo tropeçamos. 

{*) A esse mesmo miuistro confiou-se lima importantíssima com- 
missâo em Montevideo, que produzio o convénio de 20 de Fevereiro, 
que lao mal feito foi, que lhe resultou alli mesmo ser demitlido, e a 
casa aqui (se me não falha a memoria) quasi apedrejada ; e se algum 
resultado produzio depois essa convenção, foi peio mesuro milagre, que 
se deu com o corneta(**), que, na guerra do Madeira em 1832, man- 
dado pelo general tocar a retirar, por engano tocou a degolar, fa- 

O a Confundindo a voz dada o trombeteiro 
(Desaccordo feliz ! ) (•**) no clarim troa 
Em vez d^a retirar, qual manda Barros, 
Que avancem esquadrões, porque em degola 
Horrenda tronquem as hostis phalanges. » 

{Paraguassú.) 

(***) (L Luiz Lopes> clarim portuguez^ ao sehriQo dos bahianos, sendo-lhe 
ordenado que tocasse a retírar> invertendo o signal, tocou a avançar cavai- 
laríla á degola. Esta preoccupação ou engano decidio completamente do re- 
mate da acçSo« em que os lusitanos inda estavão pertinazes, d (Titara,) 
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Dépòiâ das Goáven^^ òoãsularés^ a eaèola âe^íMHéfrtn-' 
ceza nos impôz a libertaç&o dos escravos, em fistá êtíS eoE* 
venções e tintados de 1810 a 5 de Junfao de 1854, e nem jíor 
isâo se cuidou em preparar <y paiz, Mira eela mlsigna qaestio 
social, sendo o nosse paiz essencialmente agricultor « Nada 
se tem feito em proveito da la voara, porque nAo sdo os ho* 
mens competentes os escolhidos para o ministério ddla(*). 

Um bacharel em direito, que mal conhece a legislação, e 
que muitas vezes despacha, copiando o que encontra nos ma- 
nuaes. ou modelos, e mesmo que mal sabe escrever, ou um 
medico inexperiente, que copia os formulários, pôde ser mi- 
nistro da agricultura I 

Às nossas familias, acostiftoadas ha três séculos e meio a 
serem servidas por bragos escriaivos, já vão sentindo grandes 
embaraços domésticos, pela escassez de quem sirva ; e no eò* 
tanto ha 20 anãos que o tratico de africanos cessou inteira- 
mente, pelas violências inglezas, e ain^a se nâo tomár&o pro- 
videncias a respeito da criadagem no Brasil. Estudos sérios 
se deverião ter feito, n&o só para chamar gente laboriosa e 
honesta, para o Brasil, como obrigar à gente ociosa e vaga á 
empregar-se no serviço domestico, e não nos roubos contínuos 

3ue fazem. Precisamos de quem trabalhe, e nâo de vagabun- 
03 e ladrões, porque já os temos com fartura. 
Em vez de esbanjar-se aiortuaa publica, com cousas desne- 
cessárias, e mesmo coiú avultadas remunerações por serviços 
pessoaes, e com a machina infernal das eleições, cuidasse-se; 
como preparatório, em uma boa ^ei de policia repressiva e 
conveniente a acabar com a vagabundagem de tantos vadios, 
estrangeiros e naeionaes, que infestão aí» nossas cidades, e po- 
voados. Se nâo são úteis ao paiz, rua com elles : vao para a 

xendo deste modo correr o inioiigo e ganhar-se a batalha. Não obs- 
tante a desfeita que soffreu esse miuistro no estrangeiro, sendo coo- 
vidado para outra missão no Paraguay, aceitou-a, com a grutlGcação 
de 40:000$ fones, aDouaeiâ, grandes ajudas de custo e vapores â soa 
disposição ; além de nada fazer, e deixar complicados eis dossos ne- 
gócios, com as republicas do ^ul, deu-se-lhe um titulo de visconde» 
o que elle desejava, seu nome a uma rua, em substituição ao do 
conde da Cunha que a mandou abrir, e que armou o Rio de Jaueiro 
com fortalezas, etc), e a presidência de conselho dos ministros do 
gabinete de 7 de Março de 1871 ! 

Ao conde du Cunha, por armar^e fortificar o ftio <l^ Janeiro, apa- 
gou-se-lhe o nome, para se escrever o daquelle que desarmou a 
nação. 

(*) O ministério da agricultura foi creado pela lei de 1960, e a or«> 
ganisação foi em laei. 
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das QUiras MÇOies% 

NãQ sou fsoruvocri^ta, poi!!que;cpBheco que ninguém tem 9 
direita da op]^iq[ib a saus semelhantes ; perém d^projembraç 
que^. teado a escravidão, entrado no, Brasil com os^ donatários. 
em 1534, se identificou com os usos e costumes do povo bra- 
sileiro i 8Ó com pcudéncia e tino se pode desvia-la dos nossos 
b^itos e costumes. O bom agricultor antes de semear á terra 
a prepara. 

O ,que digo é tào provada veçdade, que a cjperiencia tem 
mostrado^ que os escravos, que ficão libertos por verbas testa* 
mentarias, nào prestào para si, nem para a sociedade, porque 
Qntíe|;iorse aos vicios, a libectinagem e ócio, e por jim acabào 
oa m^ria,. estragados pela crápula. Não devia ser a manumis*. 
são. dos escravos no Brasil accelerada pela pressão estrangeira,, 
porém lentamente e com discrição e sabedoria. 

Ogoverno do Brasil devia obrar pelas suas próprias inspira- 
ções, a não por suggestões estranhas, porque assim como 
se se lhe pedisse, que mudasse a forma 4e governo, não o fa- 
tia, assim também só deveria annuir ao que fossa justo^ e de 
accordo com os nossoS; usos, costumes e oBcessidades. Para 
conseguir libertar o Brasil, de qi^alquer censura, bastava lejp- 
brar-se o governo ser elle um Estado livre e independente, e 
que quem nascesse no Império nl^o devia ser escravo. 

Assim como. por uma convenção nos tirarão a nacionalidade 
das nascidos no Brasil, também por um simples accordo nasce- 
riâo livres os brasileiros de teatre escravo, sem as trapaças 
vergonhosas e nem as rMas^ que se derão e se empregarão o 
anno passado na camará temporária* 

Nos tempos coloniaes a nossa, agricultura floresceu espan- 
tosamente, não tanto pela multidão de escravos, como pela sa- 
bedoria dos capitãès-genèraes, eni obrigar a gente livre e 
ociosa ao trabalho dos campos. Eu tenho a prova disto em 
vaírios documentos que possuo. Para instruir o lavrador na 
scíencia do trabalho, se mandava espalhar pelos fazendeiros 
c^raS) úteis de agricultura, como as do celebre firanciscano 
Gonceiçjío VoUoso; e hoje, além dos impostos pesadíssimos 
sobre a lavoura, luta o agricultor com os juros desproposita- 
dos, e com a fraude dos intitulados commerciántes, porque 
se o desfavorecido lavrador não pôde acudir de prompto aos 
seus pagamentos, por lhe ter corrido mal o anno, e os pro- 
dúctos do seu trabalho não chegãopara pagar os juros exhorbi- 
tanies do valor dos i^neros comprados, cons^dera-se per- 
dido. 
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Seodo o BniBit exdutiiraiiieiil^ africiíUxN*^ e a apricmkiin 
a fonte principal de riqueza da naçfe, devia ser a coitara 
dos canipos, e o estado ^os nossos prodoctos vegetaes, o cpie 
mais oeeupasse a attonçio dos poderes do Estado; porém não 
acontece assim, porque cada um ;»o/ífteo.caida de si, edos 
seus conchegados, deixando o mais ao abandono, e a lavoura 
e o lavrador -entregues à ladroara e á fraude. 

Uma das causas da morte da n^ricultura entrenós, nos ulti- 
mo» tempos, é o chamado banco do Epasil, installado em 5 
de Dezembro de 1853, e funceionapdo em 10 de Abril de 1854, 
creado para facilitar as transacQõe» commerciaes e dar incre- 
mento á lavoura do paiz. 

O governo, querendo fazer bem á agricultura, não o soube 
fazer, porqu« não prevenio: e, ainda âaais, aitregando ao 
banco 43.000:000$ do thesouro publico^porâO/annos, sem 
juros, para proteger a lavoura, os deu àem condições favorar 
yeis ao lavrador; e o banco aproveitando-se deusedeseutílo^ ou 
imprevidência do governo, aceitou os 43,000:000$ em utilin 
dade sua, porque tira todo o proveito para si, em prefuizo do 
lavrador, poi» recebendo o dinheiro sem juros, e por 30 an- 
nos, o empresta a 9 y«, com 8 V« de amortização e com hy- 
potbeca no valor duplo da quaptia que empresta, € r^ormaj- 
veis aç letras de 6 em 6 raezes, improrogaveimente ! 

Pergunto eu aos nossos economistas e financeiros : isto é 
favor concedido i lavoura?! Isto não é favor: é a morte do 
lavrador ; é ficar o fazendeiro sem o producto do seu trabalho, 
e sem a sua prppriedade e bens ; porque,, desacoroçoado, tudo 
abandona, por não poder pagar o capital e juros dos dinheiros 
a elle emprestados, visto como, estando os seus bens hypothe- 
cadps, vencida a primeira letra, todas as mais ficão yencidas, 
e tudo assim se perde entre nós pela falta de critério, e de cp-. 
nhecimentos práticos sobre administração. 

Quasi tudo entrenós está fora dos seus aprôpiiados lugsjres, 
porque todos se julgão aptos para tudo. O que é certo év que ò 
banco do Brasil, daqui a pouco tempo, será o senhor de todas 
as fazendas d&s provindas do Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas 
e Bspirita-Santo ; e deste níiódo, rúÒrta a lavoura, é o goveéidÒ 
do Brasii a causa delia, porque os seus negócios acabi^ sem- 
pre pòr absurdos. 

E quer- se um exemplo do que digo ?À tarifa da alfandega 
foi impressa, como sahío das mãos de ^uem s). confeccionou, 
sem as modificações que devia ter; por isso teve de ser nova- 
mente impressa e ainda depoiç disto a reimprimirão, sempre 
alterada, por estar o governo autorisado para tudo, e os mi- 
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nistros nfo gattit^em da sua al^béire o dinhelN) com a im- 
prensa^ como me acontece ! 

Sese coidasee do bem do naiz, se teria moito en^ vista pro« 
te^r a lavourA, e se reparara qae o comfmereio, qué vive dos 
prodnctos do lavrador, goza o favor das moratórias, emquanto 
qnie este' tem pmsos fataes. 

Nos tempos coloiiiáes, com as moratórias, e mesmo privi- 
légios ooneedidos aos senhores de engenho, sahárfto-se mui- 
tas casas, que estavão arruinadas ; e bole as que existem, com 
pequena excepçfto, se aniqullaráõ de tooo. 

u instituto agricula da Bahia, apezur do immenso pátrio* 
tismo bubiano, lula com difficuldaoes por falta de protecção, 
e me consta que o de Pernamquco já aesappareceu, ao passo 

Se se despendeu cerca de 2.000:000$ com o canal do mangue 
Gidade-Nova, mil e tantos contos com a commissão das 
barboletat^ e cento e tantos contos com a compra de livros, e 
instrumentos scientificos, que os com missionados não sa- 
bião manejar , ctijos caixões de livros e instrumentos, assim 
como vierâo da Europa, forâo para o Ceará, e dalli voltarão^ 
intactos, para- o museu nacional, e hoje fazem parte da bi- 
bliotheca daquelle estabelecimento. Oastou-se também muito 
dinbriro com a vinda de camellos, de carneiros merinos e 
com outras superfluidades ! 

A enorme somnia que se emprestou á republica de Monte- 
video, sem g^rantia(*), pedindo nós dinheiro emprestado para 
as urgências do Estado, prova, á luz claríssima do sol, a quali- 
dade e força dos nossos apregrados estadistas. O dinheiro _ 
louco que se gastou com a compra de armas servidas nas. guer- 
ras da Europa, que estão nos depósitos da fortaleza da Con- 
ceição, e o que se tem despendido com o encampamento de 
companhias particulares e outros extraordinários desperdícios, 
se fossem applicados á lavoura, a estradas, vias férreas e 
pontes, nâo estaríamos pagando cerca de 50.000:000jjl de juros, 
sem utilidade manifesta da nação. 

^.Xodos roubâo ao incauto lavrador, e, para mais desgraça das 
c<]^ifaes, são mandados para o interior agentes de cobranças, 

3up, em lugar de exigirem por bons modos o que se lhes 
éve, desácredilão o lavrador por toda a parte, a ponto de 
produzir no mesmo lugar onde mora o seu descrédito, trazendo 

n O dinheiro emprestado a Montevideo sérvio para enriquecer a. 
certos indivíduos, cuja historia não conto por inconveniência polf- 
tica,* C(»mo 'não quero fr para o inferno com ninguém, desejo ficar 
aqui. . ' ■ • 
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assam ^ ririoa^ das famílias, pais qae mailK» ea«a«iâiito6 se 
tèm desmanchado Ttos nossos sertões^ pelos dasereditos espa^ 
Ibados por esses^ agentes de cobranças/ obrigaiidoalgHns^bo^ 
mens susceptíveis aos desatinos que sq têm dado pelo interior 
do Brasil. 

Os juros exhoii)itantes levados á lavoura são .a morte da la- 
vrador ; e não havendo um^a.medida effioaz, que ponha termo 
a este mal, em breves annos a naçfto»e3tar& arrumada* Além 
destes males, ainda ha outro de grandíssima importância,, que 
é o do governo envolver o lavrador nos vendavaes do que en-^ 
tre nós chanião politica eleitoral, nfto só pelos rbcos que tra- 
zem as inimizades dos partidos^ como pda paralysaçãodo ser- 
viço agrário. . - . ; . *. \ 

O matuto, ou roceiro, não sabe o qm é politica, e não tem 
partido senão o do potentado do lugar, porquanto, quando se 
lhe perjguRta qual o seu partido, elle responde que— o do 
seu capitãOi 

Este mal, e o pouco amor ao trabalho na classe livre do in* 
terior, e a escassez de braços escravos, têan feito que fazendas, 
que, nos tempos ca]oniaes, comprárão-se por duzentos e mais 
contos, não acbeii hoje quem as queira pela sexta parte do 
seu valor. 

O nossa patz fertilíssimoe rico, e o único no mundo onde 
^e comem frutas de todas as qualidades, durante todo o anno, 
com todos os climas do globo, e que em a)guns lugares o ter- 
reno offerece fio agricultor 600 por um, cortado por mais de 
20.000 rios, sendo uma boa parte delles navegáveis por barcos 
e canôars, e o mais apropriado para os trabalhos ^riculas, per- 
manece na máxima parle inculto ,e no abandono, porque o go^ 
verno, occupado somente com a urna eleitoral, com a guarda 
nacional, que é o ílagello dos brasileiro8(*),e com o expediente 
das repartirdes, não tem tempo para cuidar seriamente do fu- 

O Para provar o que digo a V. Ex., acabo.de lôr na Hepublica éR 
20 de Fevereiro deste anno, n. 272, 9 seguinte noticia, extrahida do 
Democrata de Porio-Alegre : 

« Cidadãos orienta es. — A nossa mocidade emigra para o Rio da 
Prata em demanda de uma carta de cidadão orienta! ou argentino, 
afim de libertar-se dos trabalhos da guarda nacíonaf. 

«r Abençoada raonarehia 1 Só tu terias o pdâer de reduiíír a estran^- 
geiros os nlhos desta lerra. 

tf Para o rei erâ bem bom que todos nós nos fizéssemos estran- 
geiros. ' . :-. , 

c( SÓ assifâ se reaHzaría este desejo dos seus admiradores :*-T>orei 
obrar só, governando do povo em pró. » . r' 
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tiim do Bhi«), embora encontre nos ereditos sttpplenientatet 
remendos, para os regiões do orçamento do império^ ea 
bolsa do'bani(neiro Rotíchild, para onerar a naç&o com novos 
empréstimos. 

Se de uma parte se expreme o suor do povo, por Outra se 
esbaiaga os dinheiros publicosC^), como se fez em tempos pas- 
sados^ e fez^se com a goecra do Paraguay, com» a oomprade 
escravos, já surrados pov vadios, ladrões è ostossinos, não faU 
lando nos galés em num^o de SfiOO, da ilfaa dè Fernando, que 
forão para a guerra, para os misturar^ com os nossos valentes 
guei^eiros, por preços fabnlosos. 

O governo sabia do que estava fazendo a junta medica mili* 
tar, porque a imprensa denunciou muiías vezes, e não tomou 

e]ovideneias. Sabia ainda que se esbanjava o dinheiro pu- 
ico oom o fornecimento de rolhas de. cortiça e palhas, em 
lugar de medicamentos para os hosjntaes de sangue ; oom li- 
mas, palitos e confeitos de limão, vindos da Inglaterra, para 
os enfermes, e até com grandes quantias mensaes, para lim- 
peza das cloacas de Montevideo ! 

E para trazer um exemplo, que se me não poderá contestar, 
por se ter passado aqui, na capital do Império, citarei o se* 
guinte. Um especulador, indo offerecer ao illuslre general em 
chefe duque de Caxias, no acampamento do Paraguay, 6.000 
pares de 'coturnos a 3jí(, apezar da grande necessidade que 
aelles havia no exercito, em vista da má qualidade, o nobre 
duq^ie os não quiz por quantia alguma; porém o trafi6ante es- 
peculador não desanimou : procurou protecção em Boenos- 
Ayres, e voltou com os mesmos coturnos para o Rio de Janeiro, 
e os vendeu ao governo imperial a 6$ o par, e como erão in- 
serviveis foi necessário afoga-los em um diluvio de azeite de 
peixe, custando a innndajção de cada um 100 réis à nação, e 
apezar de todo este beneficio í\cário inuttlisados, gastando o 
tnesouro publico, por semelhante obsequio, 40:000$, que forão 
atirados ao monturo. 

Para se poder roubar á nação, escandalosamente, o fomeoi- 
mepto do nosso exercito, deu-se a estrangeiros, quefiéârãtMi- 
quissimos da noite para o dia, podendo o fornecimento do nosso 
exercito ter sido feiito do Rio de Janeiro, ou mesmo do Rio- 
Grande do Sul. A própria roupa e fardamento, que podião ser 

(*) o ministro da fazenda do gabinete de 16 de Julho, nos deus 
annos da sua gestão gastou 320.000:000$, somma superior á que 
gastarão iodos es governos anteriores^ Gastou IOO.OOOjOOO^ de ren* 
das e 160.000:000$ de empréstimos e emissões. 
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fateieadoe pelts .Isíiiiaiaft da tantos brav^os^ qnd flâamfli&rio 

Sam a guetra, se «oatidoa fazer em França pelo duph), cofo o 
m de se dar o dinheiro ao estrangeiro, em damtio dtsscs mes- 
mas fiittilias que pardôrãe es seus chefes, e qoe vitêm hoje na 
mÍ8ería(*)> 

N2o. aa ministro que^ entrando psra a íotemança, não se 
apresente com orna invenção ; e entra eUas foi a creaçSo de 
uma oelebre repartição das terras, que a uniea utilidade qne 
tem, 6 de serrir de viveiro áquellss que estão á espera de bons 
emp«»egos(**). 

A repartição das obras publicas, que absorve uma terça 
parte das rendas do Estado, de nada tem servido, porque se 
consomem os dinheicos públicos, e não temos estradas, pon* 
tes, colonisação, eathecbese, e,. o que é mais, nem agua para 
beber. Em lugar de reformas banaes(***) convinha que se es- 
tudasse o melhor systema de termos braços provdtosos para 
a lavoura, e não como se fez com n vinda de rabi&hudos das 
ilhas chinezas, com os quaes despendeu o thesouro publico 
1.200:000$, que para nada prest&rão. 

Os 6.000:000$, que as camarás legislativas mandarão «ntre« 
gar ao governo, para a vinda de eolonos, que fim ievârão ? e 
onde estão os colonos ? Os 6.000:000$ comerão os bemaventu-^ 
rados da pátria, e os colonos hão de chegar para as kalendas^ 
gregas. Os que nos têm vindo espontaneamente da Europa, 
para a lavoura, não têm aproveitado, pc^^que o governo não 
os emprega convenientemente, ou são abandonados. 

Os homens^ como achão bom emprego no commercío, que 
favorece -a vadiação, porque oomprão fiado ao importador, 
para vender a dinheiro ao consumidor, masoatêáo ou andão 
vendendo phosphoros, senão rapinando- pelas casas alheias,- 
ou vagabundando pelas ruas e pelos subúrbios. 

As mulhôres, em geral, em vez de se empregarem no ser- 
viço das fkmilias, vão para a prostituição, em cujo emprego 
acabão a existência na crápula e na miséria. Em Julho de 1859 
a policia da corte, fazendo o censo das mulheres perdidas, re- 
conheceu que, só na freguezla do Sacramento, exisliào no tra- 

(•) Vide o meu folheio a Posteridade. 

(••) Vide. o tomo i" da 2* parle da minha Chorograpkia. 

(***) Só o Ibesouro publico foi reformado quatro vezes pelo fallecido 
visconde de Itaborahy, e sempre para peior; £m 6 déOutiibrede 
iB3i, em 20 de Novembro de 1850, em 29 de Janeiro de 1859 e em 
6 de Aèril de 48(^. B no entJiotd é o thesouro poblicõ um cahos iro* 
[jeoelravel! •. • . « 
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tego ãa venda da própria carne t.CM)0 mulheres i|Qrdidaay.diU; 
qiiaes 900 A*ão estrangeiras e apenas 100 brasileiras de cores 
e classes <lífFerentes. 

Hoje o numero dessas infelizes é prodigioso, j^begaiulo a • 
pei*vepsão dos costa mes e desmoralisação social a tal ponio, de. 
se prostituírem de portas* abertas, e serem vistas da rua,:iB.ui- 
tas vezes nuas, nas alcovas da sula^ pelos transeuotos(*). Este 
terrivel mal recrudesceu, e tornoa-se hcH^roooso e gravissímo, 
porque especuladores do commercio, e. mulheres perdidas, 
compravâo escravas de 10 e i2 annos, para espôJas ao torpe 
commercio da mais infrene prostituição. 

Este ultimo mal foi em parte remediado pelo T delegado 
de policia, que, sciente da desmoralisaç&o que via, mandou 
chamar aos senhores dessas escravas, nomeou curadores, e, 
usando do direito romano, qiie manda libertar o escravo, 
quando o senhor tenta contra a sua honestidade, cònseguio 
libertar 400 escravas. 

Até aqui andou admiravelmente a policia, ^e a applaudi por 
isso ; porém deixou a sua bella obra imperfeita, porque ein vez 
^de mandar as libertas para as casas de trabalho, onde podes- 
sem ser regeneradas, andio por abi na mesma vida de prosti- 
tuição e mais desenfreadas, porque são livres nas devassidões 
e se prostituem por sua conla e risco. 

Estou certo que o fim que teve a policia foi obstar que se 
compnissem escravas, para pô-las ao torpe commercio da 
prostituição ; porém não se lembrou de moraiisar as libertadas. 
No entanto fez um serviço i sociedade^ obstando a compra 
delias, e ao mesmo tempo se empenhou em acabar com as ca- 
sas de dar fortuna, outros focos de escândalo, onde ião muitas 
vezes famílias crédulas e incautas, em busca de fortuna ou de 
philtros perigosos, para os maridos ou amantes; a troco de di- 
nheiro ou da própria deshonra. 

. Este delegado de policia, que ia andaiado bem, foi demitíido 
pelo governo, por não ler empregado a furç^ publica contra os 
estudantes de medicina e de direito, quê se não querião su- 
jeitar ao importuno regulamento de 28 de Sç^embro de 1871. 

Homens sem proQssão artística, como já disse a V. Ex., e 
nem capitães, chegão ao Brasil, e em lugar de se emprepi- 
rem no amanho das terras, atirão-s.e ao commercio ;. e as mu- 
lheres, em lugar de se empregarem nos serviços domésticos, 
como criadas, atirÍo-se á prosUtuição em modo a não termos 

C) Vide o i** tomo da 2« parte da Bònha Chorogrã^ia^ ae capí* 
luliH^Phy&ionomia do Bio de Janeiro. ' 



Digiti 



zedby Google 



w 



hojéiifiem sin^á nolfiterior dds familias. E temos jf0f8rno,oa' 
de&goverao? O* governo previae, e o dasgoverao ostenta só* 
mente. ' 

Desde a cessação do trafico ds afrioanosi se tiTOssemos tido 
homens de Estado, que previssem os acontecimentos, sem du^ 
vida alguma, este mal estaria remediado, porque se teria pre- 
parado o paiz para não receber a impo8içfto,.qne nos fez a escola 
de direito franoeza, de libertarmos os nossos escravos^ com 
prejuizo da nossa lavouravC dos nossos serviços domésticos. 

O paiz estremeceu com semelhante imposiQfio, e, n&o obs- 
tante, o presidente do conselho de ministros do gabinete de 3 
de Agosto de i866, naà duas falias do throno de 22 de Maio 
de 1867 e de 9 de Maio de i8(>8, entre os assumptos vagos que 
apresentou ás camarás, lembrou a necessidade de op/^or^no^ 
mente tratar-se do elemento servil, e como não pôde realizar 
o seu opporhmamente^ porque foi substituído pelo gabinete de 
16 de Julho de 1868, opportunamente esperou por elle, para se 
oppôr desabridamente. 

Este ultimo gabinete, meu venerando amigo, subio ao poder 
rodeado de prestígio, como nenhum outro ; porém em breve o 
publico reconheceu, que elle cuidava antes dos arranjos da fa* 
milia e na desharmonia do partido conservador, do que do bem 
do Estado.* 

' A camará, mandada eleger por esse gabinete, entendendo 
tomar parte na questão social do elemento servil, nomeou umii 
commissão para estuda-la e dar parecer, o que teve lugar em 
16 de Agosto, sendo elle assas luminoso, sob o tHulo.de El€*- 
mento servil (parecer e projecto de lei). O ministério de 16 de 
Julho, por diversos motivos, retirou-se ; deu como uma das 
causas a discordância a respeito do elemento servil, sendo a 
principal abafada(*). 

Gahindo, como já disse a V. Ex., este gabinete, seguio-se o 
de 29 de Setembro de 1870 ; e mezes depois deixando o lugar, 
subio ao poder o de 7 de Março de 1871. Abertiis %s camarás 
no dia 3 de Maio, offereceu o ministério no dia 12 úm projecto 
com o titulo de Elemento servil^ sendo nomeada uma commis* 
são para dar parecer, qiie effecti vãmente o deu no dia 30 de 
Junho. 

O que se deu na camará de vergonhoso e ridiculo, du- 
rante a disens^ão desse parecer, mais tarde é opporttmamente 
contarei ao paiz. Passando a lei na camará dos deputaSos com 

n Na mliíiha obra , BratU-Reino e vBrosii Império darei a causa 
príDdpal da retirada do gabinete de 16 de Julho de 1868. 
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muita (Hl&eoidaãd, *e mesino com enganos e tmpaças, fi^uio 
paraH) senado» e alli soffren a mais doçaforida opposiçlo do ex- 
presidente do gabinete de 3 de Agosto, que primeiro iniciou, 
nas falias- do tErono, a necessidade^ coma acima já disse», de 
opportunammte acabar com a escravidão no Brasil. 

O ex-presidente do conselho do gabinete de3deAgoslo 
mostrou, nesta questáo, que não tem convicções seguras, e re- 
presentou» na minha opinião, o- verdadeiro papel de um ca- 
poeira politico. 

Antes de sanccionada a lei no dia 28 de Setembro de 1871, 
restringida ã liberdade do ventre Asl mulher escrava, declarou o 
provedor da santa casa da misericórdia, no senado, que ia 
mandar trancar a roda dos expostos, para não.rííceber os des- 
graçados» que para alli fossem. . ^ 

Note V. Ex., que a roda dos. expostos não é mantida com o 
dinheiro da santa casa, e sim por um legado especial de 32.000 
cruzados, que fez em 1738 o generoso humanitário Romão de 
Mattos Duarte ; e que desde 14 de Dezembro de 1693 a coroa de 
Portugal providenciou em beneficio das crianças abandonadas; 
assim * c6mo na Bahia foi creada a roda dos engeiladusem 14 
de Fevereiro de 172Í6, no vice-reinado do conde de Sabugosa, 
também com legados. 

Esta violência immoral e cruel, coatra a imiocencia desva- 
lida» não teria acarretado grandes males, se» com a lei de 28 
de Setembro de 1871, tivesse apparecido logo o regulamento, 
redigido nas condições que o caso requeria. Assim se evita- 
rião sem duvida os crimes que se podessem' dar, e eu applau^ 
diria a lei, em que votei com restricçào; porém, apparecendo 
o regulamento no dia 12 de Dezembro, com data do 1° dó 
mesmo mez, complicado, obscuro e contradictorio, ninguém 
pôde calcular os males que disso proviráõ'. 

Desde a data da lei não ha mais escravos nascidos no Brasil; 
ao entanto o modelo— G— diz o seguinte : Resumo geral dos es- 
õr(wos-r-De^ie o dia tantos do mez... do anuo de 1872, atè 
Outubro do mesmo ao no» matriculárão-se escravos, sendo do 
sexo masculino e feminino ; somma : até um anuo, tantos es- 
cravos ; de um anno a sete annos, tantos» etc(!!!). 

Se, do dia 28 de Setembro de 1871 em diante, não ha mais 
escravos 'nascidos no Brasil, como determina o regulamento 
que as i^rianças sejão mairiculadas entre escravos» ^em os 
discrim:inar ? Isto não ti^m commentarios. 

O resultado summario, que trouxe o regulamento pela sua 
iaconsideração, é favorecer o falseamento da lei, e o infanti- 
cídio, porqiae não prevenindo o crime» e trancadas as portas 
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da roda dos expostos, serão lançadas nos manttipos as" ousara* 
veis criancinhas, que senhores de&humanos as não queirSo 
criar(*). 

£u queria a lei emaneipadora como propnz na camará dos 
deputados, apresentando um requerimento dos Srs. Gosta Gm** 
marâes e outros, vantajoso para o escravo, para o senhor, 
paara o gov^no e para a sociedade, cuja proposta nfto foi to- 
mada em deliberação. 

No entanto, na camará, se oppôz ao art. 4° do projecto dó 
governo o nobre barão de Anadia e seus collegas das Alagoas, 
e o governo accedeu ás exigências da^uella deputação, di* 
zendo que concordava em que se supprimissem as libertações 
dos escravos, por meio do pecúlio, contra a vontade de seus 
senhores. O que appareceu, porém, na lei sanccíonada ? 

O art. 4* diz què âo escravo é permittidò a formação de um 

f)eculiò, com o que lhe provier de doações, além de outras 
òntes ; e no § 11 dispõe que o escravo, que por meio do seu 
pecúlio obtiver meios para a indemnisaçâo do seu valor, tenha 
direito á alforria, accrescentando que, se a indemnisaçào do 
seu valor não fôr fixada por accordo, o será por arbitra- 
mento! 
Aqui está O camondon^o^ como diria o finado Dr. França* 
Supponhamos que um philantropq, desejoso de privara 
qualquer da propriedade do seu escravo (ou escrava), faz-lhe 
uma doação insignificante : eis formado o pecúlio. O senhor 
não concorda ení ser indemnisado tão fraudulentamente. Re* 
corre-se ao arbitramento, que tem de ser feito por louvados, 
a aprazimento dás partes, e cada um vota conforme os inte- 
resses daquelle que o escolheu. Compete aò juiz nomear um 
terceiro arbitro^ que concorde com um dos dous ; e não pre- 
cisamos ir á roça ou á aldêa : aqui mesmo, na corte, não fal- 
tará juiz, que faça a sua nomeação, de sorte que prevaleça a 
intenção benéfica . do philantropo. 

E agora responda-se-nos : onde ficou a prohibiçãò da liber- 
tação forçada?! Não foi isto uma f rand ulenoia, que se nos fez,' 
ou abuso de confiança, senão má fé? Em virtude desse artigo 
já se estão dando questões renhidas em juizo. 

C) No entanto o presidente do conselho do gabinete de 7 de Março 
contenta- se* em receber as ovaçòes p/io^pAonca», e o ministro do 
Império occupa-se em questões de exames de estudantes, para ser 
horrivelmente fidicularisado,^.e mesmo apupado pelos estudante^, e 
acoimado de lefpUbetoç .desairosos pelos jornaes diários. 
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Domafe, favorecendo à lei, pelo art. 4* e § If a Kbertação, 
tAo se tem cuidado nos meios de substituir os braços escravo», 
falta que ji vai sendo sensível de dia para dia. 

O que tenho visto, com profusão e estrondo, sfto as felicita- 
ções pbosphoricas ao presidente do conselho de mrnistros pelds 
incensadores do tempo, por uma lei falseada, extorquida a 
uma maioria illudida da camará temporária, que já desam^- 
rou o gabinete^ pela má fé e pelo modo desairoso com que se 
tem portado. 

Até a maçonaria, hoje instituição puramente de caridade, 
foi mais longe >aindi'i, que os incensadores das ruas e praças : 
vesiio*se de luxuosa gala, com gravíssimo detrimento das la- 
grimas dos pobres, das viuvas e orphãos dos irmãos que deixa- 
rão o mundo, para coroar d:e ouro o presidente do conselho 
de núnistros, em seu caracter de grão-mestre(*). 

D Sou maçoD ha 38 auDOs"^ e na ordem fui venerável, orador nas 
lojas e 00 Grande Oriente, e no.supremo conselho secretario do santo 
Império. Passei em 1857 a fazer parte do supremo conselho, se me 
hão é infiel a memoria, por serviços prestados á hamanidade e á or- 
dem em geral. Fui um dos redactores da constituição maçónica em 
vigor, já sendo membro do supremo conselho do. Lavradio edo 
grande corpo maçónico de Montevideo, e frequentando as lojais desde 
185*3, nunca me encontrei com o Sr. José Maria da Silva Paranhos. 
Sabia somente ser elle cavalieiro rosa-cruz, e que havia occnpado 
o cargo de secretario de uma loja em tempos passados. 

Subindo o partido conservador, boje aesmanteiiado, e sendo elle 
oa qualidade de senador, ou antes de co-redactor do Diário do Rio, 
chamado ao ministério, foi ao Rio da Prata, 4 custa do Estado, em 
missão de divertimento, tomar banhos hygienicosaorio Branco; e , 
alii estando, em caracter diplomático, foi eleito aqui, iliegalmenie, 
grSo mestre da maçonaria brasileira, não sendo membro cotisanle 
de loja alguma, não as frequentando, não tendo o gráo 33, e nem 
appareoendo nunca no supremo. conselho (art. 21)1 

Não podendo' elle ser eleito, estando em paiz estrangeiro, neco- 
nbeci a illegalidade desia eleição; e do mais que se deu de reprehen* 
alvo, por occasião das eleições dá nova administração do Grande 
Oriente do Brasil ; e, a pretexto de doente, me tenho conservado in- 
diíTerente ao que se passa no grande edifício do Lavradio ; porque,, 
quando em 186á o Grande Oriente passou por uma tremenda crise, 
se achou com os venerandos Exms. Srs. barão de Gayrú, conselheiro 
Joaquim Marcellino de Brito, conselheiro Veiga, marechal José Maria 
da Silva Bittencourt, Dr. Manoel Joaquim de Menezes, 'Pdssolo, eu e . 
outros, e nunca ninguém se lembrou e nem pronuncion o nome <lo 
Sr. José Maria da Silva Paranhos, porque não era conhecido entre o 
povo maçónico ; porém a posição omcial e politica o fez tudo, e o re- 
commendou íllc^laiente á'Urttamaçoiikía,sema9 coDdi(5es dos ritos, 
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Todas aâ naçfies do mundo, desde as mais distantes de nós, 
00 emi^nhárão em faèer coUecções de maniiseriptos e livros, 
para a instrucção dos ppvog ; e,- conforme diz Theodoro dé 8i- 
cilia, a primeira bibliotheca do £gypto, foi fundada pelo tei 
Osymandras ( 1311 annos antes da vinda do Salvador do 
Mondo); contemporâneo de Priamo, ultimo rei de Troya* Ptd* 
lomeu Phyladelpho, 284 annos antes de Jesue-Christo, estabe- 
leceu em Alexandria a sua famosa bibliotheca, que já contendo 
700.000 volumes manuscriptos, foi incendiada pelos èoldados 
de Júlio César. 

. As nagões modernas luxão em possuir famosas bibliothecaSi 
como representantes da civilisaç&o e do progresso; e o 
Sr. D. João VI, apezar da precipitação da sua viagem, coín á 
corte portugueza, para o Brasil, não se esqueceu de mandar, 

e sem serviços á ordem, e mesmo á pátria, que o recommendassem á 
gratídSo^geralC). 

Gonheceder da historia da maçonariaC**) entre nós, em seus tem- 
pos gloriosos, em seu caracter politico e humaDitario, e veado hoje 
o estado a que a rediiairão os òO$ de jòia^ que dá o primeiro carro^ 
oeirq que se apreseaUf*), que tem afastado os homens antigos e 
importantes da ordeln, não me admirava do qoe se estava fazoado 
á custa dos cofres, para coroar o novo grao-mestre ; porém, rece- 
bendo do secretario do Grande Oriente um convite para tomar t>arte, 
como representante do grande corpo maçónico de Boston (do oorte), 
me vi forçado a romper o silencio e dizer o que penso. Eis o convite 
e em seguida a resposta : .' 

« A' Gl.*. do Gr.*. Arch.*. do Un.-. 

« Secret.*. gera! da ord.*. ao vai.*, do Lavradio, no Rio de Janeiro^ 
em o 20* dia do mezde Fevereiro de 1872. E.\ V.*.— Ao Resp.*. e • 
lli.-. Ir.*. 33 pr. Alexandre José de Mello Moraes. . 

« Resp.'« eíll.*. Ir.%-^Tenho a honra de reinetter-vos junto a esta 

X) A festa que se fez em honra do Sr. José Maria da Silva Paranhos, Vis- 
conde do Bio-Branco, foi tão esplendida, que^ para se ostentar o luxo ma- 
çónico, e as riquezas com que decorário o edificio, por vaidade e ostenta- 
ção, esteve franqueado até ás muihei^es prostitutas das mas de S. lorge, dO 
Sabão e da Alfandega, acompanhadas dos azeiteiros^ entrando ellaa com 
toda franqueza na symbolioa loja de mestre, com todas as soasdecorat^Sles^ e 
mesmo no vestíbulo dos horrores, onde seachão emblemas symbolicos* e até 



{***> O illõstre amertcano Sr. GoodaU, representante dos Estados-Uhidos, 
assistinde a uma sessão do Grande Oriente do Lavradio, ficou sOrprebendido 
do, pessoal maçónico do Rio de Janeiro. Este illustre viajante, em um jantar 
de lamilia, que oflereceu a mim e aos Srs Possolo e Joçé Maria Pereira, e a 
mais doas amigo'^ Ibz judiciosas observações sobre a maçonaria na Ame- 
rica, e recoUitíleadbu-nos a boatescotba de bomelis paiia a família ma^ntca. 
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i Ioda a pressa, ieaeacbotar a bibUotheea da casa do (nfan- 
tado^e oa 6.000 volnmes de manuscriptos, e embarca-los na 
ppoprianáo em que veio. 
£$tabeleoida a bibliotheca no Rio de Janeiro, composta de 

f)recid608 e raríssimos livros, foi depois aagmentada com as 
ivmrias dè losé Bonifácio, conde da Barca, etc.^ tendo á sua 
frente vários e importantes sábios, como o visconde de Cayrú, 
SUv^tre Pinheiro Ferreira, o bispo de Anemurla, o cónego 
Januário e outros ; e hoje, além de a collocar-se afastada do 
centro da cidade, e longe das academias e collegios, se acb» 
tão estragada, que uma grande porção de livros preciosos', 
para se accommodar o chefe do estabelecimento (além dos 14 
a 20:000$ que se despenderão), foi atirada no pavimento térreo 
do edifijcio, onde está apodrecendo ! 
Não se admire disto. Ha 18 annos que collecciono imjpressos 

o programma- da festa maçon.*. commemorativa da promulgado da 
lei n. â.0^ de 38 de Setembro de 187i, que o Sap.*. Gr.*. Or.*. do 
Brasii pretende celebrar no dia 2 de Mar^ próximo futuro, em ho- 
menagem de fehcitação ao Sap.*. Gr.*. M.*. Gr.*. Com.*, conselheiro 
visconde do Rio-Branco ; e por elle vereis que a vós compele, na 
qualidade de Sr.*. Repr/. do Sup.% Gonc*. de Boston^ fazercíes parte 
da com.*, de recepção do mesmo Sap.*. Gr.*. M.*. 

c Esperando aue mais uma vez concorrereis f qi prestar vossos ser* 
viços á nossa subi.-, ord.*., aproveito a opportunidade para testemu- 
nhafnvos os protestos de minha estima e distincta consideração. 

a O Gr.*. Arch.*. do Ud.*. vos felicite e guarde*— O Gr.'. Secret.*. 
Ger.*. da ordem, Dr. Alexandrina Freire do Amaral^ 33.*. » 

« A' Gl.*. doGr.VArch.\doUn.*. 

« Secret.*. geral da ord.*. ao vai.*, do Lavradio no Rio de Janeiro» 
em o 29<> dia do mez de Fevereiro de 1872. E.*. V.*.— Ao Resj).-. e 
111.*, ir.'. 33 Dr. Alexandre José de Mello Moraes, mui digno Gr.*. 
Rep.*. do Sup.'. Cooc. de Boston. 

« Resp.*. e Hl.*. Ir.*.— Devendo effecluar-se no dia 2 de Março 
X próximo a festa maçon.*. commemoraliva da promulgação da lei 
n. 2.0^6 de 28 de Setembro de 1871, vou por meio desta rogar-vos 
o obsequio de me declarardes se quereis, em nome do Gr.*, corpo 
maçoo;'., que tão dignamente representais, usar da ^lavra na 
mesma solemnidade, afim de serdes inscripto, de conformidade com 
o respectivo programma. 

« Aguardo a vossa resposta. 

«O Gr.*. Arch.*. do Un.-. vos guarde •—O Gr.*. Secret.*. Ger.*. 
da ordem^ Dr. Av F. do Amaral. » 

« A' Gl.*. do Sup.*. Arch.*. do Cn.*. 

« Resp.*. Ir.'. Dr. A. F. do Amaral— -Recebi ha pouco a vossa 
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6 Eiamiseotptos acercn á^ historia civil e ^ilica do Brasil, <e 
pude formar a mais rica coilecção, que um faisioriador pód^. 
desejar, composta de chronícas manascríptas, de cartas ré^s, 
cartas de doações, ordenações/ regimentos, alvarás^ cwTm* 
pondencias, notas das fundações, etc, desde 150â até agorja, 
segundo a ordem, dos governadores e vice-reis do Braâl, 
desde Thomé de Souza ao marquez das Minas, e do conde 
Odemira, de Castello-Melhor, até o conde dos Arcos,, ultimo 
vice-rci do Brasil. 

Não podendo continuar com a publicação da minha Choro* 
graphiày pelas razões que já fiz vêr a V. Exi, para se nâo 
perderem essas preciosidades, ofTereci o meu riquíssimo ar- 
chivo ao Sr. Paulino José Soares de Souza, quando ministro 
do Império, para ser recolhido ao archivo publico, que ape- 
nas consta de copias de cartas de sesmarias, e velhos papeis da 

col.*. gr.*, de hoje 29 do corrente^ na qual me perguntais se qu^^ a 
palavra, como representante do M.'\P.% Sup.» Cone. de Boston, 
EO acto á^festa^ que o Gr.- Or.*. do Brasil, ao vai.*, do Lavradio, 
vai celebrar em honra da lei n. 2.0/i0 de 28 de Setembro do anpo 
passado ; vos declaro que nao quero a palavra, eTiém comparecerei 
em caracter algum, porque conheço que esta festa, não é consagrada 
á idéa altamente humanitám e civilisadora, e sim ao homem, 6m seu 
caracter politico, como presidente do conselho de miDístros do gabi*- 
nete de 7 de Março, como de passagem direi em uma mrta politica^ 
que dei começo a imprimir. 

« Sou maçon ha. 38 annos, e.um dos mais antigos membros do 
M.'. P.\ Sup.*. Cons.\, fundador, ao vai.-, do Lavradio, e conhece- 
dor das leis e fios da ord.*. maçon.*. : sei, quaos nietaes do grande 
cofre são propriedade dos Ir.*, desvalidos, das viuvas e orphlos infe- 
lizes dos Ir.-, que passarão. Sendo delles, como realmente são os 
metaes da ordem maçónica, não podem ser applicados a festejou inu^ 
tei8, a coroas e medalhas de luxo osteniivo, em honra política de 
ninguém, e, muito principalmente, em homa de uma lei, que passou 
na camará temporária no meio de trapaças, e que está falseada na 
soa redacção, como provarei. 

« Se a maçonaria, como instituto humanitário e cívílisador, qni* 
zesse devidamente applamfir a idéa evangélica, não desperdiçaria õ 
pão do pobre, em honra da vaidade politica, e sim envidaria suas tor- 
ças, sem ostentação e sem detrimento da miséria, em libertar im- 
Iheres escravas, de condueta provada, a se constituírem mais de fa- 
mília úteis a Deos, e á sociedade. 

« Para acompanhar o préstito ao altar dos incensos, que sé vão 
queimar em honra â divindade politica, que eu mui particularmente 
conheço, não estou disposto. Sou vosso Ir. . e servo^:— i>r. Akxan-^ 
drejosé de Mello Moraes, 

« Rio de Janeiro, 29 de FeVer<»iro de 1872. » 
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mtàwAà m«sa da. consciência e ordemi, e alguns documeiíto? 
do govetno de Gomes Freire, do conde de Rezende e poncos 
mais, com eujo aix^ivo gasta o Estado cerca de l6:000jK an^ 
nnaes com os empregados, pára estarem abanando moscas e 
cochilando. 

O Sr. Paulino nomeou uma oommissâo, para vêr o archivo, 
da qual, indo um ou outro men^bro seis vezes & nossa i»sa, 
nunca resolveu cousa alguma. Subindo ao poder o gabinete 
de 7 de Março, isto é o gabinete do ventre livre^ offereci do 
mesipo modo ao Sr, Joào Alfredo o referido aichivo, afim 
de ser recolhido ao archivo publico, mediante uma compensa-» 
ção pecuniária,, que não cobria as grandes despezas e diligen- 
cias que empreguei para adquiri-los, para a historia geral e 
particular do Brasil. Pôz-se uma pedra era cjma do njeu offe- 
recimento, que foi depois desperfado com á questão do ele- 
mento servil. 

Nesta questão o governo só contava com 64 deputados, que 
querião que se desse um passo, fosse qual fosse a proposta em 
favor da liberdade dos escravos, e entre os 64 era eu utti 
délles. O governo perdeu dous deputados, pela ausência : res- 
tavào, portanto, 62, numero legal para haver casa. A opposi- 
çâ,e se empenhava em fazer retirar ao menos um deputado, 
porque^ não indo um,, é]la nâo compareceria^ e com 6i depu- \ 
tados n&o haveria sessão, e o projecto não seri^ lei do Estado \ 
em 1871. . 

Não passando a lei, pela ausência dos deputados, a única 
desforra, que poderia tirar o ministério, era dissolver a ca- > 
mara. A dissolução da camará, na ausência do Imperador, era 
um passo arriscadíssimo: e quem poderia prever as conse* 
quencias? Dei>endia,. pois^ tudo da presença de um deputado, 
para que a camar», com numero legal, funccionasse. 

Sabendo o governo que alguns fazendeiros me haviâo procu- 
rado, em vista do que eu tinha apresentado na sessão anterior, 
para me encarregar da defesa dos seus interesses legaes pela 
imprensa, que era adiar a passagem da lei unicamente para 
Ot anuo seguinte, não se Sando em si, e temendo que eu me 
desligasse delle, me mandou por um amigo pedir que me não 
apartasse do gabinete, porçue a pretenção que eu tinha, sendo a 
acquisição do meu archivo, para o archivo publico, desde 
aquelle dia, pertencia á nação. 

Eu, qu^queria a passagem da lei, não como o governo a ti-- 
nha apresentado em projecto, porém com as condições que o 
nobre barão de Anadia apresentou, accedi ; porém só depois 
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q4ie fi tei, coQ^iQda3 a^ rólhí^, {«assou, foLfMe jcpnbjeci o ei;- 
gApo{*) da lUxerteçfta, forcada. ^,. 

Nâo «6 admire V. Ex, do aue aconteceu em relação ap meu 
afcbivo, O Sr. João Airi'^ao, ministro do |mperio, q^e é de 

(*} Eif . o (fíA^ >e p«s>9Q^ QOtre mim ^ o governo Cqfúo cod^ço a 
queé o governo do prii^l na m?^o de certos mdwi^s » antcidedar 
a min 'ia palavra ao meu ho.»ra4o e nobre amigo o ExVn. Sr. à^qador 
Jaciniti»» Paes de IfeodooQu, que foi o medianeiro cjc boa fé,' escrevi 
UBia r>rta ao Sr. João Alfredo, pedindo o despacho do hieu negocio, 
j& ba rijeies apresenindo ao governo, e elle, sem se fazer esperar, res- 
pondi UHaae; ^ 

ç iv^iu. amigo Sr. Dr. Mello Moraes. — ^i^manba terei o prazer de 
diíar a V. Ex. ; e, havendo de minha parle qs bons desejos qúe já 
lhe f(Hão manifestados, espero que chegaremos a accordo. Sòu de 
V. gx. amigo, C4>llega e criado obngado.— J. Alfredo{*). » 

Encerradas as c^^maras, fui á casa do Sr. João Alfredo, conforme 
o convencionado, e me confirmou tndo o que me liavia dito o seha- • 
dftr J.. Paes de Men^ionça, pprém que ik combinar nos meios práti- 
cos úii recolher o meu «rchivo ao arcliivo publico, e que me manda- 
ria a resposta logo Passáiãp-se muitos dias, sem que eu de nada 
fosse sabedor, e lhe escrevi um bilhete, dizendo que eslava affeito 
ao sim o ao não dos nossos maiores ; que eu, me não deixava esperar 
quando prpinettia. Q^bon^ do homem ag.L^tou-se com este bilhete, e, 
sem me .prevenir, como èra do seu dever, no dia S de Novembro re- 
cebi o seguinte aviso : 

«Rio de Janeiro em 2 de Novembro do 1871. 

« Dependendo a resolução do governo sobre a cessi^o proposta por 
y, S. dos documentos que possue, relativos â historia p;itrla, das in- 
formaçõfs que tem de preí^tar a comnnssSN) encarregada de exami- 
na-los, faz-se necessário que V. S. declare C|uando e onde podem ser 
vistos esses documentos por aquella commissão. Sou com considera- 
ção de V. S. (íollega, amigo e criado obrigado.— y. Affredo Corrêa 
de Oliveira. 

« V S. S, o Sr. Dr. Alexandre íosé de Mello Moraes. » 

Não me deixei taml»em esperar, e lhe respondi ao'pé da letra : 

(*) Veja o leitor a amabilidade do Sr. Paranhos e outros, que, mesmo 
doente, me > fizera» levantar da cama. Convites para conferencias, etc. E o 
que 88 tratou nesâsas oanfer^ncias? Os mesmos lugares comoiuns. o de se lo- 
in^r bom: cbi na secretaria da agricultara^, menos eu, qof^ as duas 
veses, que fui assistir a farça. nada quiz. Quem diz e escreve veid^des não 
come em casa alheia. 

a A S. £x. o Sr. Alesiandre José de Mello Moraes comprlmenta o vis- 
conde do Rio-6ranco« e roga a S. Ex, o favor de uSó fdUar amânln á sessão 
dacamaí-a dos deputados. Rio, 7 de Agosto de 1871. » 

li 
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boas letras,, dá tanto valor a^documehtos bistofScos^ qae ma»* 
dou entregar ao Sr. Bartholomeu Mitre, como já disse, áocvt' < 
mentos valiosíssimos da historia pátria, e que vão ser provei- 
tosos a Buenos-Ayres contra o Paraguay, e talvez mesmi^ 

« nim. e Exm. Sr. conselheiro João Alfredo Corrêa de (Míveira. 
-r-Recebi a nota de V. £x., datada de hontém 2 do corrente, em qot 
me diz que, dependendo a rosoIuçSo do governo sobre a cessão do 
meu . archivo, qne declare quando e onde podem ser vistos os doou- 
mentos 'pela commíss^o nomeada, qile tem de prestar informações; 
respondo á mencionada nota de V. Ex., e me consinta que faça re- 
paro, no. que ella contém, por me parecer isso mais uma mystífícafão. 
inCantil do que se tratou entre mim e o Sr. senador Jacintho Paes de 
Mendonça, perante os deputados barão de Anadia e Dr. Casado, e 
confirmado por uma carta sem data de V. Ex. que tenho á vista, em 
resposta a uma outra carta minha, na qual lhe pedia a decisão do 
meu ofTerecimenio, ou antes confirmação do que tratara o Sr. sena-* 
dor Mendonça, que diz : « Amanhã terei o prazer de fallur a V., e 
« havendo de minha parte os bons desejos que jd lhe farão manifes" 
« tados^ espero que chegaremos a accordo, etc. » 

« Se o qne V. Ex. me communica agora fosse antes do raez d« 
Agosto, quando eu propuz ao governo a acqnisiçao do meu archivo, 
não me sorprehenderia, porque então nada se havia tratado e deci- 
dido, por ser isto regular, entre mim e o senador Jacintho de Men- 
donça, autorísado. como elle próprio disse, por V. Ex. 

> Em principio de Agosto autoriscu V. Ex. s(o nosso honrado 
amigo o senador Jacintho Paes de Mendonça a vôro meu archivo de 
documentos historioos e a entrar em ajuste comigo, e antes de me, 
decidir no preço fui entender-me com o iliustrado Dr. Açtonio Pe- 
reira Pinto, que conhece o meu n^encionado archivo, e lhe perguntei 
por que preço o devia ceder para o archiyo publico, e elle me respon- 
deu que o nào cedesse ppr menos de 25 a 30:000$ ; e isto mesmo com- 
rouuicando ao nosso honrado amigo Dr. Mendonça, elle, sem mais 
preambulo, fixou a quantia de, 20:000^,. abundando depois em razoes, 
com as quaes me conformei, peranie os dous deputados acima men- 
cionados, e, como garanlia da sua palavra, me quiz passar um docu- 
mento ou letra, tão seguro estava do que fazia, ao que hão annui, 
por conhecer o caracter generoso e nobre do senador Jacintfto de 
Mendonça. ; 

« Disse-me, não uma, porém muiias vezes, na camará e fora delia, 
o senador Mendonça, que, logo que as camarás se fechassem, o go- 
verno realizaria o que elle comigo havia tratado. Ma véspera^ e mesmo, 
no dia do encerramento das camarás, no senado, dírigindo-se ellea 
mim, me |)e<!io que procurasse a V. Ex., para a conclusão do nosso 
negocio, e indo eu, quatro ou cinco dias depois, receber as ordens de 
y. Ex., disse-me V. Ex. que estava de accordo com o que tinha feito 
o senador Mendonça, mas que ia combinar com os seus còHegas nos 
meios práticos de recolher os documentos ao archivo publico, e que 
me mandaria resposta. 
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comra nós. Eis« meu venerando amigo, o que se passa nesta 
terra, digna de melhor sorte. 

,A repartição do correio da oôrte, que expede a correspon- 
dência, onde vai desde o mais ínfimo filho do povo até o mw 

o Até aqui fomos bem. SorpreheDdido agora pela noticia de uma 
coratuissao» que tem de dar parecer sobre um negocio já iratado e 
decidido, entendo que se quer fazer jogo comigo, como praticou o . 
inexperiente Sr. Pauliuo com. a lei Í.3&0 de 2ti de Agosto e com o 
offereetmeiito do meu archivo, para o archivo publico, jogo para o 
(|Qal n9o eston disposto ; porque 3e eu antevisse o que V. Ex. quer 
ajgora, não seria exprobada a minba lealdade por homens graves e 
experientes, que presentião o que me e&iâ acontecendo^ Nâo importa : 
é mais um facto real, que juntarei aos muitos que lerei de memorar 
na histórica politica e administrativa do Império, çiue estou publi- 
cando. Cada ura ficará com o que é seu. O homem ó a aeçãOy isto é, 
a fue faz. 

« Não estando disposto a jogos roystificatorios, entendo que nad^ 
mais me resta peraate V. £i:., sendo o meu negocio agora com o 
Sr. Dr« Jaciutho de Meadouça, a quem vou escrever expondorlbe o 
sitepedido, epviando-^lhe uma copia dest^ carta^ para lhe dizer, com 
beiu pezar meu, que elle me enganou òu também foi enganado. 

« Estando, pois^ desenganado do governo imperial, por ter sido 
mystiScada a minha boa<^fé e lealdade, vem otferecer os documentos 
da historia do Brasil aos governos ingíez, francez ou americano ; e 
quando estes não os queirão, ainda me restará, um recurso, que éex* 
pò-los ao martello ao leiloeiro, declarando nos annuncios o que se 
passou entrei mim e o governo do Brasil, nara prevenir os incautos, 
que se deixão arrastai pelos enganos da falsa politica. Sou de y. Ç^, 
at tento respeitador.— Dr« At. Ji de Mtllo Moraes. < 

« Bio, 8 de Novembro de i871. » 

Também se não deixou esperar, e mandou-me o seguinte : 

uAe ittm. e Exm. Sr. Dr. Alexandre José de Melki Moraes com- 
primenla «o eonselheiro Jeãa Alfredo Corrêa de Oliveira, e declara a 
S. Ex. que, sobre o objecto.de que trata a carta,; que acaba de rece- 
ber, está prompto a fallar-lhe no dia e hora que S. Ex. escolher, com- 
municando previamente. » . ' >: 

Eu' respondi 4 . . . , 

«, O Dj*. Alexandre José de Mello Moraes comprímenta ao Illm. e 
Exni. Sr. conselheiro Jpão Alfredo Corrêa de Oliveira, e lhe commu- 
nica que, enà attençãó áo qde S. Ex. determina e deseja, lhe irá fal- 
lar em audiência commum, na secretaria do Império, amanhã 6, èn* 
tre uma è duas horas da tarde, por ser mais comrmodo a S; Éxj o 
Sr^fjonselheiro J. A. Oorrèacte' Oliveira. Rio de lane^o, 5 de Novem- 
bro de 187!. » ^ 
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emínieute ciJadSu, eétá collocáda entre (|uatfd ctoteas^,* pas*^ 
sando pela frente o por detraz dos empregadas òs grossos tti« 
bos de despejo. Islo. por economia ao ai ugodl da eocheira, 
gne paga a ^aç&o ! 

Marcado o dia ef hora, indo á secretaria do Ihiperio, me disse o 
Sr. Fausto de Aguiar, qoe S. Ex. oSr JoSo Alfpedo me pedi«t fiara en 
o procurar em sua c«sa, onde me esperava. f)è feito alll fui, porqaè 
sabia que n Sr. João Alfredo não sabia, apezar de eseotlatfo de orckí* 
nançafl, ceia receios doá estudantes. Nesta òonferencia, em vista da 
minha carta, talvez para tirar uma deêfòrrasinhú^ me disse, como 
para me fazer susto, que uma grande parte doa meu» papeii» liistori<- 
cos pertencerão ás repartições publicas. 

Sem hesitar, lhe respoudi que não dizia nada de novo, porque, 
quando eu me propnz a eserever a historia pátria, além dos favores 
e mimos que recebi dos meus amigos os Eims Srs^ e(mseiheii« 
Drammond, barão de Cayrú, conselheiro Marcellíno de Brílú e ou^ 
tros, abri com largueza a bolsa por lg annos, e qué os papeis das 
repartições uãò vieríio voando para Ineu poder, e aem eu miiica fui 
empregado do governo, qoé os podesae tirar, e nem os adquiri para 
negocio, e sim para a historia pátria. Galou-se e fallou-nie depois 
em nova dommissão, a que me siijeitei e que mo iiio appareceu, 
tendo eu designado dia e hora para recebe la. ' 

Narfa mais se faliou; e é\i me desvaneci ái» ludo, sem ler nada coqh 
municado ao senador Mendonça, quando, no dia 5 ou 6 de Desem- 
bro# me appareceo um cavalleiro, meu conhecido, de quem n&o 
declino o nome, porque firométti ibe occuitar, propondo*me recel>er 
õ:000j), ficando eu com o archiVo ; reconhecendo que ninígaem pôde 
esbanjar ou fazer presente dos dinheiros pubíicos, mui cortesmente 
regeiteí a offerta. r>epois appareceo-me de novo o mesmo oawalkiro, 
para conhecer quanto queria, como iíndemnisação ; e se lornou tão 
impertinente em favor do governo, que cheguei a lhe oíferecer o ar- 
cliivo pi^a si. 

Combinados por fim em novo preço ou iodemnisaçlo, me veio di- 
zer qtie tudo estava de adcoiéo. Mesle ínterim recebi «na carta do 
senador Mendonça; me pergontaiidosooSr. Uio^Branco e Jioao Al- 
fredo tíbSo cumprido o qak tratarão' com olle> 

« Maceió, 5 de Fevereiro de i872« 

o Meu prezado amieo— Estimo que tivesse boas festas e sua ei- 
cellentissima familia, a quem comprimento. 
„ ^ Afnda não tive o prazer de receber carta sua, o que tenho sen- 
tido, não Só por estar privado das suas notícias, como por tião sa6er 
se o nio-Branco e o Alfredo réalízárfio d promessa que ijizérão relafi- 
vamente ao seu archivo. 

« Por aqui nio.ha novidades : o Silvino por ora vai bem. 
ir Adeus. DiBpottlia do fraco prasttikuide^uein é se» anigo sin- 
cero. —/aciít^ Paes de Mendonça. » 
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t«'a]I(íódò a V. Èk. du còlohisaçSo 'esthlôgoira, áàò tiôgii que 
èiéja prõvèitosaí ao Bfasil ; porém deve ser ella oòrapoáta âe fá- 
ííiilias friorigérádàs, é ttâd de homens sen^k educ^çio e sem 
bons costúiiièé, qtie deixâo nô sea paiz a farqília, e vém em 
biíscá de fortuna, sem se importar dos meios para cônsègtii-la. 
tiaqui tem vinHb faxerem-se fbrtunas fabalodas em pouco 
tempo', seiri se òonhccer à origerii deUas, 

A cdònisaçào seria excéllente se elfa fo^se eoraoa que corrd 
pára us EsUidos-Unidos da America do Norte ; porém buo cotoo 
a promove o nosso govei^no, qàe tem até sido mySti Soado poi? 
europfeus, que têm vindo ao Brasil unicamente para llludir- 
lios e arrancár-nos o dinheiro, como tim certo conde de Mon- 
tràvely que veio de propósito da França ai» Rio de Janeiro cem 
ó único pensamerito de log^rál* o nosso governo, propoiido-lb« 
o plano (íe umâ colonisaçSò (por já ser proverbial a aoctíidade 
de certos ministros) ; e este, como de julgoil honrteck) «;om a 
proposta, e ]be não sabia ò dinheiro Ha própria algibeira, aer«h 
ditando no industrioso vampií^ò, adianfoií-lbe logo 50:000$. 
seio nenhom» garantia e sem juros, resultando desta fina es- 
pecoliiçâo ficar o thesouro puWicéf «em esse dinheiro, e o nii-i 
nisterio sem a responsabilidade ([U^Ufaç cabia^ como entre nós 
ffèao todos que coiíipromettem o Jraiz por »ào suber adminis- 
irà-lò. • 

A melhor providencia que o governo' do Btusil po<liai loniur 
para augmentar^i povoação brasileira, com gerite íitit ao paiz, 

Quasi dous mezes depois recebi o seguinte biltiete do proponente 
dos 5:(K)0^000 : 

! 

« Eud; an^o e 9r.-^Enrto*lhe t carta qoe me entregou ha poncds 



d;as, e cumpro a proncf^ qoe lhe fiz« 
« O Sfw' viseonde i 



» do Ríò^Branco pede*lHe ú fovor de appar^icer^em 
soa casa, hoje, daá 11 horas mo meio-dia, ou das 6 horas da tarde 
«m diante, visto que no íntervallo tem elle de sahir a serviçp. 
« Cki^mo^ sempre, de V. Ex. ãttentó Venerador, amigo obrí- 

lt)d^ â Casa do Sr. José Maria da Silva Paraíihot, me recebeu coto 
pouca urbanidade, e, eu o repellindoí me propôs nova coroniisí^o ; 
mas, .cojBheceodo os planoB dè adiameni*» on proielaçãoi reliroi^me 
de sua c^isa, l«i»brando-ine dos yersot» de Fílinto Eiysio : 

fí Arvore, que dais pelrito, 
í*(ír tjue nâo dais cotisa bbal 
' Cada hm dá o ^ne tem, 
CoUfórfaeté' a s6d (teêioa. « 
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era» como ops tem^ colpuiaes, promover o^ casaaneatof^ e 
foritiar coIoDias agnculas, sendo esses casamentos feitios com 
"as moças que vivem encerradas nos institutos de caridade, sem 
«m futuro de esperanças, e os artiGces que estão nas fortale* 
zas e arsenaesy e com outros que estejão nas co^diçõe&, e qué 
se queir&o empregar na, cultura dos campos ou nos outros trar 
balnos de utilidade publica nas cidades e no interior do Brasil. 
Eiu lugar de gastar o dinlieiro da nação com agentes tratantes 
e com a colonisaçfto de vagabundos, gaste-o deste modo no 
paiz» que eu responderei pe|o resultando. 

Se o governo, em vez de colonisação estrangeira, tivesse 
voltado, as suas vistas para ó interior do Brasil, acharia milha- 
res de braços proveitosos i^os indios que vaguêao nas florestas, 
aldeando-os noô lugares onde naçcêrão, e mesmo chamando-o$ 
para a nossa sociedade, e estou- certo que se os meios que se 
empregarem forem pónveníèntes, como os que adoptarão os 
jesuítas, .em poucos annoç teimemos braços para a lavoura, para 
a marinha de guerra e mercante, para o que são assas aptos e 
proveitosos, como .demonstrou e provou o nosso doutacompa- 
triota D. José Joaquim de Azeredo Coutinho, bispo de Per- 
nambuco no seu erudito £n«atb •económico. 

Os indios vivem no abandono no meio das brenhas incultas 
e fora da protecção das leis, porque o nosso governo cuida 
mais em ninharias do que. na realização dós grandes proble- 
mas sociais. Se.se desse ao trabalho de lêr o que se tem es- 
cripto sobre os indios, e o que consignei no 2", 3o e 4" tomos 
da minha Chorographia Histórica^ conheceria que os domesti- 
cados dão testemunno pratico de si em favor de sua utilidade, 
como reconhecerão Os jesuítas e modernamente os directores 
delies, ^& tirão todo o partide que podem em seu proveito, 
com indizível detrimento dos p(^res indios. 

Trate-se de aldea-los cohvenienteraèritô nos lugares onde 
nascerão e vivem ; inspire-se-lhes o pertsumento de que não é 
para escravisa-los, e nem para tomar, a posse de suas terras, 
que nos empenhamos por elles, e sim para os cívilisar é os 
tornar homens úteis a si, ás suas familias, á civilisação e aó 
ohrístiánismo, mostcijidorse-lhes a felicidade na vida futura, 
que se eonseguirá termos homens aptos para tudo. 

o aldeamento feito pelo estrépito das armas não aproveita, 
porque a escolta' aterra o indlo, e jamais se conseguirá bom 
resultado, o que não acontece com a palavra evangélica, ecom 
a Introducção do lup e dós gozos da vida, gue os convidará 
ao trabalho, conseguindo ásssim oathechisa-los. 

Tendo nós ainda talvez cerca.de 2.000,000 de indios, compa- 
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tr|ota8 liossos qúe vag^o perdidos peUs extensisrimaft floresUt^ 
e* margens dos rios, tomaráõ certamente intereâ^ em todosi)8 
nossos negodos,' como provUrfto na pratica em tempos passa- 
dos, e agora òs daMato-Grosso na guerra contra o ParagAiay, e 
os do Pará nos campos das batamas, que perderão as yidas 
defendendo a dignidade da pátria commum.. 

Com os Índios poderemos fazer importantes povoações nas 
margens dos rios, nos centros das florestas, como já está na 
província da Bahia o aldeamento do Gaximbo, n3o muito dis* 
tante (12 léguas) da villa deilhéos, com uma povoação de dez 
a 12.000 almas, formado unicamente pela poderosa palavra do 
Evangellíò(*). 

Se o governo cuidasse do qiie deve, em vista' de tantos reM 
cursos que temos,! não estaríamos constantemente a pedir di- 
nbèii^os emprestados ao estrangeiro. Promováo-se os casamen- 
tos e se dè garantias aos homeíis éasados, prefétíndo-os nos 
empregou públicos, como nos' tempos coloniaes, qne teremo» 
em pouíros annos população pára o nosso imménso e opulento^ 
territoriift. 

Para termoè geixte^mórlgerada no noisssp exerdto, convinha 
que se fÍ7,esse unia'lei, para que os empregos públicos nas r^ 
partições da guerra é nas da agricultura fossem dados aos qué 
tendo servido bém ao Pstado, durante os annos da lei, nfto 
apresentassem nota alguma de máo cidadão. 

Nos tempos coloniaes tínhamos naiVegáçaòe pescaria (vi- 
veiro, dejimarinheiros); e hoje, além de estar entregue aos es- 
trai^geiros aquella, pela sabedoria e patriotismo do governo* do 
Brasil, a pescai:ia9 acabrunhada pela capitania do porto, tem 
CQncorrid.0 para que milhares de brasileiros nãò tenhão de que , 
viver, e a nação seja, privada de braços amestrados para a sua 
marinha (J^e guerra ; e para justificar o quç digo lembro-me 
que, apertado o governo pela falta de marinheiros, mandou 
em Outubro de 1865 um official-general (Joaquim José Igná- 
cio) em um vapor de guerra, para as provmcias do tiorte, 
engajar ç^aruja, para os navios de guerra, e, chegando 
esse offlci^l á Bahia, reconheceu praticanbente o mal qué se 
tinha feito, em entregar a navegação de cabotagem aos estran- 
geiros, por íhe não ser possível achar ijm hopãero, para a ma* 
rinha impçrja], e voltou dalli sem que nfida conseguisse. Mas. 
não querendo perder de todo o seu tempo na Bania, aquellé 

C^) Houve um tempo, na camará (ioa deputados, qiíe era objecto de 
galhofa as commissões de cathechese de índios, de minas e bosques, e 
para ellas erão sempre escolhidos homens 'ineptos. 
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oflteiiri getwiJ/cpni^erfi gpfiq mestre da rn«Waarif, (fpc^ppe-. 
iott uiQQ )(ôa imf/m(i9L pam o valledos Benediçtinos, custando 
R «cqpiaMio delia a^ qofres às\ n^ção, epi tejoipo de guerra, 
eerea de aOsOOOtOOO. 

A |>eacai?if, qw seria hoje um inanai^clal de riqueza» paca o 
paiz, a tivemos nos teói^po^ colonizes em grande escala, heíQ 
coBio n naye^iAa de cabotagem e (le longo curso. Hoje es- 
tamos sem pescaria e ^ni navegação, apezar de tf^rmos im- 
mensos recursos mj^ ellesf. 

TinfaanH^ estaleiros, que fabricavio navios, não só para â 
HMírinba real, conu) para a merciante ; e em meu poder existe 
a carta régia de 2 de Dezembro de i650, determinando a João 
Rodttgues de Vascoocellos e Souza, ^ conde de Cnstello áe- 
Ibor, gi^vernador do Estado do Brasil, que daquelln data em 
diante, todos os annos, mandasse dos estaleiros da Bahia um 
navio de 700 9 800 tonelladas, para 9, marinha de guerra, de 
oiMDStriieçfto provada, o que depois se estendeu ao Pará e ás 
ootfas capitanias. ^ 

Para a marinha mercante annualmentp sabia gramie quan- 
tidade de navios pequenos e de maior caliido pai*a Portugal. 
LemlHTO^me ter alcançado a náo Pedro /eu famqs^ galera 
Conceição OKveira^ ambos de iixcellente construççâo ; e ntis 
tempos modernos, apezar de possuirmos excellentès mestres 
de construcção e.as melhores madeiras do fuundo, mandao-se 
cp^strnir navios na Kuro]^, ou compra-los jã podres, por 
muito dinheiro, para a marinha imperial; 
. Se o governo é elenàento de ordem e de prospendade, es- 
tiole a nossa historia : acharáõ nella bond exeiuplois para se 
guiar, principiando os nossos estudos por melhorar os nossos 
costumes. O governo, que promove as reformas todos os an- 
hos dps (iifferentes ramos da publica admin^istraçâò, deveria 
principiar por mandar hastear nas portas dos edifícios públi- 
cos esta simples inscripção --moralidade governamental, 

Estoii certo que tudo iria bem, sem que precisássemos de 
tantas refor^ias. 

Nqs tempos colouiaes, em que as reformas erão (libas das ne- 
cessidades publicas e das circumslancias, erão escolhidos bo- 
i^teps experimentados e conhecidos por seus feitos piara gover* 
nar as capitanias do Brasil,. da Africa e da Ásia ; c hoje, com 
tantas reformas, apenas sabem formador das academias de di- 
reito bacharéis, sem conhecimento dos homens e pratica de 
administração; são mandados para presidentes de província, 
para as anarcbisar e servirem ge assumptos burlescos aos fo- 
lhetinistas das gazetas diárias. 
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Nos tempos coloniaes, como já disâe,' vinbão para o Brasil 
governadores por três annos, e até houverão alguns que per- 
manecerão muito tempo, como Gomes Freire de Andrade, que 
governou o Rio de Janeiro 21 annos ; e hoje são nomeados 
presidentes de 6 em 6 mezes, e ás vezes apenas, tomão posse, 
sáo logo substituidos, como aconteceu com certo presidente, 
que se mandou para Pernambuco, dandò-se-lhe 20:000$ para 
ajuda de custo, pagando a nação até a passagem do' gato, que 
também teve sua ajuda de custo ; e cinco dias depois da par- 
tida, necessítando-se delle para compor um ministério, fre- 
tou-se um vapor, que o foi buscar por conta do Estado, cus- 
tando u brincadeira muito dinheiro ã nação II! 

Os presidentes, além da experiência e do saber, deverião 
durar na sua commissàp o tempo de cada legislatura, salvo se 
contra éllè se representasse por sua má administração, ou en- 
tendesse o governo geral ser elle proveitoso por soa intelli- 
gencia, pericia reconhecida e virtudes, para outra commissão 
especial, dando disto conta ao corpo legislativo. 

Daqui tem vindo não termos homens especiaes em. cousa al- 
guma, porque não seaproveitão os homens segundo as suas 
inclinações e experiências. ^Não ternos bons administradores, 
financeiros, nem estadistas, porque enlende o governo^ ou 
desgoverno, que qualquer bacharel em direito, está apto para 
tudo ; e é por este erro de politica governamental, que vemos 
as nossas finanças arruinadas, os nossos negócios internacio- 
naes sempre complicados, p«Ja inexperiência e má direcção. 

E' por esta causa, que somos ridicularisados por toda a 
parte, e não ha nação, qjie nos não desconsidere, pelo descré- 
dito do nosso' governo, que não procura o engrandecimento do 
paiz, nem fazê-lp conhecido por suas riquezas naturaes e pelo 
seu adiantamento; e quando isto pretende fazer, encarrega a 
mercenários estrangeiros, que nos não conhecem, e nem co- 
nhcem o nosso paiz, como aconteceu em Paris, em annos pas- 
sados; que, desejando Charles Reybeau especular, fez-seaffei- 
çoar de um personagem, que para alli foi mandado em missão 
especial, e para o lisonjear escreveu um livro das sete mara- 
vilhas, a que intitulou Le Brésil ; e por ter posto o nosso irifijl- 
fadado paiz, como o mundo das fadas, lhe fez o agradecido di- 
plomata um presente de mão beijada de 25.000 francos do 
thesouro publico ; e ao mesmo escriptor, por elevar-nos ao 
templo das chimeras, o encarregou de escrever algumas li- 
nhas no jornal de Debats, pela insignificante quantia de 500$ 
mensaes ou i.500 francos ao cambio do tempo ! Charles Ray- 

12 



Digiti 



zedby Google 



90 



beau falleceu em 1854, de|xaado-Q03 4^ ^ur^^ qo. tn^J^fiAo 
dáâiiidás. 

Os ei^i^uladores europeus, que pawf o iÇffiçí} v^<n JfílíWft, » 
se ratirao ricos, sahern faljando âos uossqs ^^^ çpi^tufQes. ^gi 
Paris, por exemplo, é ridicularisadp ò ty^o brasiliBiro, porq^^ 
desgraçadamente os que se ^present^o aUCe^Í9gar (j|esíé 
oct^upar^ dos interesses do seij paiz, p de çQi;)çorrerem iip 
aperfeiçoamento das luzes, y^p 4<^$pejar 03di\uhe|rQ9queley49 
np^ brazeres comm^ms, nos (heatrps e bailes, em modo q^e, 
quando se vè ^p individuo no camc^rote d^ uoi tji^tro de m- 
f eunda ' ordefn, de typo meridional, s(ã diz sem hesitar — é u|p 
ZréHlien; quando se çncontr^ um gasíjUflor, copi u^ulheres do 
mundo equivoco, se diz também— é uni brasileiro. 

Esses desvios rídiculos, ou sejão reaes ou imputados, que 
08 nossos compatriotas, ou estrangeiros que se acobertão com 
a nossa nacionalidade, vão dar em França, e em outros paízes, 
fez que Mr. Halevi, escrevesse um drama ridiculo, intitulado 
Le Brétilien^ e depois apparecêsse outra obra no mesmo gosto, 
intitulada Une epopee au Brésily escripta por um certo Rouelle 
Pompooe II 

Mesmo em Portugal, apezar dos laços de família .que o ligão 
ao Brasil, somos ridicularisados tos Asmodem, e nós tbeatròs 
na pessoa do homem dos babados ) 

Aíigura que representa o Brasil na corte de França, no seu 
caracter diplomático e ofifcial^ é a. mesma, que tto particular, 
porque os jornaes quando fallão das festas, e mencionão os di- 
plomatas e suas familias de tollos os paizes, não lembrão a 
nossa diplomacia 1 
^ Tudo isto é dependente da indifferença do nosso governo, 
que. oceupandose de ninharins, não toma a peito a dignidade 
da nação. Por essa indifferença, e pela má Té, temos padecido 
muito, e passado , por varias decepções, como passamos em 
1841 na Áustria, em represália ao que se praticou no Rio de 
Jaixeiro, cora o governo daquelle Império, no anno de 1828(*). 

As diversas negaças, a que est^ acoptum^doo governo do 
Brasil, ao cumprimento do que trata, obrigo^ ^ íprd Aberdeen 
exigir do parlamento inglez (em 184(5) p bill de violência^ cpn- 
tra os traficantes de esprs^vos, protegidos pela má fé do go- 
verno do Bra^àll, e para mais aviltar-nos mandou cpllocar uipa 
presiganga, raesipo em frente do paço imperial, oudeerao lan- 
çados estrangeiros e brasileiros, que se empregavão no trafico 

C) Vide a bipgraphia do barão ifi C^yru. 
I 
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d» escravatura. E durante os annos de 1845 a i80f , o que n&o 
sofframoat 

Em 3 de Julho de 1861 na/ifragou na costa do Albardão, so 
Riò-Grande do Sul, a barca ingleza Prmce off Wales. O ifti- 
pistro inglez teve denuncMts> que o carregameftto da barca fora 
roubadO) e que quatro cadáveres que apparecèrio na pra^a, fo- 
rSo de peasoas assassinadas, e pedio informações positivas; e 
tanta foi a demora, que o ministro inglez, perdendo a paciên- 
cia, rompeu no dia 5 de Dezembro de 1862 cora o governo bra- 
sileiro^ pop meio de trocas de notas diplomáticas, terminando 
no dia 29 do mesmo mez de Deslembro, por mandar u minis- 
tro inglez suas instrucções ao almirante, para fazer represá- 
lias fora da barra da capital do Império, a que deu começo 
aprisionando um tapor e quatro navios pequenos, i 

Durante as trocas de notasí, em vez do nosso ministro de es* 
traugeiros, entender-ae pessoalmente com o ministro inglez- 
mandava o seu ofíicial de gabineiíe conferenciar ootiíi o minis, 
iro inglez, como se em questão tão melindrosa, podesse um 
bomcm,,lsem habilitações, e que o seu emprego era escrever o 

3ue se lhe man^Iava, se achar nas condições de tratar com um 
iplomata ! O caso é que as represálias continuavão, e o povo, 
' novdia 4 de Janeiro, amotinando-se, o governo brasUeiro, re^ 
considefando' o foal que havia causado então, entendeu-se 
com o ministro inglez^ e se concluio o negocio, pedindo-se 
um arbitramentos vindo os cofres da nação resolver a quentão. 
Se os negócios públicos fossem tratados com presteza, e sé 
em tudo houvesse a lealdade e boa-»fé, que tanto recommenda 
os governos, bem constituídos, seriamos respeitados. Estes 
factos ainda não corrigirão ao nosso governo, porque, affeito 
k M^\ politica e ao engano, não se lhe dá com a dignidade da 
nação, por não temer ser responsabilisado, em virtude das 
maiorias parlamentares. 

Não ha muito tempo que se deu um acontecimento, que não 
respirou logo, porém que chegou ao D)eu conhecimento com 
todas as peripécias. E' a casa bancaria do opulento barão de 
Rotchildt, em Londres, quem empresta dinheiro ao governo 
do BrasiL Em 4868(*) o ministro da fazenda, necessitando de 
dinheiro, era lugar de se dirigir ao nosso opulento banqueiro 
em Londres, desviou a negociação para Paris, e foi bater á 
porta dos Srs. Bischofeim, Goldchimiit & d.*, e estes senho- 
res, recebendo a proposta de empréstimo, entendêrão-se çom 
a casa Rothchildt, de. Paris, e esta^ estranhando o procedi* 

C) Relatório do ministro da fazenda de 1869, pag. 8. 
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mento do governo do Brasil, por desviar da casa de Londreé 
o novo empréstimo, recúsou-se Bischofeim & C.» á proposta 
do nosso ministro. 

Nfôte ínterim havia cahido o ministério de à de Agosto, e 
subido o de 16 de. Julho ; e foi este que recebeu a resposta 
pelo pac^uete de Agosto, dfi recusa do empréstimo pela casa 
Bischofeim & G/. que recothmendava ap governo do Brasil dé 
se dirigisse ao Sr. Rhotchildt, de Londres, que sem duvidaiie- 
gociaria como d'antes. 

O ministro da fazenda do {gabinete do 16 de Julho, dirigin- 
do-se a Londres, se lhe mandou dizer, que, como se pedio di- 
nheiro a Paris, que o governo podia pedir à casa Rothchildt 
daquella cidade, que neUa acharia todo o dinheiro que neces- 
sitasse(*). 

O ministro da faTienda de 3 de Agosto, na incerteza de achar 
dinheiro em Paris, tinha preparado o decreto, para a emissão 
dos 40.000:000$ de notas do thesouro ; e como o ministro da 
fazanda do gabinete de 16 de Julho recusasse pedir dinheiro 
emprestado á casa Rothchildt de Paris, aproveitando o de- 
creto do seu antecessor, emittio; não só os 40.000:000$, 
como mais 30.000:000$, com, a denominaii^ao de bonds, que 
quer dizer invenção americana, com o que prejudicou o the- 
souro, que paga os juros de 3.000:000$^ que não recebeu, 
pelo modo por que foi feita a operação no còmmercio. 
. Note V. Ex^, que o desvio da negociação de Londres, para 
Paris, nâk) foi senão uma sorpreza de máo gosto, porque 
este género de transacção em Londres favorece ao medianeiro, 
emquanto que em Paris nada se dá. 

A csfusa de tudo isto, é termos um governo representativo 
sem publicidade. Sem publicidade o governo representativo é 
uma ficção, . porque, sem ella, não se reformão os costumes 
públicos, e sem estes, não pôde haver liberdade. O que pôde 
haver, é o que nos está acontecendo: a pirattmia politica^ 
mais baixa e vil ainda, que a pirataria marítima e selvagem, 
filha da escola de direito.. 

C) Este facto me foi referido pelo Sr. Gatinoau, redactor do pe- 
riódico francez O Brasil^ sustentado pelo gabinete de 3. de Agoiftto, 
á custa dos dinheiros publiicos. O que houve de ridículo cofn este re- 
dactor, foi que, Cdhindo o gabinete, íicou-lhe devendo um ou dous 
trimestres, e, desejando relirar-se para França o Sr. Gatineau, de- 
]>ois «de ter se esforçado paraTeceber o que lhe devia o gabinete, não 
podeíbdo conseguir, procurou-me, para este íim, enada lambem con- 
seguindo eu, retirou-se elle para a França, deixando ao Sr. Dupont 
procuração ; e até hoje-i^o se pajgou esse compromisso de honra ! 
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O que se publiea eatre nós não é publicidade, porgue os 
jomaeis s&o pelourinhos de diffamagãc^que demonstra a ej^is*» 
tencia de um povo na< infância, ou.no ultimo quarteLda desmo- 
ralisaçâo social. Chama^^se publicidade governamental, anotí* 
cia de requerimentos despachados, da. falta de sellos nos 
requerimentos das partes, dah propostas dos arsenaes e doexpe- 
' diente das repartições, mandando-se pagar 500 rs. ,â$, âO(, 300f 
a estes ou áquelles, em^uanto que as grandes sommas, e o esr. 
banjamento dos dinheiros públicos, Qcfto nos livros do the- 
souro, onde ninguém os vé. No entanto a naçào paga ^stàs 
publicagões de interesse particular, que não aproveita nem 
aos próprios interessados, i|orque, antes delias, ja estão infor- 
mados dos despachos que tiverão, sahindo esse dinheiro, das 
publicações, da algibeira dò povo(*). 

]>o interesse publico não se cuida, porque até as leis ^ão fei- 
tas cem um Om particular, de proteger a uns, e prejudicar a 
outros. Da vida publica da nação, que se desenrola nas cama* 
ras, nada se publica, que possa conduzir o povo a conhecer os 
fins e tendência delia, ein seu proveito! Paga-ae a um, e 
mesmo a dous jornaes, para publicar as sessões das camarás : 
CO que puhiiçio elles? 

No dia seguinte da sessão, quando anda adiantado, publica 
a acta da véspera, sem informar minuciosamente ao publipo, do 
que se passou, com fidelidade, nas camarás. Por diante, vai 
dando pedaços do que se iratou na sessão, e tão obscuramente, 
que ninguém os estende^ ^ela falta de ligação. Dá as respostas, 
antes de dar as per^unta^, e nisto leva Uns poucos (te diaa, 
antes de acabar a sessão. Nas provincias não é possivel^sa- 
ber-se, por taes publicações, o que se passou nas camarás, 
poríjue ninguém pôde julgar do espirito dellasr, e nem dá ca- 
pacidade de seus membros, pelo que publicão os jornaes. 

Ora^ se o leitor não conhece, pelo facto, quanto vale cada um 
deputado, como poderá eleger o que tem de o representar nos 
congressos da nação? Acontece o que nos está acontecendo, 
que é o povo votar. em um nome, imposto píelo governo a seus 
agentes, cujo individuo nem por sembra conhece. 

Aqui está, meu venerando ami^o, o que se chama entre nós 
governo representativo. Como disse á V. Ex., temos nece«Bi- 
dade de formara nossa educação politica, começando pela pu- 
blicidade prompta, do quase passa nas camarás,: para não dar 
tempo ao deputado fazer um discurso novo, oomo acontece, 
porque assim : se acabaria com os falsos truões das ^camarás, 

(*) VideíoiXoríoOf/lcéaí.' i' 



Digiti 



zedby Google 



SI4 



que t^âiio o tsn^ precioio ddlas, õsnm div^côes ciosas, 
eiijoe ^diftourtoB 8âo corfactos bii suDprimidos, q sofcBikuifáoi» 
por otttro8 ; <^ dúeiido*8e mais as Teraade» do que se tem dito^ 
popfue Q pova, aa facto dos netoolos publioos, deixa de igoo^ 
rap o-quelbz^ goveirnOf •que dínge os deâtiaus dá oaç&o. 

Acabd-se oom a iaiposlura desses resertiades^ queia níngaeov' 
fcstvi aj^v^tado, e qoe só servetn na oeeasifto, para nos nAO' 
ni^ontecer^ odum) a que se deu oom o oeiebre trataao datripHet 
tUUãnpa^ qve^ sendo reservado para nós^ os interessados, n|^ o 
foi para o povo inglez, e para o mundo inteiro, que souberão 
primeiro do nosso oònvenío, do que nós. porque o governo 
tRgldLy dMdo publieidade ao tr^tado,« viemos a saber deliç por 
bisccia adbeía, edie toina viagem. 

Eâses mysterios, lambem fflbos dl^eseola de direito, servem 
«nicanente de edcobrir os eroosgovernamentaes, e de poopar 
os nossQS pirateadidOB e8ta4istia& ás censqras pdl>lioae. Os 
nossot) poifticois, qée macaçuèà» tudo do estrangeiro, princir 
palrapente do franfez e do ingleas, porque Bftb buscão imitar o 
que é bom? A França e a Inglaterra tèm publicidade em suas 
câmaras. O qnedis odepaitadoagorD, uma, eu duas horas 
depois, todo a mundo sabe, e por isso ninguém falia, sem ter 
bem e8|tudad<o as questões. 

A protecção, que um governo patriótico dà ás instituições 
úteis do seu paic^ e aos seus compatriotasi, é de tanto interesse 

Sra a nafSo, que os economistas formarão um systema soli^ 
rio na stíeneia 'Peonomiea. Esta proteooio ou âvores á in- 
dustria nacional, basèa-ae na ekvaçlo de direitos, ou mesmo 
na prohibíçSo absoluta das mercadorias, que podem conoor* 
reréboi a indoslria naieioiíal, e per meb de prémios, aos que 
produzem bem. 

O system^ protector acbou embaraços em alguns ecooomis-. 
tas, por julgarem attentatorio á libiMrdade do commeroio; de 
pvcgudlear os interesses do maior numero, e de gravar as finan- 
ças do Bstodo, para augmentaros beuefioios de alguns indivi-^ 
duos. Kmbora modificado na Ingkiterra, ainda a França ocon« 
serva, apezar dà perfeição da sua industria, por ter sido com 
este systema, que ellaprogredio. 

fim todos 08 paizes da Europa, pelo qiie tenho lido, à ex* 
eepção da Suécia, da Hespauba, da Itália e de alguns Estados 
do frio Danúbio^ > ^tecçãe dada á agricultura^ ao commer- 
cio^ â industria e ás bellas artes, équasi idêntica. 

iftii França protegesse a agricultura, e a oreação. fim todos os 
departamentos existe uma reunião de homens competentes, 
chamada— commissfto agricok—com o úfífL de oiyanisar uma 
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tój|os a§ IjfltyPí^^jfíViÇs, hojrticultoreí fi criadores^ í^ylo os seu» 
pi^uctos^ ^ara sereirj ^reinía<jos com díiilieiPo, se d iii(J(íví- 
dflp é^flecessita^o ; com instrumentos agrários ; ootn a instnifi- 
ção pegsòalp paVa sçus ^IJibs, st* nao (em meios para matidà-los 
aos çollfigíos, ás esjco^àç isigricolas e escolas especiaes de agri- 
culf^t^^.' |í^es'çen.eros agrícolas nada pagão ao Estado, ?r íIo 
exportados, porque o imposto que paga o agriruítor, nao é so- 
bra a producçâo^ jporém sim sobre a propriedade territo- 

À9 mai^pfiE^çtu^s^s não estão igualmente protegidas, como a 
agrícff)iura, jpel^ pprfeíçio delias, p çiíè faz quç sejâp procu- 
radas jeaí tdqó p mun(|o. No entanto os governos europeus 
comjprehendem, p çraticap aqúella parle ()a scfencia ecquoraíca, 
que ensina' a tomar toáas ^ medidas, p^a^ que ^,^ produçtos 
napip^aps pquem mais vantajosos aos ppmpradores, dó q^e os 
produplòs estrangeiros. 

O igòvérnp, que pão sate proteger ^ industria do s^u paiz, 
qrov^ ignorapcia da sciencia ãdmipistra^y^^ Na $ei^iça, como 
a ffibricaçãp é de tn^^, paira as suas necpssidjadés, o épy^^rnò 
fj\ç tuíio o qpe pôde. para que os nròjívuJtos nacionaes srfiáo li- 
vremente para o éstr^geird ; e como e)lés sáo tão ppns. como 
os frappe^^s, e mais barjítps que estes, ç^la barateza ^ 
de Ql^ra(, p ^ov^pò ftapcez, par^ proteger a^ jirtes em finança, 
SQbrepi|rrçga-os de pesados irppostos, aÇm '^e nâp pódéréih 
entrar em ppança, e fazer pia} aios seu^^^^^ 

O tabaco ãi Bélgica não pôde entrai* em Prança, porque ò' 
govferno fi^anceSs reserva para si, a matiiplilaçãtii è dommèrcio 
delfe, e o entrega por suà coma âs famtíias dós militareis pcn» 
bres, com preferencia ás yitfvas e àos inválidos idvi patrlia; 
como remúnevaçãp de serviços. Esta protecção, nã0 só faz bem 
ás famílias dos militares^ cpmo renute para b Bstádp tíento e 
tantos milhões dé' francois por anrio, hãò sendo mais cãtos 08 
charPlOô éín Friança, do que no Brí^çil. Os artistas franeefcessão 
preferidos lias encbmrtiendá^ do governo, étp tpòdo que, o cftie 
o Estado possue, nãó vâl báscai' no estrangeiro, salvo em cir- 
cumstancias excepcionaes. • 

0$ bontóns de Estado np Biâsii^ em ger«l,mostrão pobreza 
de conbiecímântos nt sctendaeoonoanca, e derão provas <lis^ 
no augmento que fizerão na pauta da alfandega, elevando a 
40 Vo os direitos de imnoFtaQão, leom o fiaicte ahí^f^m um 
grande ftugmento, nai receita geral do fmperio. 

O t-estjltadP deste irpposlo ha d« ser o inverso, pelos moei- 
Vos seguintes : pHméih), qiie ò cbmmercio e§tfajjige|i*d es^Bdó . 
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Srevenido, não fará* èncoméaeiídás de certos geáeros, óu se aá 
zer será ém pequena escala, ou ,virá por contrabando(*) ; se- 
gundo, que Os commerciantes conscienciosos e sérios, hão de 
advertir aos seus correspondentes dos paizes importadores, de 
mais ou menos próxima crise commeircial nó Brasil. 

Os governo^ europeus vão diminuindo todos os dias os di- 
reitos de importação, porque estando os géneros mais baratos, 
o povo despende menos, e vive mais satisfeito. 

Quando a França recebia de suas colónias, grande parte do 
café que consumia, a entrada dos cafés do Brasil nos seus por- 
tos era insignificante, porque pagavão pesados direitos ; mas 
quando a producção colonial franceza foi diminuindo, também 
o governo diminuio os direitos de entrada dos cafés dó Brasil, 
ó que deu lugar a entrarem immediatamente nos portos da 
França de 20 a 25.000 sacos de café por mez. 

O Brasil, que busca imitar tudo do estrangeiro, devia regu- 
lar as suas alfandegas, pelas alfandegas européas ; devia ser- 
vir-se do bom e proveitoso, è deixar o máo : em lugar de ele- 
var o imposto a 40 7o sobre todos os productos, conseguiria 
melhof resultado, fazendo uma mudança calculada de aug- 
liaento e diminuição. Pelo modo por que tudo vai, o governo 
prejudica ao povo, e não chega aos seus fins. 

Se o pão ê o vestido, e as outras necessidades da vida, que 
nps vem do estrangeiro, e por elles fornecidos e vendidos, 
iicão ainda mais caros, caríssima torna-se a vida no Brasil, 
onde nada se produz, pela imprevidência governamental. 

Em vista, pois, 4q quadro, que acabo de fazer do estado em 
que a falsa politica e a mentira, tem posto o nosso paiz. espe- 
remos pelo futuro, porque, desenganadosos homens de bom 
sensOt domai que lhe tem causado a escola de direito, procu- 
raráO nas diversas camadas sociaes homens desinteressados, e 
nas condições que a constituição do ímpeto recommenda,.paca 
os representar nos congressos dá nação, e que tomando a 
peito os interesses delia, colloquem o Brasil uq verdadeiro lu- 
gar que lhe está destinado por seus recurBos e grandezas na- 
turaes. 

Devendo terminar esta carta, que de tão longe dirijo a 
V. Ex., não o devo fazer sem lhe communicar o que está 

O Tem-se dado ultimamentetantos escândalos na nossa alfandega, 
que o honrado e intelligente Sr. guarda-siór Leopoldo d^i Gamara 
Uma, já denunciou ao goverao dos factos, que se têm dado> e que 
nenhuma providencia tomou o ministro da fazenda do gabinete de 
7 de Março de 1871. 
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agefa «eontêceniáo. Estando todo por lazer no nosso paiz, o 
governo nâo se emprega no qu^ deve, e sim em itinDarks, 
como já disse a V^ Ex. ; e, devendo se occnpar dos interesses 
vilães da nação, osal)andona, paia se entregarão manejo das 
eleições' e se dar em espectáculo ridículo, como se está danao 
hoje com questões de exames dos estudantes. 

tfntendau . o miaisli^o do Império, que os estudantes devlão 
* fazer exames vagos das matérias do anno. Os mancebos das 
academias, reeeiosos de se não sahirem bem, em vista da or- 
dem tepmiflrante do ministro» nas vésperas dos exames, resisti- 
rão, pn, na ptirase académica, fizerão parede* G inconsiderado 
ministro, que entendeu fazer effectiva a sua ordem, achando 
resistência da parte dos mancebos, pôz a capital do Império em 
alarme ; e os estudantes, com o povo que appareceu no átrio 
da eseolu de medicina, fazendo assuada, porém sem armas 
(o que é naturad em mancebos inexperientes), o ministro do 
Império, que havia servido de ponte calculada para a lei da 
ventre Ixvre^ e perseguidor da instrucçào publica, mandou de- 
vassar escandalosamente a todo o mundo, no que se sahio 
completamente mal. 

O que é mais ridículo ainda, é que o ministro, coni medo 
dos estudantes; fez rondar a sua porta eom poUcia disfarçada 
e com cavallaria, e quando sahia á rua se fazia acompanhar 
com força publica, aGm 4e que a sna sagrada pessoa nlo fosse 
òffendida I 

Os jornaes têm fallado omito contra o procedimento do go- 
verno, e a Republica de 14 oe Dezembro findo, em seu n. 209, 
dando conta do processo, contra os académicos, se exprime 
assim :. 

« O mais grave dos ailenlados, que podem registrar t>s anaftes de 
m« povo, que se diz livre ê regido pelo systema* constitucional re- 
presentativo foi honlem commeltido pek) gov<»rna do. Imperador. 

« A magesiade da lei está ultrajada. ' 

« A independência do poder judiciário está ferida de morte. 

«O recinto de um. tribunal foi hontem conspurcado pela plania 
ousada do soldado em armas. 

« De sobejo nos»havia doutrinado o regimen monarchico nas pra- 
ticas do despotismoo. ' 

« Sob a pressão das bayonelas do rei já tínhamos vislo violar o do- 
micilio do cidadão e o pudor da familia. 

« Sob a pressão das bayonelas da policia tem-se até hoje violado 
a urna de que lèm sabido os pretensos representantes do povo. 

a Sob a pressão das bayonetas Ho governo se hão representado as 
larças conlristadoras do systema eleitoral do Império. 

13 ^ 



Digiti 



zedby Google 



98 



« O que nos foliava vêr era essa violação do Muactuarío da lei, e 
esse criíQiiioso desfáçamento com que um mioistro da coroa manda 
occupar á mão armada um tribunal judiciário. 

a Gubrão-se de luto os altares profái^ados da justiça !. 

« O que mais pôde ser respeitado neste paiz? 

« Tocamos ao ultimo degráo na escala do aniquilamento dos mais 
santos direitos do cidadão. 

<f As tradições dynasticas as mais ominosas são revocadas do fundo , 
das épocas de obscurantismo. 

•« E quando um attentado inaudito, como aquelie de que foi hoa- 
tem thcatro a casa da relação, vem tomar dn sorpreza o animo pu- 
blico, não ba para logo reacção possível, porque, sobre inopinada,^ a 
violência do poder já não percute cidadãos : fere a súbditos ; já não 
provoca estímulos : quebrà-se de encontro ao torpor. 

«Os tempos, porém, avizínhão-se ; o absolutismo depõe a mas- 
Caia, move a força armada', invade com ella os tribunaes, e substituo 
a exempção do juizo pela coacção dos pretorianos. 

« Antes isso. o . 



Adeus, meu nobre amigo, ileceba um áaudoso abraço e os 
protestos de verdadeira estima, porque sou de V. Ex, anvígo 
dedicado e sincero apreciador 

Rio de Janeiro, 2 de Abril de 1872. 

lo QJVbotaeó. 



POST SCRIPTUM. Tendo terminado esta carta, dirigida a 
V. Ex., não devo deixar sem grandiíj^irao reparo o que acabo 
de lèr no supplemei^to do Jornal do Commercio ão dia 26 de 
Março de 1872, no artigo— Portugal e correspondência de Lis- 
boa—que vem corroborar tudo o que acabo de dizer a V. Ex. : 
' « O Sr. viscoúde de Seabra, ás 7 horas dá noite, de 8 do 
(( corrente, apresentou a S. M. o Imperadorf*) a primeira parte 
« do Novo Código Civil Brasileiro, elaborado pelo consumado 
«jurisconsulto. Sua Magestade recebeu o Sr. visconde cora 

(*) Soube no dia 31 de Março findo, de fonte pura, que S. M. o 
Imperador, nfa sua passagem por Lisboa, não fez encommenda do có- 
digo civil brasileiro a ninguém, e nem foi sua uma tal iniciativa. 
Gustava-me a crer que um tnonarcha, tão illustrado, como c o Sr. 
D. Pedro If , se esquecesse que é brasileiro. 
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« todas 38 demonstrações de elevada coniáderaçâo, encare- 
<( cendo a iniiK)rtaQCÍa e difficuldade diqoelle trabalho, que 
« consta de mais de 500 artigos. » . 

Depois desta leitura, cobri com as mãos o rosto, e oheio de 
vergonha, obscurecida a vista, disse, repassado de dôr, como 
outr'ora Camões. Não ha mais que esperar: 

« Terra da minha pátria, abre-me p seio 
Na morte ao menos I'Curto espaço occupa 
O cadáver de um íilho...... 

Quem prévio um tal futuro!.... 

Cala-te, coração « 

E somos alguma cousa neste mutído social e politico \ Não 
sou eu que o digo : é o código civil brasileiro fabricado no 
estrangeiro, para reger o. povo deste Império de FadaSy que 
prova, que não temos um homem capaz de redigir um código 
de leis sociaes. A nosâa constituição, uma das melhores do 
mundo, foi feita por nós no Apostolado, e os nossos códigos cri- 
minal e o do processo, que tão elogiados forão no estran- 
geiro, também forão confeccionados por nós em 1832. 

Martim Francisco, José Bonifácio e seus amigos, confeccio- 
nando o código fundamental do Império, que jurámos, não 
desceriâo de sua dignidade, nesses tempos de verdadeiro ci- 
vismo, para encòmmendar no estrangeiro um código de leis 
civis,' para reger a vida publica e privada dós brasileiros. Quem 
avança proposições iguaes, ignora o que forão esses tempos, o 
caracter e força dos homens de 1817 a 1848. NeiQ o Haity, 
republiqueta de negros, desceria a tanto. 

Em 9 de Setembro de 1831 appareceu na camará dos depu- 
tados o projecto do código commercial do Império do Brasil, 
organisado por uma commissão de negociantes nossos, no- 
meada pelo Imperador, que foi approvado pelas commissões 
reunidas de commercio, agricultura, industria e artes, de jus- 
tiça civil e de justiça criminal. Este código, bem pensado, 
bem elaborado, cujo projecto eu possuo, cpm a sancção da 
camará, nâo teve execução pela vertigem do tempo, para em 
1851 apparecer outro código, copiado sem critério dos có- 
digos estrangeiros, que só serve para proteger a velhacos, a 
traflcantes, á fraude, á bancarrota, e augmentar o nosso des- 
credito(*). 

9 {*) Antes do código do commercio que temos, poucas quebras ha- 
viSo, e hoje dão-se todos os dias, pois que, no que possuo em pro- 
jecto, Dão podião ser matriculados os taverneiros, os barbeiros, o 
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" Pam possuirmos um código de leiíi civisvrecomvneodou 
o visconde de Cayrú, q«ie se enioar regasse a um ou mais ho- 
mens intelligentes, para revêr, as. leia civis portugaey-as, e 
âellas extrahir as mais conveaiéutes, o se. formasse o código 
civil brasileiro, porque as leis civis portugpezas são, o que 
ha de mais perfeito, qqe elle conhecia, visto que forào feitas 
para Portugal e seus domioios mui pensadamente. 

Nós, tendo tantos pretendidos estadistas^ financeiros^ con» 
sumados políticos, infinitos palr adores , duas academias de di- 
reito, e um inferno de cousas e lousas, náo haver um, ou mais 
jurisconsultos, que escrevessem um código de leis civis, apro- 
veitando o conselho do sábio visconde de Cayrú ! Se nesta 
terra os ministros de Estado, em lugar de estudarem os ho- 
mens, s9 lêm as gazetas e os folhetins ! 

Sou brasileiro, e como conhecedor da nossa historia e dos 
nossos homens políticos, envergonho-me do que se passa, por 
vêr tudo fora dos seus apropriado» lugares. A uro official de 
marinha se o emprega na diplomacia, e a enjj;enharia a nm iiK 
mirante ! O nosso observatório, que sempre foi dirigido por 
militares astrónomos brasileiros, hoje está entregue a nm pai* 
sano estrangeiro I 

Aí? extravagantes anthiteses, que se dâò entre nós, me faz 
lembrar uns versos do velho Sá de Miranda, que os conservo 
de cor : 

« Fica tSo mal a um pastor- de cavras 
I Tratar <le a&tronomia e aHegoria. 

Gumo a um grande rei (te gado e lavras. »i 

O código de leis civis brasileiro, é um complexo de regras 
especiaes, que tem de dirigir ou de regular o nosso direito pu- 
blico, e o direito privado década um brasileiro. 

Para se confeccionar um corpo de leis civis é necessário que 
o legislador conheça com proficiência a indole, usos e costu- 
mes do povo, de que se compõe a sociedade ; conhecer perfei- 
tamente a topographía do» lu.í^ares e a historia civil c politica 
da naçáo, para quem vai legislar. 

Ora, sendo, o povo brasileiro differento ea indole» usos e 

vendedor de panellas, o frege-vioscas e outros, como agora esta- 
mos presenciando. Vide o i*» tomo da 2* parte da mioha Chorogra-* 
phia, artigo — Código do Gommercio e Tribunal do Gommercio— 
pag.488. 
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castuiiieg, cte p0vo [»ortQguez, eittboia liga-los por papenteseo,. 
e mesmo o BraMl, por sua vastísíáraa texte0!Sâo< oo»t1 oostw- 
lôes e u$08 diffeifentfís eitt suas pTOvincia», pode peg«ilar*-se 
por um código de Iws, feito por um estrangeim, ,qjie,>apézar de 
Botavôl juriseocBsuUoí xios não conhece, eaeraía nos^a histom, 
porque anão tenkw ainda Qscpipla, pOKjiCíe o governo Ao Bfa8il 
Dão 41 quer, i>eni niebjQo os doeuroentos delia ; e ainda oiais : 
o pouca, 51110 deUus íem^ o luaada aatre^L* ao e8U'aageii'd em 
ííeu proveito^ e talv€>a mais tefde. sirvlo elte* oonlra nésC*) ! 

Não se envergonha o governo de coraerraos farinha, feijão, 
ovos de gallifiJaiat^leile âe vaeca^ eto;^ vindos do #strang6ir0, e 

C\ íiendo oo dia ^ do passado ao Jorna/ do C(M»^er<%o nm longo 
artigo declaa)atori0, que cuido escripto de encommea^ia e ioo^pre^iso á 
cusla dos dinheiros públicos, como são os enúelin liados desse pe- 
riódico, asáitn cômo foi encommendado o código do ventre livte, se- 
gundo à voz ptíbficáf, pareceu-tóe, que querti o ^cr^evetr í)oucò co- 
nhece cias nossas cousas, porque dá a consUtuíção brasileira e códigos 
criminal e do processo feitos no estrangeiro ! E para apadrinhar a 
encommenda do código civil, iraz a nacionalidade dd Sr. de Seabra 
em Minas-Geraes ! 

A que vem isto, meu venerando amigo, para innocentar a pobreza 
de conhecimentos jurídicos no nosso paiz ! O Sr. dé Seabra apenas 
nasceu em Minas, se é que nasceu, e o illustrado Sr. visconde de 
Abaete, vindo de Portugal pequenino, para o Brasil, aqui esludou 110 
seminário de S. José, aqui foi magistrado, aqui se casou e tem nu- 
merosa família. Tomou a peito a causa do Brasil. Conhece os nossos 
usos e costumes, e identificado comnosco^ ninguém é mais brasileiro 
do que elle, como também forão os Srs. Vergueiro e José Clemente 
Pereira. Os brasileiros o venerão com profondo respeito, e eu me 
desvaneço com a sua amizade. 

Ora, nas' condições em que seacha o venerando Sr. visconde de 
Abaeié, se escrevesse um codfeo civífportuguez, para reger, a nação 
portugueza, ella o adoptaria ? 

Os trilhos de ferro, o lelegrapbp, o vapor, a illuminaçâo a gaz, 
pertencem a todos, como o balão aerostatico, que foi invenção brási- 
ieira^ pertence a lodo o mundo. O governo do Brasil só é culpado 
em uiacaquear tudo do estrangeiro, e não protegtt as artes e nem a 
industria do seu paiz, para não carecer de uilhos de ferro e gazorae- 
tros, etc, vindos do estrangeiro. Ferro e carvão de pedra, etc, te- 
mos por toda a parle « Só o que não temos é de quem saiba governar 
o j^rasil, por não conhecer-se a historia das administrações dos vi- 
ce-reis e governadores delle, e em preferir o alheio ao próprio. 

Pelo estylo conheço a penn» : 

' « Procurador, não me enganas 

« Tu procuras para ti. » ^ 
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aiâda vai pedir-lhc, que nos dirija nos arranjos da casa, e no 
modo de governar a familia I 

Parece, que com o código civií brasileiro, encommendado 
e*m Lisboa em 1866, meu venerando amigo, nos ha de acoute-^ 
cer o mesmo, que nos aconteceu em 1824 em Londres, que, se 
oncoramendando o fardamento, para o exercito brasileiro, 
pela mesma medida ou bitola do soldado inglez, chegando as 
Tardas e calças ao Rio de Janeiro, parasse aprrveitar algumas 
delias, foi necessário desmancha-las^ recorta-las e recosé-Ias 
de novo. ' ^ 

Isto, e o mais ^ue nos acontece, é pára nâo sabirmos da re- 
gra geral, vaticinada pelo deputado D. José Herrera e Obes, 
no acto da dissolução da nossa primeira assembléa, que nos 
tinha de cOnstitpii; nação livre e independente, o qual em vista 
do que se estava presenciando, disse, encolhendo os hom- 

brOS — QUE US NEGÓCIOS DO BRASa AGÂBARlXo POR ABSURDOS ! 



N^xseotí^ce^ 
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A rapidez com que foi impressa esta Carta politica permittio que 
escapassem alguns poeteis^ sendo os mais salientes os seguintes : 

Na pag. 19, penúltima liniia, em lugar de— ter-se á feição consti- 
tucional — lêa-se— á ficção constitucional. 

Na pag. 32, linha 25, em lugar de— tomo III— lèa-se— |t7u/o ///. 

Na pag, 54, linha 22, em lugar de — são procurados— lêa-se--Hs3o 
procuradas. 
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OBRAS J30 DR. MELLO MORAES 



QU£ SE ACBAO A VENDA NO SEU CONSULTÓRIO £ NAS DIFFERENTES LOJAS 
DE LIVBOS NO RIO DZ JANEIRO(*) 



Maleria Medica ou PathogenesieL Homoeopathica, 2 vols. 

em 8% 2» edição ; 16$000 

Repertório de Medicina Homceopathica, 1 vol. em 8* 6S00O 

Nova Pratica Elementar da Homceopatbia, com um Diccio- 
nario technico de todas as palavras de medicina e cirur- 
gia, 1 vol. em 52 '. ., AÍOOO. 

Guia Pratica da Homceopatbia, I vol 2j;000 

Ph^^siologia das Paixões, contendo estudos philosophicos 
relativos á mulher, ao homem, e particularmente ás 

paixões humanas, 3 vols. em 8? iOj)000 

Doutrina Social, i vol. em 12, 2« «dição 2J000 

Elementos de Litteraturá, contendo a Arte Poética, a Mj^ 
thologia, a Historia da Lilteratura Portugueza e Brasi- 
leira, a Grammatica Philosophíca da Lingua Portu- 
gueza, a Lógica e a Hhetorica • 5$000 

Ensaio Ghorograpbico do Império do Brasil, 1 vol. em 42 3$000 
Os Poriuguezes perante o mundo, 2 vols. em 8"*, estando ' 

o primeiro já publicado • - 6$000 

O Educador da Mocidade Brasileira, extrahido das Escrip- 

turas Santas, 1 voltem 8* 2$000 

Memorias diárias da guerra do Brasil, por espaço de 9 an- 

nos, i vol AJOOO 

A Inglaterra e seus tratados (Memoria), i voL i$000 

Discurso sobre a historia, universal 1$000 

Luiz de Gamões levantando o seu monumento ou a histo- 
ria de Portugal justificada pelos Lusíadas^ 1 vol â$000 

« 

(*) Inéditas.— Diccionario de Medicina, Cirurgia, Historia natural, etc.. 
Historia Genealógica das Familias Brasileiras, Diccionario de Medicina Me- 
dica e Therapeutica vulgar. Compendio de Geograpbia e Historia, Historia 
de Nosso Senhor Jesus-Christo provada pelas Escripturas Santas. 

ití 
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08 Túmulos, poema pelo visconde da Pedra-Branca, com- 
menlado pelo Dr. Mello Moraes 1$000 

Biographia do Dr. Manoel Joaquim de Menezes IjJOOO 

» do Senador Diogo Anlonio Feijó /. . ISOOO 

Propaganda Homceopathica de João Vicente Martins e do 
Dr. Mello Moraes, na Bahia, 3 vols 6$000 

These sobre os sentimentos moraes, que sustentou para 
obter o gráo de doutor em medicina na Bahia, 1 vol. 
em 4% com 56 pags ., 2$000 

Apontamentos Biographicos do Barão de Cayrú, contendo 

a historia circurnstanci^da do casamento de S. M. o 

' Imperador o Sr. D. Pedro II, opde sãò publicados os 

documentos diplomáticos e reservados que houverão 

durante a sua negociação 2g000 

Biographia do Conselheiro Joaquim Marceliino de Brito, 
1 vol. em 8% • ISOOO 

Necrologia do Senador Diogo Anlonio Feijó, com o retrato, 
1 vol. em 8*, ..*..• , 

Cfaorographia Histórica, Chronographica, (jcnealogica, No- 
biliária e Política do Império do Brasil, 5 vols. em 8% 
já publicados^ sendo 1^$ cada volume. < ^ . • . .^ . . « í20$000 

Brasil Histórico, 4 vol.. . , 485000 

Ui«a Hora com Deos « iJOOO 

A Posteridade iJOOC 

Quadro Analytico de Grammatica da Lingua Portugueza. IjOOO 

» n 4e Rethorica. iJOOO 

II » de Arte Poética ijOOD 

» tí deMythologia ...^.. iSooO 

Diccionarío 4e Medicina e Therapeuiica Hoinoeopathica, 
i grosso volume encadernado v* i!SSOOO 

Historia do Brwil-Reino e BrasiHmperio, 1" vol ....... . lOjOOO 

Q Brasil Social e Político ou o que fomos e o que somos, 
com trechos análogos do padre Ántouio Vieira, i vol. . 2jí000 
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